
INABILITAÇÕES

Incapacita di agire.

Vide: GIUNTA (Giovanni)



I

INABILITAÇÕeS

Da incapacidade jurídica dos menores interdita 
e inabilitados no âmbito do Código Civil.

Videt SQ13SA, António Pais de
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11INAD IMPLENTI NON EST ADIMPLENDUM"

Il principio "inadimplent1 non est_
adimplendum" nel dlritto lnternazlona- 
le (G. Scarangella) ________________

Vld• JUS Gentium, 1951, pag. 23,
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INALIENABILIDADE

Ineomunicabi1idade âe bens deixados só a um dos
cônjuges com a cláusula da inalienabilidade.
(Renato MESQUITA).

4
IVid. SCIENTIA Iurídica, 1961, ps. 171.



INALIENA BILIDADE

Las obligaciones de no vender y las prohibici- 
ones de disponer. (Angel MAKTÍNEZ SAERIOIÍ).

Vide: REVTSTA de Derecho Privado, 1964, ps.89
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Z
INAMOBILIDADE

La inamovilidad de ïos funcionários públicos. 
(R. Martin Mateo)

Vide: REVISTA de Administración Publica, 1966, 

nö 51» P* 9.



INATISMO AGUSTINIANOI

A propósito del innatismo agustiniano en la es- 
cuela agustiniana. (F. CASADO)

Vide: ARCHIVO Teologico Agustiniano, 1967» 
P. 85
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INC AEACIDA D E

Die Lehre, von der Teilgeschäftsunfähi- 
gkeit und ihre Folgen (G. GEBAUER)
Vid. ARCHIV f. d. civil, praxis, vol. 
153.^1954, p. 332. __________________ __



INCAPACIDADE

Valor do actc xeelizadp por. demento 
antes de inetauradc a acçSo de ln te r -  

dlç§o — (Perecer do ProlV Dcutcr M.A. 
DOLSHGÜE& DE ANDRADE—  Parecer do Prof.
Dou top I. 0 AL VÃO TELLIJ5)_______
Vld# REVISTA dos Tribunais, 722.,p.257*



INCAPACIDADE

Procedimiento para la declaración de 
incapacidad y prodigalidad y reintegra- 
cion a la plena capacidad,

Vid. REVISTA Jurídica de Catalufia,1955, 
pag. 112 __________  ■_________



INCAPACIDADE

La capacità del giudice.

Yld-.- FA LAND A, .(.Claudio).



INCAPACIDADE

La. cessazione dall'ufficio dei tutore prowisorio
(D. BARE .HO) . ____________

Vid, RIVISTA dei Diritto Ilatrimoniale e dello Sta- 
to delle Persone, 1959, ano II, ps. 153



INCAPACIDADE

Incapacidades e formas do seu suprimento - Ante- 
projecto do Código Civil.
(Américo de Campos COSTA)

Vid. BOLETIM do Ministério da Justiça, n.2 111, 
ps. 195



f
INCAPACIMDE

L'obligation de garantie, obstacle à une action 
en nullité pour incapacité,
(Michel LE GALCIIER.-BARON)

Vid. BEVUE Trimestrielle de Droit Civil, 1959, - 
ps. 257



INCAPACIDADE

De 11 influence de la santé sur 11 existence des 
droits civils,,__________

Vid. 1-Claude



INCAPACITY D-R

Breves notas saBre a menoridade e as 
incapacidades no Anteprojecto do C<5di 
go Civil (1§.revisão ministerial). 
.(Américo de Campos COSTA).*.

Yid. BOLETIIJ do Ministério da Justiça
1964;, n s . 1 3 3 , ps. 5 .



\y
INCAPACIDADE

La. condena penal como causa modificativa de la
capacidad.------------ --------- ---- ----------
(Sm E. 1,'IASCARENAS). _  ... --------:--

Vid. REVISTA de Derecho Puertorriquino, 1962, 
n Q. 6, ps. 68.______  .



t/
.INCAPACIDADE.

Algimas consideraciones sobre la capacidad de 

las personas.
(C. E. MASCARENAS).__________  .

Yid. REVISTA, de Perecho Puertorriqueno, 19-61» 
n e. 1, ps. 6l. .........



INCAPACIDADE

La incapacidad dei enajenado. 
(Antonio AGÚNDEZ FERNANDEZ).

Vid. REVISTA de Derecho Procesal,1958,ps.781.



II

INCAPACIDADE

Situación jurídica de los absolutamente incapa- 
ces que heredan un eatablecimiente comercial. 
(Luis Alberto Delfino CAZET).

Vid. REVISTA de Derecho Comercial, 1959» 
ps. 99*

A



INCAPACIDADE

Intomo ai poteri dei tutore prowisorio deli' 
infenn© cLi mente definitivamente internato in 
manicomio.
(Walter Dl DONATO).

Vide: PORO (IL) Italiano, 1963, ps. 1018, par-



INCAPACIDADE

La. tutela en el Derecho puertorriquenp. 
(C. E. MASCAEEKAS).

Vide: REVISTA de Derecho Puertorriqueno, 1 9 6 5, 
ps. 181



INCAPACIDADE

Calcul de l'incapacité par le juge de droit 
commun, en cas d'incapacité préexistante. 
(Max LE ROY)

Vide: RECUEIL Dalloz Sirey, 1966, Chronique,



INCAPACIDADE

La protection des incapables.

Vide: SAFAÏ (Hossein)



INCAPACIDADE

Compétences respectives des juges administra
tif et judiciaire pour la réparation des dom
mages causés par la police.
(Robert SCHMELCK).

Vide« RECUEIL Dalloz, 1968, 22®, 23, 24 cahier



INCAPACIDADE
28

Sul concurso di colpa dei danneggiato incapace 
"ratio decidendi" e"obiter dieta" di una deci- 
sione giudiziale.
(Maria Letizia Ruffini)

Yide: RI VISTA, di Diritto Commerciale e dei 
Diritto Generale delle Obbligazioni, 1966, 
parte seconda, p. 90.



INCAPACIDADE

La reforme du droit des incapables majeurs. 
Tome I.
Vide; MASSIP, Jacques



INCAPACIDADE

II oonoetto di amainistrazione nal diritto 
orivato.

V ido i Cüiidl, r rance3 co



INCAPACIDADE

Droit civil. Les personnes et les droits de la 
personnalité. La famille. Les incapacités.

Vide» DELEL'i'üAINT, P. Dupont



INCAPACIDADE

Incapacita di agire.
Interdizione, inabilitazione, incapatità na
tural e .

¥ide: GIUNTA (Giovanni)



INCAPACIDADE

La responsabilité des incapables et de la fem
me dotale a l'occasion d'un contrat.

Vide: MALINVAUD, Philippe



*
INCAPACIDADE (DIP)

Protection famiale et protection étatique des 
incapables.

Vide: LEQUETTE, Yves



INCAPACIDADE (D.I.P.)

Capacidad d« obrar ydisooner de bienes en «1 
derecho comparado y *n el derecho internacio
nal privado.

Videi FALBO, Miguel N,



V ..
INCAPÀGIDÀDE (DIP)

Les conflits de lois en matière de capacité.

Vide î GUINAND, Jean



INCAPACIDADE (Mat. Can. “)y
'•Incapacita* aasumendi onera” uti caput autono- 
muxn nullitati* matrimonii. (Urbano NAVARRETE)

Vid®* PERIÓDICA de Re Morali Canónica Litur- 
gica, 1972, p. 47



INCAPACIDADE ABSOLUTA

Notas sobre a incapacidade absoluta. 
(R. Limongi FRANÇA).

Vid. REVISTA da Universidade Católica de São 
Paulo, 1 9 6 3 , ps. 151.



INCAPACIDADE DE ACEITAR

Un Projet d'ordonnance du Chancolier 
Daguesseau

Vid, FOLAIN-LE-BRAS (Marthe)



V
INCAPACIDADE POR ANOMALIA PSÍQUICA

Incapacidad dei demente.
(Umberto Agliano)

Vides REVISTA Juridica, Pacultad de Derecho 
y Ciências Sociales, Universidad de Tucuman, 
1966, ne 16, p.ll.
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’HQ/ül- ̂V̂ ionVCicrvLû nJeoOyûc^, Jiîi), 
-pyÛL/l'tèj 2 .* jO/ûUj O. J Y-



cíVwCClb '/ Cvt-tò oJò d ÇÀJviJi
eJJŒZ.'*U*J-£-

&jt- wA*e- ̂ c*-*'*}sLjC'C2 Í̂£.úírẑ> /tí&o^ í ! fist̂znt_
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INCAPACIDADE DOS DEMENTES

Incapacidade judiciária dos dementes não interdi
tados,,____________________________

(Américo de Campos COSIA)

Vid. REVISTA dos Tribunais, ano 772, ps. 3



INCAPACIDADE DOS DEMENTES

O homem e as suas perturbações mentais no direi 
to civil português.
(João de Oliveira SILVA).

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados» ^962 ,



INCAPACIDADE DOS DEMENTES

La capacidad dei loco para contratar en el De - 
recho Civil Puertorriqueno.
(jose E. Arraras MER).

Vid. REVISTA Jurídica de la Hniversidad de Pver 

to Rico, 1963> Ps» 69» — ------



INCAPACIDADE DOS DEMENTES

Mental incompetency - Part II. 
(G.H.L. FRIDMAN).

Vide: LAW (THE) Quarterly Review, I9 6 4,
ps. 8 4 .



INCAPACIDADE DOS DEMENTES

Mental incompetence - part X. 
fj.H.L. FRIDMAN).

Vide: LA.W (THE) Quarterly Review, 1963, 
ps. 5 0 2.



I 1NCAFACIDADE DE DÜAR✓

Un Projet d ’ordonnance du chancelier 
Daguesseau

Vid . FO LA IN -LE-I
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I
INCAPACIDADE DOS MENORES

Da capacidade e da responsabilidade
civil dos menores _ (M. ANSELMO) __
Vid. REVISTA de Dir. e de Est. Soeiais, 
ano VIII, p, 219.



X

I________IITCAPAGIDa DB DB K5K0R33___
—  
Liability of infants fraudulenty repre
senting- iiiraself to be full age.

Vid* Giurispruaenxa Comparata ai Lirit- 
to Civile,-v-al«--VII, pag* 166.



î

INCAPACIDADE DOS MENOBES

(C. COPJKJ)

Vid. MÉLANGES en l'honneur de Paul EOUBIER, T.II, 

ps, 9



INCAPACIDADE DOS

Filiação, poder paternal, tutela de menores, eraan 
cipação e maiorida d e , __

(p»A, Pires de LIRA )

Vid, BOLiTDx do Ministério da Justiça, 1(5 89, ps.



INCAPACIDADE DOS MENORES

Intervención de los menores en una sociedad comer 
ciai. (j. Gabino PINZÓN M.)

Vid. REVISTA Internacional dei Notariado, 196o,
22 e 3 2 Trim., ano 12, n2 46-47, ps. 149



INCAPACIDADE DOS MENORES

La Tutela degli Incapaci.

Vid. DE ROSA, Antonino



.. INGAPAG IDADE . LOS MENORES

-Breves, notas -sobre a menoridade e as 
incapacidades no Ant eprojecto- do Códi 
go jCivil. (11. revisão ministerial)... . 
(Américo de Campos COSTA.) .

Vid. 3Q1ETIM do Minst er.io da Justiça,
1964, . 1 3 3 , Ps. 5 .



INCAPACIDADE DOS MENORES

Le Nouveau Régime d'incapacité des Mineurs.

Vide: MAZEAUD (Henri et Léon) et MAZEAUD (Jean}



1

INCAPACIDADE DOS MENORES

Law relating to Children and young persons.

Vide: HALL (William Clarke)



INCAPACIDADE DOS MENORES

Da incapacidade jurídica dos menores interditos 
e inabilitados no âmbito do Código Civil.

Vide: SOUSA, António Pais de



I I
/

INCAPACIDADE DOS MENQEES

Vendita, irregolarmente autorizzata, di immobi
le creditato dal minore.
(Giuseppe STOLFI).

Vide: STUDI in memoria di Tullio Ascarelli, 
v. p. 2271.



\y

IHCAPACIDADE DCS MBMOHES

Die Verschuldensfähigkeit des Minderjährigen 
ira Zivilrecht.

Vide: WAIBEL, Erich



INCAPACIDADE DOS MENORES

L 1 autorité parentale.

Vide: LEGEAIS, Raymond

-r-U<»o_p



INCAPACIDADE DOS MENORES

Vide: DROIT de l'enfance et de la famille.



INCAPACIDADE DOS MENORES
£

Capacidad de los menores en matéria civil, co 
mercial y laborai.

Vide: CAPACIDAD de los menores en matéria ...



i>
INCAPACIDADE DOS MENORES

8Jf>r<Îa.mtation legale et garde des mineurs. 
Actes du quatrième colloque de droit européen 
tenu sous les auspices du Conseil de l'Europe.

Vide* Oui»dali* DE L'EUnOPE - uéprésentation 
legale et garde des mineurs •.•



INCAPACIDADE DOS MENORES1*

La vida independiente dei menor no emancipado 

(Rodrigigo y Rodriguez CANO BERCOVITZ)

Vide: ANUARIO de Derecho Civil ,2_5,1972, p.1083



INCAPACIDADE DCS MENORES

Familienges ells ehaft und Elterliche Gewalt.

Vide» NAGEL, Manfred



INCAPACIDADE DOS MENORES

Entstehung und Bedeutungswandel der Arbeitsmün- 
digkeit (§ 113 BGB).

Vides GEFÀELLER, Wolfgang





INCAPACIDADE DA MULHER CASADA

Algumas nótulas sobre a incapacidade da mu - 
lher casada.
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INCAPACIDADE NATURAL

Incapacita naturale e Adempimento

(Pietro X



V
INCAPACIDADE NATURAL

Incapacità di agire.

Vide: Gl TINTA (Giovanni)
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INCAPACIDADE DOS PRÓDIGOS

La prodigalidad como causa modificativa de la 
capacidad de obrar.
(Tomás OGÁYAR Y AYLLON).

Vide: ESTÚDIOS DE DERECHO CIVIL en honor dei 
Prof. CASTAN TOBEÍÍAS, vol. I, p. 229.
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BICAPACIDÄDE SUCESSÖRIA

L1indegnitä a succedere. 
(S. SALIS)

Yid. STtTDT in onore di Francesco Messineo, vol. 

J, ps. 4tO



INCAPACIDADE DOS SUIU50S-MUD0S

Á surdez—mudez de facto coroo _fundamento de inven
tário orfanolóirico. _____________ __
(Santos SILVEIRA)

Vid. REVISTA dos Tribunais, Ano 78, ps. 290
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i n c a p a g i d a d e .d e  t r a b a l h o

ReVision de las incapacidades de tra- 
bajo (S. Martin)

Vid. REYISTA Esp, de Seguridad Social, 
1950,pag. 1747.
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V
INCAPACIDADE POR ANOMALIA PSÍQUICA

Infermità mentale e capacita di agire. Note 
critiche e sistematiche in relazione alia leg
ge 1 9 marzo 1 9 6 8 , n. 4 3 1 *

Vides BRUSCUGLIA, Luciano

Y'.
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' X  INCAPACIDADES
Anulação do actos do Interdito
(Alberflo dos Reis)

Vid. REVISTA de Leg. e de Jurisprudên
cia,1951,n. 2949,pag. 370. (Ano 83)



INCAPACIDADES

Capacita d'intendera e di volere nella 
nozlone delia imputabilità 
(A. ENRICO)
Vid, SCRITTI Giurldici racolti par il 
cant, della Casa Ed. Jovene, p. 581.



INCAPACIDADES

Tabela nacional de incapacidades por acidentes 
de trabalho e doenças profissionais.

Vid. TABELA nacional de incazacidades por aciden
tes de trabalho e doenças profissionais.



INCAPACIDADES

Das Verwaltungsrecht an fremdem vermögen im 
Deutsschen.
(Heinrich SIBER).

Vid« JHERINGS Jahrbücher für die Dogmatik des 
Bürgerlichen Rechts, 191?, vol. 31, ps. 81.



b
INCAPACIDADES

L'equiparasione "fatto dell'incapace-fortulto" 
come preteso fondamento dell'irrilevanza del 
comportamento concorrente dell'incapace danne- 
giato.

Vide: RIVISTA del Diritto Commerciale e del 
Diritto Generale delle Obbligazioni, 1966, 
p. UI.



INCAPACIDADES CONJUGAIS

Da situação jurídica da mulher casada no campo do 
Direito Privado.__



CONJUGAIS

A incapacidade civil da mulher casada. 

(C-ilda Maciel Corrêa Meyer HUSSOMANO)

Vid. EEVISIA da Faculdade de Direito de Pelotas, 
1961, ano VI, n° 7, ps. 151



INCAPACIDADES CONJUGAIS

Pouvoirs et capacité de la femme commune en biens 
(Edouard VIEUJEAN)

Vid. ANNALES de la Faculté de Droit de Liège,



INCAPACIDADES CONJUC-AIS

A condição jurídica da mulher casada na doutrina 
e nas legislações,
(Lino de Morais LEME)

Vid, BEVISCA da Faculdade de Direito - Universida 

de de São Paulo, 1958, vol. LIII, ps. 139



INCAPACIDADES CONJUGAIS

La capacidad contractual de la muger casada. 
(Pedro F.. Entenza ESCOBAR)._________________

Tid. REVISTA DE Derecho Puertorriqueno, 1962,



INCAPACIDADES CONJUGAIS

A condição civil da mulher casada. 
(Lino de Morais LEME).

Jide: HEVISTA Forense,1954» vol.156, ps. 5 6



INCAPACIDADES CONJUGAIS

La potestad domestica de la mtger casada.

Vide: IACRUZ BERDEJO (José Luís)



INCAPACIDADES CONJUGAIS
1

Reflexiones en torno a la caprcidad patrimo
nial de la mujer casada.
(Manuel de la CÂMARA AL VARE 2).

Vide; ESTÚDIOS de Derecho Civil en honor dei 
Prof. CASTAN TOBEÍTAS, vol. 6 , p. 95.





INCAPACIDADES CüflJÜGAIS

Emancipação e Paridade de Direitos da Mulher 
Gasada no Brasil e nos 0’utros Países do Siste
ma Jurídico Prancfs (Eudolf MOSER)

Vide: REVISTA da Faculdade de Direito - Univer
sidade de São Paulo, 1966, p. 1 4

+>/w



INCAPACIDADES CONJUGAIS

La mujer casada comerciante: problemas jurídi
cos que olandea esta situaçión (Ambrosio GONZA
LEZ DEL VALLE),

Vide: REVISTA de Derecho Puertorricmero, 19^8, 
P̂ _ 919.



XHGAPAGIDADES CONJUGAIS

Algo mas sobre capacidad jurídica de la mu- 

jer casada.

Vide: CÁNEPA, Luis Maria



INCAPACIDADES CONJUGAIS

Regimen de la capacidad juridica de la muj 

casada.

Vide: FALBO, Miguel N.



f ____________________________

INCAPACIDADES COHJUGAIS

V®rf%ungsbeschränkung bei Ehelichem Hausrat.

Vides HAEïHNG, Wolfgang



INCAPACIDADES JUDICIARIAS

La condotta. processual© deli» incapac© —
processuale (F. Lent)______________ ___
Vid. ANNUARIO di Dln,-Comparato e S.L*, 
XXX-1955, p. I._____________ ________



/

direito, cano rico)

II procedimento canonico per la npmina dei cu- 
ratore deli*inferno di mente. (Francesco SALER
NO).

Vide: DIRITTQ (il) Ecclesiastico, 1965» ps. 186
- II.



J

___ IKGAPAZ (em direito can6rdco)—_____

In tenia di interdizione cautelare e di rappre- 
sentanza dell 'inc apace per inf emits, di rnente 
nel processo canonico. (Francesco SALERNO).

Vide: DIRITTO (il) Ecclesiastico, 1 9 6 5, ps. 201
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Oî io/ne. cL&CL A/rtcapjcote. cI'â m

% c à  S jjy is io tu  ffe r tsc tê , J m *
-jvCUM- df&fr-



I/
r j'MccbrwiiÂtò
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INCAPAZES

La protection des incapables majeurs en droit 
international privé.
(Bernard DUTOIT).

Videi REVUE Critique de Droit International 
Privé, 1967> ps. 465*



i INCARDINAÇÃO

La incardinación en la perspectiva conciliar. 
(Javier Hervada)

Vides YUS CANONICUM, 1 9 6 7, p. 479.





■cJe/ïd o/irux£ítí tfc"Xi&jtät-
~ò e^tcddo/ri ße^x& j o l sn^cötpsx-äd; .

°Û d . ^ZAntes /̂yiteAATbcLtioA'Utß  ̂ d t, 
£oo M itohÁt- d u s obt&it,
'p/CUÿ D- V.



*IN CAUSA MANCIPI ESSE"

In causa mancipi esse 
(M. David et H. Nelson)

Vid. REVUE d'Hist* du Droit,vol. XIX, 
pag. 439.______







"IN JURE CESSIO"

De deux traits peu remarqués de l^'in 
jure cessio" (Ph. Meylan)

Vid. REVUE Int. des Droits de 1*Anti
quité, vol. Vl,pag. 103.
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IHCÊNDIOS

Servizi anticendi - Corpo Nazionale. 
del Puoco - Protezione civile.

Vigili

Vide: MININNX (Mattia) - Codice di polizia
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INCENTIVO

Morale,Military and Industrial

Vid. ECONOMIC (The) Journal,1949,pag.40



INCENTIVO

Incentives and Economic Growths Changing Roles 
and Public Policies.

Vid. AMERICAN (The) Economic Review, I960, 
ps. 55. (Suplemento)



(f^U'evia/>' a n d /í£ M í-

/X.



I
INCENTIVO AO TRABALHO

Income taxes and incentives to work: some addi-

tional empirical evidence. ,'lj-B. FIELDS and

W.T. STANBURY)

Vide AMERICAN (The) Economic Review, _6i_, 1SLLL,_

1» -B • 435

ffTrt,



INCENTIVOS

The theory of contractual inoentives for effi 
ciency.
(F.M. SCHERER).

Vide: QUARTERLY (THE) Journal of Economics,
1964, ps. 257.



b'
I N C E N T I V O S

I n c e n t i v a s  a  l a  e m p r e s a  p r i v a d a  p a r a  l a  e x 

p a n s i o n  i n d u s t r i a l .  ( L u i s  F e r n a n d o  C A S A N A  

P A V Ó N )

V i d e W  D O C U M E N T A C IÕ N  A d m i n i s t r a t i v a ,  1974,  

ne 158, p. 47



/
/

INCENTIVOS ECONÓMICOS

Tr@a_comunidades indígenas ©n Perd. 
Xi« Hatos MAR|. .

Vide: WQTIYACIÛHE3 y Estímulos, pe. 16?



Z

s'

INCENTIVOS ECONÓMICOS

Posibles consecuenoiaa dal reciente des&rrol- 
lo econónico y social entre los esquimales de 
Thule.
(J. MALA.ÏÏHIIQ).

Vide: . lüTIVAQIONES y .^stimulas, ps. 149.



INCENTIVOS ECONÓMICOS

Los problemas del trabajador africano en el Ga
boon y en el Congo.
(B. BALANDIER).

Vide* MOTIVACIONES y Estímulos, ps. 133.



INCENTIVOS ECONOMICOS

La inestable actitud de los trabajadores 
en el Congo Belga.
(A. DOÜCY).

Vide» MOTIVACIONES y Estímulos, ps. 117



INCENTIVOS ECONOICECOS

El reclutamiento de empleados administrativos 
en los paises subdesarrollados.
(B. P. HOSELITZ)!

Videi MOTIVACIONES y Estímulos, ps. 103.



6

INCENTIVOS ECONÓMICOS

Desarrollo capitalisjta en Indonesia y en U^aa-
Ida un contraste.____________ _____ __________
(J.H. BOEKB).

Vide: MOTIVACIONES y Estímulos, pe, 89.



INCENTIVOS ECONOMICOS

El pensamiento de Mahatma Gandhi acerca de las 
máquinas y la teconlogía.
(D.P. MÜKEBJI).

Vide: MOTIVACIONES y Estímulos, ps. 6 9.



3

INCENTIVOS ECONÓMICOS

Dinero, trabajo y cambio social en los sis temí 
económicos dei Indo-Racífico.
(R. FTRT'J.

Vide» MOTIVACIONES y istímulos, ps. 51»



1

INCENTIVOS ECONÓMICOS

atudio coiriparativo de las motivaciones e 
centivos econoinicos en un anbienta tradicional 
y en un a biente moderno.
(G. BAIANDIER).

Videi MOTIVACIONES y Estímulos, ps. 31.



INCENTIVOS ECONÓMICOS

La motivation y el modelo cultural en el cam*> 
bio tecnol(5(jlco.
(M.J. HKR3KOVITS).

Vide» MOTIVâOXjNES y Estímulon, ps.31



INCENTIVOS FISCAIS'/

Tax Incentives in Developing Countries. (George 

S. LENT)

Vide: RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 
delle Finanze, 1970» p. 3



INCENTIVOS FISCAIS

Tax incentives and capital spending. Papers 
presented at a conference of experts held on 
November 3, 1967»

V i d e *  r . iC . ' IM y  Gary



INCENTIVOS PISCAIS

Incentivos fiscales a la inversion privada.

Vide: LAGARES CALVO, Manuel Jesus



/
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INCERTEZA

--------------------------------------------  ------------- --------------------

Uncertainty,Evolution,and Economic 
Theory (A. Alchian).

Vid. JOURNAL (The), of Political Econo
my ,1950,peg. 211. _____________



INCERTEZA

0 princípio da incerteza e o principio 
de causalidade (Zacarias de Oliveira]

Vid. LUMEN, 1954, Agosto.



IïïCERTEZA

measure of uncertainity
. (G. SHACKLE)_______________
V1ri. REVIEW (The)of Econ. Studies, 
1949-50, p. 70.------





INCERTEZA

Frontiers in Uncertainty Theory: The 
Evidence of- Futures Markets. 
(Holbrook Working).

Vid. AMERICAN Economic Review, 1961, 
ps. 160, Suplemento.



INCERTEZA

Uncertainty and price theory 
(Edwin S. MILLS).

Vid.QUARTER!Y(THEJ ,
mics,_ 19-59, pa. 116



INCERTEZA

Symposium: decisions under uncertain
ty risk,ambiguity, and the savage 
axioms.
(Daniel ELLSBERG).

Vid. QUARTERLY (THE) Journal of Econo
mics, 1961, ps. 643*



INCERTEZA

Individual choice under uncertainty: An expe
rimental study.
F. Irenery DOLBBAR, Jr.).

Vide: YALE Economic Essays, 1963» ps. 419*



INCERTEZA

Uncertainty in Economics and other reflections.

Vide: SHACKLE, G. L. S.



!L ________________________

INCERTEZA

Some effects of uncertainty« Simulation of a 
model of price.
(Arthur J. NEVINS).

Vide« QUARTERLY (The) Journal of Economics,
1966, p. 75-



)A
INCERTEZA

Decision order and_ time in

Videi SHACKLE, G.L.S.



INCERTEZA

Risk and Uncertainty.

Vide» BORCH, Karl and MOSSIN, Jan



INCERTEZA

Stratégies optimales dans l'incertitude (ü.
HERHâED)

Vides JüliHliàL de la- Société de Statistique de 
Paris, 1967j 3.2 Trimestre.

«vu



IECERTEZA

Uncertainty and the "expectations hypothesis". 
(H. &. J. GREEN)

Vide: REVIEW (The) of Economic Studies, 1 9 6 7,
P. 587



y
INCERTEZA

Uncertainty and Expectations in Economics. 
Essays in Honor of G. L. SHACKLE.

Vide: CARTER, C. P. and J. L. FORD



22

INCERTEZA

Una nota sull'incertezza nella teoria 
deli'impresa. (L. M. TOMASINl)

Vide: INDUSTRIA (L1). Rivista di Economia 
Politica, (2), 1967, p. 200



INCERTEZA_____________________

Implications of the theory of rationing for 

consumer choice under uncertainty, (ieter A. 
DIAMOND and Henahem YAARI)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 62_, 1972 
p . 333

F



INCERTEZA|5

Iheory of the facing uncertain demand. (Hayne

c. i—  L
-Vide: AMERICAN (The) Economic Reyiew,_62_, 1972, 

p. 278. ____
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»INCEBTUS»

ülp. dig, li, 1, 11, 7. 
(Eduard FRAENKEL).

Yidei ZEITSCHRIFT Der Savigrr. -Stiftung für
_____ Rechtsgeschichte, 1965» LXXXII Band,
______PSjl_32ü .__ (Romanistische Abteilung)



INCESTO

L'enfant incestueux. 
( André BRETON).

Vides ASPECTS Neuveaux de la Pensée Juridique. 
Recueil d'études en hemmage à Marc Ancel,v. 1

p. 3 0 9.

Ç , t J.



4
INCESTO

Incesto; aberração sexual. (Cyro de Castro 
ALMEIDA)

Vide ! REVISTA da Fac. de Dir. da Univ. de 
Uberlândia, 1(1), 1972, p. 139

r. /.v.A



INCESTO

Riflessioni in tema di pubblico scandalo nel 
delitto d'incesto 

(G. FECORELLA)

Tide: RIVISTA dei Diritto Matrimoniale e dei' 

lo Stato delle Persons, I9 6 3, ps. 232
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INCIDÊNCIA

Una nuova teoria dell'incidenza. 
(Giannino PAEMVICIITl)

Vid. RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza del_ 
le Finanze, 1955? parte I, ps. 352



INCIDÊNCIA

General equilibrium aspects ®f incidence theo
ry*
(Richard A. MUSGRAVE).

Vides AMERICAFTDcononiic Review, 1953» ps. 504*
- Suplemento -



INCIDÊNCIA

Incidence and growth further considered. 
(D. DOSSER).

Vide: ECONOMIC (THE) Journal, 1963» ps. 547*



5

INCIDÊNCIA

Observations on dynamic incidence. 
(A. R. FREST).

Vides ECONOMIC (THE) Journal, 1963» ps. 535*



6

AINCIDÊNCIA

Tax incidence and growthj A comment. 

(A.D. BAIN).

Vides ECONOMIC (THE) Journal, 1 9 6 3 , ps. 533*



INCIDÊNCIA

Taxes on production and the average period of 
investment: a critique of the neo-classical 
analysis of general incidence. (Antonio PEDONE)

Vide: PUBLIC FINANCE, 1966, ps. 488



\
r

HICIEÊNCIA FISCAL

Du caractère périmé de l'incidence. 
(J.A. STOCKFISCH)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1959, 

ps. 149



INCIDÊNCIA FISCAL

Tax incidence, macroeconomic policy, and abso
lute prices. (Charles C. MacCLURE Jr.)

Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics, 84, 

1970, p. 254
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ILCIDËÏÏCIA DO IMPOSTO

Concept et méthode dans la théorie 
de l ’incidence de l ’impôt.
(P. Tabatoni)

Vid. R3VUSI DE .SCIMGB et de Législa
tion .Financières» 1952, pag. 707



INCIDÊNCIA DO IMPOSTO

Ta x incidence and income redistribution.

VideI RECKTKNMALD, 1 orst Claus
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INCIDEITEE

A. mathematical theory of the incidence of ta
xation (Ronald W. SHEPHARD)

Vide: ECQHOMETRICA, 1944, p. 1
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IECIliSETES Rá I H 3 T M C I A  -

Projectos de revisão do Código de Pro
cesso Civil.
I. Processo de Execução. Processos pre 
yentivos e Conservatórios. Incidentes 
da Instância.

Vid. PROJECTOS de Revisão do Cod. de



INCIDENTES DA INSTÂNCIA

Dos incidentes da instância no actual Código do 
Processo Civil.

Vid. PRAZERES, Manuel Augusto Gama





DJCITAIJENTO FISCAL

/

Einige Bemerkungen über Incentive Wirkungen 

der Einkoimaendsbesteuerung.
(Hans FECHER)

Vides PUBLIC Finances, 1 9 6 5, P* ?6



INCITAMENTQ FISCAL

Einkommensteuer und Arbeitswilligkeit -
Einige steuerpolitische Gesichtspunkte. 
(Carsten WELIKDER)

Vide: FtJBLIC Finances, 1 9 6 5, p. 2 5 5 .
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J L
"INCOME TAX"

The federal "income tax" and the poor: where 
do we go from here?
(Harvey E. BRAZER).

Vide: CALIFORNIA Law Review, 1969, 422.
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IKGÛkPATIBIi.1 DA-CET

Incompatibilidades.

Vid. BOL'STXM DO MINI3TÉBIÛ DA JUSTIÇA, 
ni 66, pag. 287



La ordenación de las incompatibilidades en la 
Ley articulada de Funeionarios Civiles del Es- 

_ tado.
(Victor Mendoza OLIVAN).

Vid. DOCUMENTACION administrativa, 1 9 6 4, 
ne. 7 7 , ps. 5 1 .

4



w

INCOMPATIBILTDADE

Inéligibilité et incompatibilité.
(Conseil d'État, 7 janvier 1 9 6 6, Élection du 
maire de Marcoing). (Marcel WALIDE).

Vide: REVUE du Droit Public et de la Science 
Politique en France et a l’Etranger, 1966, ps.
577.
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t INCOMPATIBILIDADES

De l'incompatibilité entre les fonctions de minis 

tre et le mandat parlementaire.
(André DEMICSEL)

Vid. BEVUE bu Droit public et de la Science Poli
tique en France et a l'Etranger, I960, ps. 616











Sui caratteri distintivi tra ineleggibilità ed 
incompatibilité nel diritto amministrativo. 
(Luigi GALATERN.)

Vid. SCRITTI Giuridici in memoria de V.E.OELAJÍDO, 
vol. I, ps. 613



INCOMPATIBILIDADES

Las incompatibilidades de autoridades y funcioná
rios. (E. serrano guirado)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1956, 
ano VII, n.s 1 9 , ps. 59



INCOMPATIBILIDADES

L'incompatibilité du mandat électif et de l'exa 
cice d'une fonction publique; contrôle du Con
seil constitutionnel.
(Léo H MON).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1963, n®. 4, ps. 59-

t



°\ INCOMPATIBILIDADES

Inkompatibilität der Mitgliedschaft in 
Bundestag und Bundesrat (K. Partsch)

Vid. ARCHIV des öffent. REchts,vol.76, 
pag. 186.



i m c o m p a t i b i l i b a b e s

Las incompatibilidades de autoridades 
j__y funcionários___________________________

Vid» GUIRADO (Enrique Serrano)



INCOMPATIBILIDADES

El problema de las incompatibilidades de los fun
cionários públicos.
I (S. ALVAREZ GENDIN) __

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1962, 
n . 2 3 9 , ps. 93

I



INCOMPATIBILIDADES

Incompatibilidades (Sara Banos de FIGUEIREDO)

Tides RETISSA, de Infoxnaçto Legislativa# 1969» 
P. 193

Vü »)



INCOMPATIBILIDADES

La querelle des incompatibilités. (Jacques 
ROBERT)

Vide: RECUEIL Dalloz, Chronique, 1972, p. 79



INCOMPATIBILIDADES PARLAMEN
TARES

Les incompatibilités parlementaires 
(G, Berlia)

Vid^ REVUE Dù Droit Public et de la 

Science Politique,1950,pag. 958.



I
w*------------------------------------

ihçompatibilidades parlamentares
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INCOMPETÊNCIA

Le nouveau régime des exceptions d ’in
compétence.
(Gabriel POCHON)

Vid. RECUEIL Dalloz, 1959, Chronique, 
ps• 233



INC OMFETÊnCI A

Requiem pour un ordre public (Etude critique 
de l'art. 1 7 1 c. pr. civ.).
(jean-Pierre LE GALL).

Vid. RECUEIL Dalloz, I9 6 3, ps. I 6 5.

71



INCOMPETÊNCIA

Incompétence d'ordre public du tribunal d' 
tance.

(Pierre LECODRTIEH).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1963, ps. 2 3 7 .



INCOMPETÊNCIA

La inhibitoria. (Manuel SEEM DOMINGUEZ).

Yide: EEVISTÁ Jurídica de Cataluna, 1 9 6 4» 

ps. 989





INCOMPETÊNCIA PROCESSUAL

Sui rapporti tra l'eccezione di’incompetenza te 
territoriale derogabile e 1'indicazione del gi- 
udice che il convenuto ritiene competente. 
(Sergio SCHWARZENBERG).

Yide: GIURISPRUDENZA Italiana, 196 4» parte I, 
col. 1, ps. 1443
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~j4 esyzotíuò

‘tî flAsCrtisYbcU-

/
ouu/ä

rH/2cÙ- ^ao^ ̂ OL/ olou (í$)&UxsCcu> oLeJ c£>-̂
'ß-0'Ct., OL'T̂ O- ds°, sn °  Jo, -fu^d. J J J .





^/iTlCO/yYUÃ^nÁocJ^l ßiolotsoU.

r/uzsy 7̂ £ĵ hsnrtax)
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V

INCONGRUÊNCIAS DO ACTUAL CÓDIGO DO NOTARIADO

Videi REVISTA de Notariado e Registo Predial,

1963, ps. 7



INCONGRUÊNCIAS DO ACTUAL CODIGO DO NOTARIADO

Vides REVISTA de Notariado e Registo Predial,

1 9 6 3, pe. 106



*

INCONGRUÊNCIAS DO ACTUAL CÓDIGO DO NOTARIADO

Vide: REVISTA de Notariado e Registo Predial,
1962, ps. 154



INCONGRUÊNCIAS DO ACTÜAL CÓDIGO DO NOTARIADO

Vides REVISTA de Notariado e Registo Predial, 
1962, ps. 1 7 0



V'

INCONGRUÊNCIAS DO NOVO CÓDIGO DO NOTARIADO

Vides REVISTA de Notariado e Registo Predial, 
1962, ps. 107
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R u Ím Í ix, & A 0JVUX; A t  AjîK£/S^),



3 ,c/v w v v a ÍaJ!M,6\/òW$ÁsAciàí 
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I1TG01ÎSTITUCI0ÎTALIDADE

De l'authenticité du texte des lois pu
bliées au "Journal Officiel".

Vid. Revue de Droit Public et de la 
Science Politique» 1949, pag. 113.



I ITC OIT 3 TI TU C10 HALI BÄHE

La deliberation da Comité constitution 
nel du 18 juin 1948.

Yid. Revue de Droit Public et de la 
Science Politique, 1949, pág. 195.



INCONSTITUCIONALIDADEŸ/'

Allemagne:. Le Tribunal Fédéral Consti
tutionnel etla réorganisation des Lân
der de l'Allemagne du SSud-Ouest
( C. Las sale )___________-_________-— —

Vid. REVUE du Dr. Pub. et de la Scien. 
Politique, 1952, pag. 396.



INCONSTITUCIONALIDADE

De 1*inconstitutionalité_des traités 
(à propos du projet de traite de commu
nauté européenne de defense (G. Scelle)

Vid. REVUE du Dr. Public et de la Scien. 
Politique, 1952, pag. 1012..



—

sulla delegations del patera legislativ« 

Via. SIYISTa  di Diritta Pulhlica, -1S47,

—



IïTCOlTSTIïU CI OKaLIDADïï

Le garanzie costituzionali dello Stato,

Vid. RIVISIà. di Dlxitto Pubblico »1944- 
1946, Parte I, págs* 55,



INCONSTITÜCIONALIDADE

Die Prüfxmg von Gesetzen und Verordnun
gen durch den Verfassungskerichtshof
in der Zeit von 1950-1952________________
(H. Spanner)

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeit. f. öff. Re- 
eht, 1954, pg. 152.-----



w
INCONSTITUGIO N ALIDADE

El horizonte iusnaturalista dei dere- 
cho constitucional Occidental.
(P.Lucas Verdú) __

Vid. REVISTA de Estúdios Politicos, 
1957, n.2 94, pag. 135



BICO NSTITUCIQUALIDADE

Le leggl delia Regione avanti la Corte 
costituzionale. (Enrico REDENTI)

Vid. S CRI T U  G lurid lei in Memoria di 
Eiero CALAMANDREI, vol. V, ps. 471



INCONSTITUCIONALIDADE

La mancata attuazione della Costitu- 
zione e 1*opera della Magistratura. 
(Gaetano AZZARITI)

Vid. SCRITTI Giurldlci in Memoria di 
Piero CALAMANDRET, vol. IV, ps. 1



HCQNSTITUCIONALIDADE

Leggi incos tituzionali, decr e11-1 egge 
non convertiti e successione di leggi 
penal i. (Luigi Blanc Li D'ESJBINOSA)

Vid. SCRITTI G-iuridici in Memoria di 
Piero CALAMANDREI, vol. IV, ps. 59 .



INCONSTITUCIONALIDADE

La Corte costituzionale tra Magistratu
ra e Parlamento* _(Vezio CRISAFULLI)

V i d . SflRTTTI Glurldlcl ln Memória dl 
Piero CALAMANDREI, vol. 1V_, ps, 273



INCONSTIIUCIO.MLIDADE

Alcuni caratteri della giurisdisione 
di legittimita delle norme..
(Massimo Severo GIAITNINI)
---------------------------------- --------

Vid. SCRITTI Giurldici in Memoria di 
Piero CALAMANDREI, vol. IV,-ps. 511



INCONSTITUCIONALIDADE

Natura, funzione ed offetti delle pro- 
nunee delia Corte costituzionale e sul- 
la legittlmità delle leggl.
(A. SANDULLI)

Vid. RIVISTA Trlmestrale di Dlrltto 
Pubblico, 1959, ps. 23



INCONSTITUCIONALIDADE

Quand les assemblées parlementaires ont 
des juges. Quelques réflexions sur 
l’équilibre constitutionnel de 1959. 
(Léo HAMON)

Vid. RECUEIL Dalloz, 1959, Chronique, 
ps. 253



INCONSTITUCIONALIDADE

Controllo della costituzionalita dl nor 
me straniere.
(Gaetano MORELLI)

Vld. SGRITTI dl Dirltto Internazionale 
In onore dl Tomaso PERASSI, vol. II,



i f ------------------------DiCOîiSTÜTÜCIOKALIDADE

Controllo délia costituzionalità di nonne stra- 
niere. (caetann MARF.T.T.T)

Vid. SCEITTI di Diritto Internazionale in onori 
di Tomaso Perassi, vol. II, ps. 169



HíCOlISTIÍUCIOIíALIDADE

Controllo sulla legittimità costituzionale delle 
noime straniere.
(Rolando QÜADRl)

Vid. DIRITTO Intemazionale, 1959» ps. 31



----------------------------

ETCONSTI TUCIOI'IAIIDADE

Quelques aspects du contrôle de la constitutiona- 
lité des lois exercé par la Cour constitutionnel
le de la République Fédérale d'Allemagne.
(Volker HAAK)

Vid. REVUE Internationale de Droit Comparé, 1961, 
ano 1 3 , ps. 78



INCONSTITUCIOHáLIMDE

Grundgesetz und Richtermacht.

Vid. MCHOF, Otto



IN COKSTITU CIONALIDADE

Die Prüfxmgs- und Verwerfungskompetenz der Verwal 
tung gegenüber dem verfassungswidrigen und dem 
bundeswidrigen Gesetz.
(Otto BACHOF)

Vid, ARCHIV des öffentlichen Rechts, 1962, ps. 1



INCONSTITUCIOMLIDAEE

Verfassimgswidrigkeit der Helgoländer Gemeindeeia- 
fuhrsteuer ?

(Erwin Adolf PIDUCH)

Vid. ARCHIV des öffentlichen Rechts, 1961, ps



niCCÏÏSTITUCIÛMLIDADE

Aspetti problematici dei processo al legislatore.
(P. CAMELÜTTl)_ __________

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 1959, ps



mCONSTITUCIOHALIDADE

Incostituzionalità délia deroga alla competenza 
penale per matéria decretada dal pubblico minis- 
tero. (Francesco CATttffiLÜTTl)

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 1962, ps.
179_________________________________



Osservazioni sulla costituzionalità degli accordi
internazionali. ___
(Riccardo MONACO) _________________ ____

Vid. COMITATO îiazionale per la Celebrazione del 
Décennale della Prcmulgazione della Costituzione, 
vol• II, ps. 169



t/
INCCKSTITUCIOIiALIDADE

II problema della "Giurisdizione Costituzionale" 
e la_ sua recente soluzione in Italia.
(Paolo Biscaretti DI EUFPIA.)

Vid. SCLITTI Ginridici in memoria di V.E.OBLMDO, 
vol. I, ps. 123



2^ ____________________
_  IN CONSTITUCIONALLDADE

Die Rechtsprechung des Schweizerischen Bundesge
richts als Verfassungsgerichtshof von 1945 his 
1961, (Hans HUBER)

Vid. JAHRBUCH des öffentlichen Rechts der Gegen
wart, 1962, N.F., Band 11, ps. 43



IHGQESTITUGICHALIDA DE

Illegittimità constituzionale di norme e validi
té di atti amministrativi. -
(g . bübzelling). _ .

Vid. FOBO (il) Administrativo e Delle Acque Pu
bbliche, 1962, ps. 14.



.IKC0NSII1UCI0NALIDADE

La retroazione della pronuncia d 'in- 
cost ituzionalitä sui provvedimenti e 
sugli adempimsnti amministrativi. 
(Francesco LA VALLE).

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto 
e Procedura Civile, 1963, ps. 875.



INC 'CIQMLIDANE

Verfassung und Verfassungsgericht.

Vid. HARCIC, René



Ÿ' ------ --------------------—
INCONSTITUCIONALIDADE

La doctrina de la inconstitucionalidad y la 
sa juzgada.
(Humberto Hugolotti DANSAY).

Vid. REVISTA Del Eoro, I96I, n e.2-3, ps. J



INC ONSTITUCIONALIDADE

Zur geschichtlichen Entwicklung des Rechts der 
Verfassungsstreitigkeiten.
(Hans Jochen STOLZMAM).

Vid. ARCHIV des öffentlichen Rechts, 1929 , 
ps. 355, h 2. 16.



.INC ONSTITTJCIONALIDADE

Der Hüter der Verfassung. 
(SQHIvHTT).

Vid. ARCHIV des öffentlichen Rechts, 1928, 
ps. 161, ne. 16.

4



INC ONS TITUGIONALIDADE

Die Problematik der Urteils-Verfassimgsbeschwer 
de bei gesetzgeberischem Unterlassen.
(Ekkehard SCHUMANN).

Vid« ARCHIV des öffentlichen Rechts, 196b



INCONSTITUCIONALIDADE

Das richterliche Prüflings recht in den Verei
nigten Staaten von Amerika. Eine Untersuchung 
unter besonderer Berücksichtigung des Arbei
tsrechts.
(Emst PRAENKEL)

Vid. JAHRBUCH DES öffentlichen Rechts, 1953, 
Band 2, ps. 55*



XHCONSTITÜ CIONALIDADE

Zum Status des italienischen Ye r fassungsgeni— 
chtshofs mit einer Einleitung von Theodor 
Ritterspach.

Vid. JAHRBUCH des öffentlichen Rechts, 1958, 
Band 7, ps. 191.



INCONSTITUCIONALIDADE

Kontrolle der rechtsetzenden Gewaltdurch den 
Conseil constitutionnel und Conseil d'Etat nacl 
der französischen Verfassung vom 4»10.1958» 
(Ludger BUERSTEDDE)

Vid. JAHRBUCH des öffentlichen Rechts, 1963* 
Band 12, ps. 145*



I1TC01-Í STITUC IOl-, ALIDADE

La función política dei Tribunal. Supremo de 
los Estados Dnidos.
(Karl Loewenstein)

Yid. REVISTA de Estúdios Políticos,1964» 
p s .  5 > n .s  I 3 5



~ :cc: s_T'_’uc ioi a l i d a d b

Zur Frage des richterlichen.Prüfungsrechts. 
Ein Vertrag,
(VALEECKER)

Vid. ARCHIV des Öffentlichen iiechts,1927,Itoa 
Sürie,n.9 13,ps. 59



IITCQEST ITUC IOEiLIDiDE.

liexfasaung.. und Pächter. 
.(.THSISEN)..

- IV d d'ä älicher rechts,1925 
S6rie,n.P8,ps. 257

•,1 ova



HiCOiTSTITÜC IOMLIDADE

Das richterliche Prüfungerecht. 
(THOIIA.)

Vid. ARCHIV des Öffentlichen Rechts,1922, 
llova Serie,n.24,ps. 267



y

HîCOïïSTITÏÏCIOl: ALIDADE

Question! cçmseguenti alla pronuncia di illè- 

gitiiraità cQstituzionale .di una norma-princi- 

pio.

(.Barbera A. )

Vid. FORO (IL) Aíiministrativo>1963>ps. IV,63



II'iCOHSTITIJC IC' ÄLIDACE

Art.l3-Abs.2 der Rei'chsverfassung und der . 
Streit um die richterliche Erufungszustandig- 
keit.
(iOrstein MARX)

C-. ARCHIV des Öffentlichen Rechts,n. 26,1924, 
ps. 218

ne



INCONSTITUCIONALIDADE

------------------------------- -------- — --------

Legittimità e mérito delle leggi nel processo 
costituzionale.
(Livio PALADIN).

Vid. BIVISTA Trimestrale di Diritto e Proce - 
dura Civile, 1964» n.o. 1, ps. 304*



INCONSTITUCIONALJDADE

As normas estaduais e a declaração de inconsti 
tucionalidade, em tese, pelo Supremo Tribunal 
Federal.
(José Carlos Barbosa MOREIRA).

Vid. JURÍDICA, 1964, n2. 87, ps. 511.



j?

INCONSTITUCIONALIDADE

L'art. 10, 19 comma, Cost, ed i controlli di 
costituzionalitä. (Antonio La EERGOLA).

Vide: GIÜRISERUDENZA Italiana, 1962, parte I, 
col. 1, ps. 777



INCONSTITUCIOMLIDADB

Professor Marcis Theorie der Verfassungsgerich* 
t sharkei t. ( Hans KELSEN ).

Vide: ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für Offen- 

tliches Recht, 19&5» Ps* ^70



INCONSTITUCIONALIDADE

Effetti e natura delle sentenze della corte 

costituzionale. (Giogio Balladore PALLIERI).

Vides RIVTSTA di diritto processuale, I9 6 5, 
ano 2 0, ps. 1 6 1



IN CON STITUCIONALI DADE

Acci<5n de inconstitucionalidad

Vide: EEVISTA de Derecho Comercial - Socieda

des Anônimas, 1964» ano 19» ps. 423



INCONSTITUCIOHALIDADE

Das Bundesverfassungsgericht und die Verfas- 
sungsdirektiven. Zuden "nichterfüllten Gesetz
gebungsauf trägen". (Peter LERCHE).

Vide: ARCHIV des öffentlichen Rechts, I9 6 5, ps.
341.



INCONSTITUCIONA.UDADE

Sindacabilita da parte della Corte Costituziona 

le dei presupposti della legge e degli atti 
aventi forza di legge. (Augusto CEKRl).

Vide: RIVISTA Trimestrale di Diritto Pubblico, 
1965, ps. 420.



<>>
INGONSTITUCIONALIDADE

Posição do poder público e dos particulares fa
ce às leis inconstitucionais*— Consultoria Geral 
da República.

Vide: JURÍDICA, 1 9 6 6, n9 9 2 , ps. 121.



INCONSTITUCIONALIDADE

Ombre d'incostituzionalità nel códice civile. 
(Dugato ÏÏBALDINI).

Vide: GIURISPRUDENZA Italiana, 1958, III, cols



INCONSTITUCIONÀLIDADE

La questione di legittimità costituzionale ed i 
prowedimenti dei giudice nel processo civile. 
(Filippo BAEALDl).

Vide: GIUBISFRUDENZA Italiana, 1958, IV, co£.
1



INCONSTITUCIONALIDADE

Die richterliche Kontrollfunktion im westdeuts, 
chen.
(Otto BACHOF).

Vide: VEKFASSUNGSHECHT und Verfassungswirk
lichkeit, ps. 26.



INC ONS TI TUCI ONA LID ADE

Normenkontrolle und Verfassungsinterpretation 
(Max IMBODEN)•

Vide: VERFASSUNG®RECHT und Verfassungswizk- 
lichkeit, ps. 1 5 5 -



INCONS TITTJCIONALIDANE
a

Von der Verfassungsmässigkeit der Gesetze zur 
Gesetzmässigkeit der Verfassung.

Vide: LEISNER (Walter)



!__Verfassungswidrige Untersuchungshaft?

Vide: NEUE Juristische Wochenschrift, 1966, 
ps. 7 6 I.



INCONSTITUCIONALIDADE

Il controllo sulla legislazione 
(Silvio DE PUÍA)

Vide: STUDI in memoria di Guido ZanoMni, 1965î

vol. Ill, ps. 2 4I



INCONSTITUCIONALIDADE

Profilo giuridico dei controlli coatituzionali 

(Serio GALEOTTI)

Vides STUDIO in memoria di Guido Zanobini, 

1 9 6 5, vol. Ill, ps. 317*



^  INCONSTITUCIONALIDADE

Questione di competenza costituzionale e 
giurisdizione.
(Giuseppe GTJGLIELMl)

Vide: STUDI in memoria di Guido Zanobini,

1965, Vol. Ill, ps.317



}i
INCONSTITUCIONALIDADE

II controllo âi constituzionalità delle leggi 
nel quadro delle funzioni dello Stato.

(Mauro CAPÍELLETTl)

Vide: STUDI in memória di Guido Zanobini,
1965» vol. III, ps. 75»



INCONSTITUCIONALIDADE

La funzione del Tribunale Constituzionale 

Federale della Republica tedesca.

Vide» RIVTSTA Trimestrale di Diritto Pubblicc
1964, ps. 799.



INCON STITUCIOKALIDADE

Ulegitimita costituzionale ed accesso di 
potere.

(Giuseppe ABKAMONTE)

Vide s STUDI in memoria di Guido Zanobini, 
1965, vol. III, ps. 3 .



7b

INCONSTITU GIONALIDADE

Die Unabhängigkeit des Italienischen Verfae- 
sungsgeriehtshofes. (Aldo M# ÜAliüIILLI).

Videi MODSRIGi (Die) Demokratie und ihr Keclfc 
_____  Band II» ps. 551*



?J-
IN CONS TITU CIONALIDAJDE

Die Zulässigkeit der Verfassungsbeschwerde des 
Einzelnen gegen Gesetze in Italien.
(Gaetano SCIASCIA).

Vide: MODERNE (Die) Demokratie und ihr Recht, 

Band II, ps. 565» ___  ______



18

INCONSTITUCIOHALIDADE

Constitutional problems involved in the crimi
nal repression of treason in. Norway, after the 
Seoond .World War. (Frede CASTBERG).

Vide:. LiODEKNE (Die) Demokratie und ihr Recht, 
Band II, pa. 391.



7 1
"" INCONST ITUC IONALIDADE

La jurisprudence récente de la Cour Suprême 
des Etats Unis en matière de "Due Process of 
Law"
(Gilbert Tixier)

Vide: MELANGES Séfèriades» P« 525*



INCONSTITtJ CIONALIDANE

Eficácia dos tratados na ordem interna portu
guesa (condições, termos e limites).

Vide: TELES (Miguel Galvão).



INCONSTTTUCIONALIDADE

Die Verfassungsdurchbrechung.

Yide: LEIBHOLZ (Gerhard) - Strukturproblerae 

der modernen Demokratie, p. 185*



INCONSTITUCIONALIDADE

Verfassimgsgerichtsbarkeit im demokratischen 
Rechtsstaat.

Vide: LEIBHOLZ (Gerhard) -Strukturprobleme 
der modernen Demokratie, p. 168



% y

INCGNSTITUCIONALIDADE

I coxiflitti di attribuzione tra i poteri dello 
stato. (Federico SORREETIEO).

Vide: RIVISTA Trimestrale di diritto pubblico, 
1 9 6 7, ps. 6 7O.



INCONSTITUCIONALIDABE

Die sogenannte Nichtigkeit verfassungswidri - 
ger Gesetze.

Vide: B0CKENf5rDE (Christoph)



ING ONS TIT UC I ONA LID ADE

Verfassungsgerichtsharkeit und politischer 
Prozess.

Vide s LÄUFER (Heinz)



U
INC ONSTITUCIONALIDADE

Verfassungsgerichtsbarkeit und politischer 
Prozess.

VideI LÄUFER (Heinz)



INCONSTITUCIONALIDADE

Probleme der abstrakten Normenkontrolle.

Vides BABEL (Gisela)



INC ONSTITUCIONALIDADE

Dichiarazione di incostituzionalità e amplia- 
mento di norma eccezionale.
(Giuseppe BRANCA).

Vide: RIVISTA Trimestrale di Diritto e Proc. 
Civile, 1967> ps. IO3 2.



INCONSÏITUCIONALIDADE

Il controllo giudiziario di costituzionalità
delle leggi nel diritto comparato.

Vide: CA.PPELLETTI (Mauro)



Contributo para uma teoria da inconstitucio- 
nalidade.

Vide : MIRANDA, Jorge

t i f i M!



INCONSTITUCIONALIDADE

Die Nachprüfung der Verfassungsmässigkeit von 
Gesetzen.
(Hans Peter IPSEN).

Vide* BEITRÄGE zum Offtentlichen Recht, p.19



<ny

XNCONSTITUCIÛNALIDADE

Verfassung»Widrigkeit und Rechtsmissbrauch 
im Aktienrecht.

Vide; RECHNER, Erich und SCHNEIDER, Peter



INCONSTITUCIQNALIDADEHb

Sul giudizio di legittimitá costituzionale 
delle norme comunitarie europee.
(F. Durante)

Tide: RIVISTÄ. di Diritto Internazionale,
1968, p. 485.



^ K'y

INCONSTITUCIONALIDAHE

Zur richterlichen Prüfung von Gesetz und 
Gesetze sanwendung.
(Emst-Werner Fuss)

Videj IPSEN, Hans Peter - Herausgegeben von... 
- Hamburger Festschrift für Friedrich

1r .<v . u ,

Schack, p. 11



INC ÖNS TITTJCIONALIDIDE

Introducción al estúdio de la defensa de la 
Constitución.
(Hector FIX: ZAMDDIO).

Vides BOLETIN Mexicano de Derecho Comparado,
1968, ne. 1 , p. 8 9 .



INCONSTITUCIONALIDABE

Jurisprudência constitucional.

Vide» TMIVERSIDAD DE PANAMA. Seccion de In
vés tigacion Juridica.



Les problèmes constitutionnels de l'Etat d'Is
raël et le contrôle de la constitutionnalité 
des lois. (Claude KLEIN)

Vides REVUE du Droit Public et de la Science 
Politique en France et a l'etranger,
1969, p.  1105

T«» v*



INC ONS TITUCIONALIDADE

Ju8ticia constitucional y justicia administra' 
tiva: reflexiones sobre el recurso de contra- 
fuero.

Vides CLAVERO AREVALO, Manuel Francisco



INC ONSTITUCION ALIDADE

The United States Supreme Courts The Judicial 
M s  s ent.
(Charles AIKEN).

Vides JAHRBUCH des Öffentlichen Rechts der 
Gegenwart, it969» Band 18, p. 467-



, INCONS TITUCIONALIDADS

Die Fehlerhaftigkeit von Gesetzen und Veror
dnungen.

Videi NOVAK, Richard



/Dt
INCOHSTITÜCIONALIMIE

Aspectos do contrôle da constitucionalidade 
das leis» (Boberto ROSAS)

Vide» REVISTA de Infornaçlo Legislativa, 1969, 
P. 25



INC ONS TITUCIONALIDADE

Justicia constitucional y justicia administra 
tiva: reflexiones sobre el recurso de contra- 
fuero.

Vides CLAVERO AREVALO, Manuel Francisco



/___________ IITCONSTITIJGlüilALIMDE

Da. fiscalizaçâo-da-constitucionalidade das leia 
no, U^trajTiar - ^ ^ ^  G oriçalve8 Pdld^Ifia)________

YiAe^EMIÜJlL da Eaculdade-de-Jxaeito da dai-ve-r- 
______sidade dp Lisboa, I9 6 5, p>- I7 I___________



XNÜÛHüTITüCIUNALIiiADK

"revxvisuen

Senesi._1969. “d._208 _



m
/

INCONSTITUCIONALIDADE

Quelques précédents historiques du contrôle 
judiciaire de la constitutionnalité des lois. 

( Mauro CAPPELLETTI) ..

Vides.STUDI in memoria di Tullio Ascarelli, 
v. p. 2779.



ING ÜNS TITUCIONALIDADE

Legge e interpretazione nel giudizio di legit- 

tiraita costituzionale.

( Enrico Tullio LIEBMAN).

Yidei J3TDDI in memoria di Tullio Ascarelli,



Hi CONSTITUCIONALIDADS

Osservazioni sul sindacato di costituziomiità 
de lie leggi-prowedimento.
(Costantino MORTATI).

Vide : STDDI in memoria di Tullio Ascarelli,



INCONSTITUCIONALIDADE

Le sentenze "interpretative" della Corte Cos- 
tituzionale.
(Vezio CRISAFULLI).

Vide; STUDI in memoria di Tullio Ascarelli,
V. jj, p. 2869*



INC QNS HTnC I ON ALIDADE

Processo costituzionale^e teoria dell’interpre 
tazione.
(Giuseppe CHIARELLI).

Vide: SïUDI.in memoria di Tullio Ascarelli, 

V. p. 2851.



I2ÎCOI3STITUGIQÏÎÔ.LIDADE

Die Geltung verfassungswidriger Gesetze. 
(Christian PSSÏALOZZA)

Vide: ARCHIV des öffentlichen Rechts, 1971,
P. 27



ingoksïiïugiomlijjaiië;

Judicial review in comparative, perspective.. 
(Mauro CAPPELL2EEE)

Vide: CALIFORNIA Law Review, 1970, p, 1017



INGONS TI TLICIQMLIDADE

Illegjttimità costituzionale derivata. 
(Francesco N0VAK3SE)

Vides. EIVISTA Trimestrale di Niritto Pubblico, 
1970, p. II60



INC ONS TIÏUCIONALIMDE

II giudizio aulle le^gi. La coitfiizione della 
corte costituzionale e i suoi liraiti.

Vide: SANDULLI, Aldo M.

i.v.d.



INCONSTITUCIOMALIDADE

Judicial review and ’’Strict Construction" of 
the constitution. President Nixon and the Su
preme court of the United States. (Paul G. KAU 
PER)

Vile: ZEITSCHRIFT für Ausländisches Öffentli

ches Recht und Völkerrecht, 1970» p. 631



INCOHSTITUCIOHALIDADE

A-tti con forza di le^e e sindacato di costitu- 
zionalità.

Vide: MORTATI, Costantino



INCONSTITUCIOMLIDADE

Zur BindungsWirkung von Entscheidungen des 
Bundesverfassungsgerichts im Verfassungsbes
chwerdeverfahren .

(Wolfgang ENDEMÄHN).

Vides FESTSCHRIFT für Gebhard Miller zum 70, 
p. 21.



INCONSTITUCIONALIDANE

Congress v. the Supreme Court.

Vide : BERGERf Raoul



INCQNSTITUCIONALIDADE

Die Kompetenzen des Bundesverfassungsgerichts

1951 bis 1969.
(Hans KUTSCHER).

Vide; FESTSCHRIFT für Gebhard Müller zum 70,
p. 161.

V 1



INC ORS TIÏUUIOKALIDADE

/l°l

Verfassun*s#erichtsbarkeit in der Gegenwart. 
Länderberichte und He chtsveröle ichun/?.

Vides "VSRPASSMGSGURICnTSBARKEII1 in der Geiren
wart’1.

i.'J.ci,



IIIGOKSTITU C l QUALIDADE

SI recurso de contrafuero y la protección dei 
order, constitucional. (Luis SÁNCHE2 AGESTA)

Vides REVISTA de Estúdios Políticos, 1972,



1NCONS TI TU Gl ONA1IDADE

Die gerichtliche Kontrolle der Verfassungsmäs
sigkeit der Gesetze in rechtsvergleichender 
Betrachtung. (Mauro CAPPELLETTI und Theodor 
RITTERSPACH)

Vide: JAHRBUCH des öffentlichen Rechts, 1971» 
P. 65



INCQNSTITU CIGNALIDADE

Judicial review in Italy and West Germany. 
(Donald P. KCMMERS)

Vide: JAHRBUCH des Öffentlichen Rechts, 1971, 
p. Ill



INCONSTITÜCIÜMLIDADE

Il consiglio costituzionale in Francia. 
(Enrico ESPOSITO)

Vides RIVISTA trinestraie di diritto pubblico, 
1972, p. 551



IN C ON STITUCIONALIDADE

The Federal Constitutional Court and the Cons
titution of the Federal Republic of Germany. 
(Hans G. RUPP).

Vide: SAINT LOUIS University Law Journal, 1972i
p. 359



INCONSTITUCIONALIDADE

Der Schutz der Verfassung.

Vide: SCHÏÏÀCERL, Joachim und Rolf WALTHER



INCONSTITUCIONALIDADE

Die Sicherung der Beachtung von Verfassungs
recht.

Vide: RAUSCHNING, Dietrich



INCON STITUCIONALIDADE

Jurisprudence constitutionnelle de la 
prême des États-Unis (I9 6I-I9 6 3).

Vide: JÏÏILLAED, Patrick et Roger PINTO



INCOÏÏSTITUCIONALIDADE

Le conseil d'état juge constitutionnel.

Vide: BATAILLER, Francine



INC ONSTITTJCIONALIDADE

Das Prinzip der Rechtmässigkeitsvermutung.

Vide: MEDER, Götz



INCONSTITUCIONALIDADE

Die Verfassungsbeschwerde gegen Urteile bei 
setzgeberischem Unterlassen.

Vide: JUELICHER, Friedrich



JHC üNSTITUCIONALIDADE

Control de constitucionalidad de la ley

Vide: BERTELSEN REPETTO,Raul



INCONSTITUCIONALIDADE

Die Verfassungsbeschwerde gegen Urteile bel 
setzgebe ri s ch en Unterlass»}.

Vide* JUELICHER, Friedrich



INCONSTITUCIONALIDADE

Les "principes fondamentaux reconnus par les 
lois de la République"* une nouvelle catégorie 
constitutionnelle? (Jean RIVERO)

Vides RECUEIL Dalloz, 1972, Chronique, p. 265



INCONSTITUCIONALIDADE

Control of the constitutionality of Laws in 

Finland. (Voitto SAARIO)

Vid ■: AMERICAN (The) Journal of Comparative 
Law, 12, 1963, p. 19b



INSCONSTITUCIONALIDADE

The Constitutional Council of the French Re

public. (Marcel WALINE)

Vide: AMERICAN (The) Journal of Comparative 

Law, 12, 1963, p. 8̂3

F.i/. V . 0



INCONSTITUGIONALIDADE

Verfassungsprobleme und Verfassungsbewegung 
des 19. Jahrhunderts. (Ernest-Wolfgang 

B OEC KENFORDE)

_Yidej JURISTISCHE Schulung, 19?1» P. 560

fitz-v-th.



INCONSTITUCIONALIDADE

Normekontrolle und politisches Recht. (Dian 

SCHEFOLD)

Vide: JURISTISCHE Schulung, 1972, p. 1

F.̂n/.£>.



INCONSTITUCIONALIDADE

Repressions del crimine ed incostituzionali- 
tè dei mezzi di prova. (Luigi Paolo COMOGLIO)

Vide: RIVISTA di Diritto Processuale, 1972, 
p. 589

p.it U- 0 •



133

INCONSTITUCIONALIDADE

Verfassungsgerichts barkeit und Politik. 
(Gunnar Folke SCHUPPERT)

Vide: ZEITSCHRIFT für Rechtspolitik, 6 (ll), 

1973, P. 257



I N C O N S T I T U C I O N A L I D A D E

V e r f a s s u n g s w i d r i g e  V e r f a s s u n g s ä n d e r u n g .  Z u  

z w e i  E n t s c h e i d u n g e n  d e s  t ö u k i s c h e n  V e r f a s 

s u n g s g e r i c h t s .  ( E r n e s t  E ,  H I R S C H )

V i d e :  A R C H I V  d e s  Ö f f e n t l i c h e s  R e c h t s ,  9 8 ,  

1 9 7 3 ,  p .  5 3



INCONSTITUGIONALIDADE

Judicial review in the contemporary world.

Vide « GAPPELLEKCI, Itauro



INCONSTITUCIONALIDADE

La giurisdizione costituzionale delle liberta

Vide I CAPPELLETTI, Mauro



INCONSTITïïCIONÀLIDADE

Contributi alla storia del corvtrollo di cos 

tituzionalita delle leggi.

Vide: BATTAGLINI, Mario

« V N p



INCONSTITUCIONALIDADfi

T e i l n i c h t i g k e i t  v o n  G e s e t z e n .

V i d e :  S K O U R I S ,  W a s s i l i o s



INCONSTITUCIONALIDADE

Zur Auslegung des einfachen Gesetzes im Ver

fahren der konkreten Normenkontrolle (Art. 100 

Abs. 1 Satz 1 GG) (Jorg BERKEMANN)

Vide: ARCHIV des Öffentlichen Rechts, 99_, 1974 

p. 54



INCûNSTITUCIONALIDADB

Der verfahrenefehlerhafte Staatsakt.

Vide» PAPIER, Hans-Jürgen



I N C O N S T I T U C I D N A L I D A D E

Verfassungsgerichtsbarkeit im Wandel der Zeit. 

(Walter A N T O N I Ü L L I )

Vide: QESTERREICHISCHES Zeit. f. Oeffentliches 

Recht, _25, 1974, p. 197



I N C O N S T I T U C I O N A L I D A D E

L a  d é c l a r a c i ó n  g e n e r a l  d e  i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d  

y  e l  j u i c i o  d e  a m p a r o .  ( H é c t o r  F I X - Z A M U D I O )

V i d e :  B O L E T I N  M e x .  d e  D e r .  C o m p a r a d o ,  4_, 

(1 0 -1 1 ) 1971, p . 53

K* A/.*.



I N C O N S T I T U C I O N A L I D A D E

L ' é l a r g i s s e m e n t  d e  l a  s a i s i n e  d u  C o n s e i l  C o n s 

t i t u t i o n n e l ,  ( L o ï c  P H I L I P )

V i d e s  D R O I T  A d m i n i s t r a t i f ,  3 1 ,  1 9 7 5 ,  p ,  1 5

XV.Üf.A



\o

INC ON3 ÍITUCIONALIDADE

Interessi costituzionalmente protetti e giudi- 
zie sull® leggi.

Vides VTLLONE, Massim®



&
I NCQtJ STI TUC ION ALIDADE

Contrôle de constitutionnalité et protection 
des droits Individuels; a propos de trois dé
cisions récentes du conseil constitutionnel, 
(Léo HALION)

Vide: RECUEIL Dalloz, 1974, p. 83



IFGUHSTITÜ CIOMLIDADE

Der Gegenstand, der Formenkontrolle. Betrach
tungen über das Umschlagen eines Gesetzes in 
die VerfassungsWidrigkeit.
(Hans SCESBIDEfi).

Vide: FESTSCHRIFT für Hermann Jahrreiss, p.385»



Vs

INCONSTITÜ CIONALLUADE

2»

Varfaseungsprozoss Rechtssciiutzbaaiirfnis. 
(ans SPANNER)«

V id a i  R SSÍíRá íRí F í ’ f ü r  lía rn a a n  J a h r r a i a s ,  p .4 1 1 ,



INC ONSTITUCIONALIMDE

Verfassungsgericht und völkerrechtlicher Ver

trag.

Vide: ZEITLER, Franz-Christoph



INCONSTITUCIONALIDADE

Dichiarazione di incostituzionalitä e ampliamen 
to di norma eccezionale.
(Giuseppe BRANCA).

Vide: STUDI in memoria di Carlo ESPOSITO, v. 1, 
p. 361.

I i  l6



INCONSTITUCIONALIDADE

Sulla sospensione cau^elare dell*esecuzione del 
le leggi autoapplicative impugnate per incosti- 
tuzionalita.
(Alessandro PACE).

Vide: STUDI in emoria di Carlo ESPOSITO, v. 2,

P. 1 197.



INCONSTITUCIONALIDADE

Normas constitucionais inconstitucionais

Vide: BACHOF, Otto



INCONSTITUCIONALIDADE

mittelbare VerfassungBverletzung als Beschwer
de grün d. in staatsrechtlichen Beschwerdeverfahsn 
(Fritz GYSI).

Vide» BALADIN, Peter und Luziue WILDHABEfi -Der 
Staat als Aufgabe, p. 159*



inconstitucionalidade

Questioni di légitimité costituzionale 

sollevate da_ autorité non giurisdzionali. 

(Guido LANHL)__

Vide: FORO (il) Amministrativo, 52 1977

Parte 1, p. 689



Ipy'

INCONSTITUCIONAL IDADE

Attività di controllo delia Corte dei conti 

e niudizio incidentale de légitimité costi- 

tuzionale,(Pasquale CIRIELLO)

Vide: FORO (II)Amministrativo, 53 197?,

Parte 1 p. 1701



If______________ _ ___________________/
INCONSTITÜCIONALIDADE (A presunpÄo de consti- 

tucionalidade das leis)

Das Prinzip der Rechtsmässigkeitsveirautung, 

Vides MEDER, Gütz



IHCONSTITUCIONALIDADE DA LEI

La Corte costituzionale giudice di equità. 
(F. CAREELUTTl)

Vid. RPVISTA di Diritto Processuale, 1963, ps. 
62



INCONSTITÜCIONALIDADE M  LEI

Le sentenze costituzionali e 1 *individuazione 
delle norme. (Luigi MONTESANO)

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 1963, ps. 
20



3
INCONSTITUCIONALIMDE DA LEI

Legge e interpretazione nel giudizio di legi- 
timitä conatituzionale.
(Enrico Tulio LIEBMAN)

Vide: RIVISTA di Diritto FRocessuale, 1966, 
ps. 5 6 9.



^INCOUSTITUCIONALIDADE DA LEI (Verificaçâo da)

L'invalidita della legge.

Vide: MODUGîlO, Franco
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k
INCONSTITUCIONALIDADE 

DAS LEIS
II sindacato di costituzionalità delle 
leggi-------------
(G. Azzaritl)___________ __________

Vid*- RIVISTA di Diritto Processual©, 
1950 ,pag*_3!Z_«______________________ -



5 INGONSTITUCIONALIDADE DAS LEIS

Gli effetti delia pronuzia sulla cos- 
tituzionalita delle leggl
(G. Azzariti) ___________________

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 
1950,pag. 1 8 5 . _______ ________ _



INCOHSTITUCIOIíALIDADE DAS LEIS

-El control áe constitucionalizai bajo 
la Tjg#aol> i» la Canatltucián im lflg4 
i Tena Ram ir a z)_______________________

Yiá» REVISTA de la Escuela Nacional—  
ie_ Jurisprudência,1950 ,n*.. 46,pag. 3 1 .
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S.
INGONSTITUCIONALIDADE DAS LEIS

Control de la constitucionalidad de 
las leyes_____(N. Gowland)___

Vid. REVISTA de Der. y Legislacion, 
1953, n.os 502-503, p. 99«



i
INCOUSTITÜClIOIlÀLIDálE DAS LEIS

Da ação direta de declaração de in- 
constitucional! da de no direito 'brasi
leiro. (a . Buzaid)

Yid. REVISTA de Dereclio P r o c e s a l , 1 9 5 7 , 

p a g .  557



DAS LEIS

Judicial review in Eurapo«______
(Gottfried DIETZEl

Vld. MIGHIGAN Law Eeview
1956-57, ps. 539



INCONSTITUCIONALIDADE DAS LEIS

Ancora sulla questione di incostituzionalità del]a 
legge nel giudizio di rinvio.
(F. CAKNELUTTl)

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 1960, ps. 
475



£

INCONSTITUCIONALIDADE DAS LEIS

II controllo sulla legislazione.
(Silvio de FINA)

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 1941, ps. 
40 e 211
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INCOKSTITUCIONALIDADE DAS LEIS

I poveri e la giustizia. 
(Vittorio DEMTl)

Vid. RIVISTA dl Diritto Processuale, 1961, ps. 
285



IN COHSIITU QIQlíMiI MDE JAS LEIS

Atto legislativo, statuizione legislativa e giudi 
zio di legittimità costituzionale.
(Aldo M. SANDULLl)

Vid. RIYISTA Trimestrale di Diritto e Procedura 
Civile, 1961, ps. 1_____________________  ___



INCONSTITUCIONALIDADE DAS LEIS

Constituinte, constituição, leis Qonstiíutio- 
nais - inconstitucionalidade de leis e atos. 
(A. Machado PAUPEEEO).

Vide: REVISTA Forense, 1953» vol.147» ps.^OS



INCONSTITUCIONALIDADE DAS LEIS

Da acção direta de declaração de inconstitu- 
cionalidade no direito brasileiro.
(Alfredo BUZAID).

Vides REVISTA Forense,1958» vol. 179» ps. 14



HTCQNSTIIÜCIONALIDADE M S  LEIS

Suspensão da executoriedade das leis incons
titucionais no Brasil.
(Rosáh Russomano de Mendonça LIMA).

Vides REVISTA Forense, 1957» vol. 175» ps.68.



INC OlíSTITUCIONALIDADE DAS LEIS

Natureza da decisão sobre a inconstitucionali
dade das leis,._________ ___ _______ _______
(Emanuel MATA).

Vide: REVISTA Forense, 1957, vol.172, ps.575



IJ

INCONSTITUCIONALLDADE DAS LEIS

Identificazione delia questione di costituzio- 
nalita, qualificazione delle norme controverse 
e ultrattività degli accordi economici collet- 
tivi. (üiangiulio AMBROSINI).

Vide: GIURISPRUDENZA Italiana, 1 9 6 3, narte I, 
col. 1, ps. 1 223 - Dottrina



INCONSTITUCIONALIDADE DAS LEIS

Rapporti di priorità tra questioni di legitti-

mità costituzionale e questioni di inammissibi- 
lità e irricevibilità dei ricorso al Consiglio 
di Stato. (Bruno CAVALLO).

Vide: GIURISERUDENZA Italiana, I9 6 3, parte IV, 

ps. 20 - Dottrina



IHCQNSTITUCIONALIBADE MS LKIS

Sulle condizioni di ammissibilità delia ques
tione di legittimità costituzionale sollevata 
mediante incidente di esecuzione.
(Alessandro PIZZORUSSO).

Vides GIURISPRUDENZA Italiana, 1 9 6 4, parte I, 
col. 1, ps. 1 291 - Dottrina



INCONSTITÜCIONALIDADE DAS LEIS

I trasferiinenti onerosi di case non di lusso 
da costruire o in corso di costruzione esclusi 
dalle agevolazioni fiscali di cui alla legge 
regionale siciliana 18 ottobre 1 9 5 4 » *1. 57? 
(Sebastiano PATAliE ).

Yides GIURISPRUDENZA Italiana, 1964» parte III, 
ps. 95 “ Dottrina



& INCQNSTITUCIONALIDADE DAS LEIS

FiscalizaçSo jurídica da constitucionalidade 
das leis. (Macaísta MALHEIROS)

Vide: REVISTA da Ordem dos Advogados,
(1-2), 1971, P. 95



V*
INC ONSTITUGIONALIDADfi DAS LEIS

Locus standi and judicial review.

Vide: THIO, 5. M



INC ONSTITÜCIONALIDADE DAS LEIS

Zur Verfassungswidrigerklärung von Gesetzen. 
(Hartmut MURER).

Vides SCHNEIDER, Hans und Volkmar GOETZ (Hrsg) 
Im Dienst an Recht und Staat, p. 345»



lb

INCONSTITTJCIONALIDADE DAS LEIS

Kundinachungsmaagel und absolute Nichtigkeit 
von Gesetzen.
(Johannes HENGSTSCHiI gER).

Vide: DIMENSIONEN des Rechts Gedächtnisschrift 
für René Marcic, v. 2, p. 759»



V
INCORPORAÇÃO

Alcune considerazioni sull'approvazione 
Parlamentäre dei trattati la cui esecu- 
zione importa provvedimenti di natura 
legislativa.

Vid. ANZILOTTI (Dionisio) - Scritti di 
Diritto Internazionale Pubblico, vol. I 
ßä. 587



V
INCORPORAÇÃO

II diritto internazionale nei giudizi 
interni.

Vid. ANZILOTTI (Dionisio) - Scritti di 
Diritto Internazionale Pubblico, vol. I 
ps. 281



INCORPORAÇÃO

Jurisdiction in Seizures effected 
in violation of international law 
(Felice Morgenstern)

Vid. BRITISH (The) Year Book of Int 
Law, 1952, p. 265»_________________



INC0RP0EA5A0

The incorporation - Treaty in international 
and constitutional lavi.

Vide: ZEITSCHRIFT für Ausländisches Öffentli
ches Recht und Völkerrecht, 1970, p. 18



I
/

INCORPORAÇÃO DE HEVERVAS

Soíre a tributação da incorporação de refer
vas.
(Camilo Cimourdain de OLIVEIRA).

Vide» REVISTA de Contabilidade e Cpmércio,
1967, ps. 53-



INCORPORAÇÃO DE RESERVAS

Die Erhöhung des Aktienkapitals durch Ausgabe 
von Gratisaktien und durch. Gratisnennwerter
höhung der Aktien ...

Videi ESCHER, Walter von



INCORPORAÇÃO DE RESERVAS

Sobre a legitimndade da tributação da incor 

poração das reservas no capital das socieda 
des anénimas. (A.A. GALHARDO SIMÜES)

Vide: BOLETIM da Dir.-Geral das Cont. e Im
postos Ciência e Técnica Fiscal, (124),

1969, P.7
F.l/.V. 0.



INCORPORAÇÃO DE RESERVAS

QuestSes de contabilidade e fiscalidade. 
(Rogério Fernandes FERREIRA)

Vide: BOLETIM da Dir.Geral das Cont. e Impos 
tos. Ciência e Técnica Fiscal, (1 3 8 ), 1970, 

p. 215

r V iJ £>



"INCOTËRMS"
/

Die Incoterras im intemationalen Varenkauf - 
recht.

Vide* EISEMAHN (Frédéric)





Criminal discovery and self-incrimination: Ro
ger Traynor confronts- the dilemma.
(David W. LOUISELL;.

Vid. CALIFORNIA Law Review, I9 6 5, ns.1, ps.89•



f

INCRUMPRIIiENTO DAS OBRIGAÇÕES

La dichiarazione antecipata di non volere

adempiere
(liichele FRAGALl)

Vide : RIVISTA del Dirittp Commerciale e del 
diritto generalale delle Obbligazioni, I9 6 6, 

ps. 243*



i ____________________
INCUMPRIMENTO CONTRATUAL

Costituzione in mora e risoluzione per inadem 
pimento.
(Emilio VALSECCHI).

Vid. RIVISTA dei Biritto Coramerciale, 1964» 
pa. 281.
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IIíCULPAÇÁO

L'Inculpation.
( M. R. iíERLE) .

Vid. AHNALBS de la Faculté de Droit de Toulou-



y INCUMPRIMSNTU

Nichterfüllung eines internationalen Kaufver
trages, Die Regelungen des tschechoslowakis
chen Gesetzes über den internationalen Handel 

und des Haager Einheitlichen Kaufgesetzes. 
(Antonin KANDA)

Vides RABELS Zeitschrift für ausländisches und 
internationales Privatrecht, 1970, p.



"INDEFENSIO"

A proposito della cosiddetta indefensi 
nelle azioni in rem.
(Maria Federica LEPRI)

Vid. STUDI in memoria di Emilio Alber- 
tario, vol. I, p s . 759
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/ S cJ â . fL. JH J  3 . K y 1

l * ~





I*

J(YV \jUWtfV <\Â/ 
d w w v v O  V W  Y'iUAAAXX/



y^íQ/YYVY\\nLf C V Q X V O
Vrt/



_ ' s ____  _ oJn^dùrri^
*>

r wyxôao
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‘̂ GiMsccsî .CLe.ó c i e  \^xxjvxv.

7 / 2 d L  c (  S b  Q / V -i-lÆ * c^ / i/ tèh ^ A 3 clÃ d ^ L -C jL ^ 6 . c d e ,

t o  w ^ v i e A ^ e . ,  d o  -£ -ísi/idu-oi i/teo eJ. cie/ ßcc. 
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Riaarcimenta d s l damip e prezzi _d'im 
perio.

Yid* Ri vis ta del Dir it to Commerciale 
1949r parte 3L* pág* 1.



i 3 INDEMNIZAÇÃO

Nota sul risarclmcnto áel áanno in re
lazione alia pena___________________
(Giorgio áel Vecchio) . _________

,-Viá. RIVI STA „In ternazionale ài F i 1 o s o 
fia áel Dirlttof1951fnag. 138.



7>v
. ^ ........ INDEMNIZAÇÃO

Julgamentos,em Lisboa e Porto,de acções 
de indemnização por acidente de viação 
e acções de despejo (J. Alberto dos Reis)

Vid._REVISTA de Leg. e de Jurisprudên
cia,ano 85,pag». 3 e 17.



$»^  . INDEMNIZAÇAO

Vid*. BORREDON, Jacques- Les Indemnités 
des élus des collectivités locales



INDEMNIZAÇÃO

Rivalutabilità del debito dl riaarol- 
mento dopo il giudicato di liquidazio- 
ne (A. Do Martin!) ______________

Vld..RIVISTA del Dir, Commerciale 1953, 
p. 2, pg. 184«-----------------------------



INDEMNT ZfiÇA.0

Da préjudice., moral..

. Vid. _IMUMmk_ CB.em.ard.)



ihiemniza 0Xo

Empfiehlt es sich., die verschiedenen 
Pflichten des Staates zur Entschädigun 
galeistung aus der Wahrnehmung von Ho
heitsrechten nach Grund, Inhalt und 
Geltendmachung gesetzlich neu zu re
geln _g ...
Vid« VERHAi'iDLUMGE1T des Einundvierzigs- 
ten deutschen Juristentages .Berlin^:,..1



1955. Band I (Gutachten), I Halfrband: 
Neuordnung des öffentlich-rechtlichen 
Entschadigungsrechts.----------------



: z  a ç ã oï]

O dever de indemnizar e o interesse de 
terceiro. Conculpabilidade do prejudi
cado.

Vid. SERRA (Adriano Paes da Silva Vaz)



INHM23IZAGÃO

Obrigação de indemnização(colocação, 
fontes, dano, nexo causal, extensão, 
espécies de indemnização). Direito da 
abstenção e de remoção.

Vid. SERRA(Adriano Pais da Silva Vaz)



INEEMIZAgZO

La "compensazione" delle indennitä in caso di 
morte del lavoratore con i suoi debiti. 
(Giorgio ARMü)

Vid. STUDI in onore di. Francesco Messineo, vol



La réparation du préjudice moral par la juridic
tion administrative.__________________________

Vie. RECUEIL Dalloz, 1962, Jurisprudence, ps. 34



1955. Band I (Gutachten), I Halbband; 
Heuordnung des öffentlich-rechtlichen 
Entschadigungsrechts*



lEUUHTi»̂ 1:záç£ oi]

0 dever de e o interesse de
terceiro. Conculpabilidade do prejudi
cado.

Yid« SERRA (Adriano Paes da Silva Vaz)



INDEMUIZAÇÃO

Obrigação de indemnização(colocação, 
fontes, dano, nexo causal, extensão, 
espécies de indemnização). Direito da 
abstenção e de remoção.

Vi d. SERRA(Adriano Pais da Silva Vaz)



La "compensazione" delle indennitä. in caso di 
inorte del lavoratore con i suoi debiti. 
(Giorgio AKDAU)

Vid. STODI in onore di Francesco Hessineo, vol. 
III, ps. 9



La réparation du préjudice moral par la juridic
tion administrative._________________ _________

Vid. RECUEIL Dalloz, 1962, Jurisprudence, ps. 34



DTOEMIZAgÄO

Die Reparationsschaden. 
(Erieh KA.UMAM)

Vid. ARCHIV des öffentlichen Rechts, 1963,



IHDEMNIZAgAO

Der Sbhadenersatz .nach Ermessen des Richters 
im griechischRn Zivilgesetzbuch.____________

Vid. FRjTSCHHIi’T für Marti» Wolff, 19-52,

4



INDEMNIZAÇÃO

Wiedergutmachung und Strafe. 
(HELLMER).

Vid. ARCHIV Für Die Civilistische Praxis,

1955, PS. 527.





INDMENIZAÇAO

Amtshaftung und Entschädigungaus enteignungs
gleichem Eingriff.

Vide : HEIDENHAIN (Martin)



IÏTDMENIZAÇAO

Contributo ad una teoria del procedimento 
ablatorio.

Vide: BARTOLOMEI (Franco)



Ad

INDEMNIZAÇÂO (em Dir2.RoQ.)

'Quanti res est -id quod interest' nel sistera« 
della grande Compilazione (Contributo alia dot

trina del risarcimento del danno nel diritto 
giustinianeo ).
(Francesco M de ROBEHl'IS).

Vide: STUDIA et Documenta Historiae et Iuris,
1966, ps. 114»



INDEMNISAÇAO

Comment est évalué le préjudice corporel.

Vides BERAUD (Roger)



INDEMNIS AÇAO

Atti del convegno su la valutazione del dan- 
no alia persona.

Vide s ATTI DEL CONVEGNO su ...

f.o.



3JTDEMNIZAÇ A.0

0 Dever de prestar e p dever de indemnizar.

Vides SILVA (Manuel Gomes da) - 0 dever de...



INDEMNIZAÇJlO

Rechtsweg - Gerichtsweg - Zuständigkeit. 
(Richard NAUMANN)

Vide: IPSEN,Hans Peter - Herausgegeben von.. 
- Hamburger Festschrift für Friedrich

Schack, p. 97



5 0
y

INDEMNIZAÇAO

Des préjudices réfléchis nés de l'atteinte à 
la vie ou à l'intégrité corporelle.

Vide : DUPICHOT, Jacques

i _ÿ . ». **



IHDEMNIZâÇAQ

Le pouvoir souverain du juge dans 1 'apprécia
tion des inaenmités réparatrices. (Théodore 
IVAINER)

Vide: RECUEIL Dalloz Sirey, 1972, p. 7



INDEMNT ZAÇAO

Die Verj&hrunfr der Snsnrttche aus unerlaubten 
Handlun/ren.____________________ ____________

Vide: BÜÎJING, Hermann



INDEMNIZAÇAO

La responsabilité assurance et solidarité so
ciale dans l'indemnisation des dommages. 
(Robert LIKNAHD et Roger O. DALCQJ.

Vide: RAPPORTS Belges au VIIIe Congrès Inter-; 
national de Droit Comparé, p. 1 5 7 .



INDEMNIZAÇAO'

Haftungsstruktur und Minderung der Schadenser
satzpflicht durch richterliches Ermessen. Die 
Profileme einer Abstufung der Haftung im ...

Vides LORENZ-MEYER, Ulrich



INDEMNI2AÇA0

Die allgemeine rechtsstaatliche Entschädigungs 
Pflicht.

Vides GÜEKG, Urs



IímDEMNIZAÇAO

Desconhecimento da obrigaçao 

pelo nao cumprimento.

indemnizaç

V i d e :  M E N D E S ,  J o a o  d e  C a s t r o



HiDüMNIZAgAQ

Entschädigung nach Enteignungsgrundsätz

Vide: BADURA, Pfeter



INDEMNIZAÇÃO

Proprieta urbana ed interventi sutoritativi: 

Profili costituzionali. (Arturo BUDETTA)

Vide: RASSEGNA di Diritto Pubblico, 24_, 1969, 

p. 176



IMfiMMZAÇÃü

A indemnização do dano da morte.

Vides CAMPOS, Diogo José P. Leite de



INDDv'NIZAÇflO

Indennità una volia tantôt un istituto am- 
binuo. (Giovanni NALIMl)

Vide : FORO (il) Amministrativo, _53 1977,
Parte 1 p. 1694 _______ __________________

v-'Srrt)



______________________________________________

INDEMNIZAÇÃO

EL derecho a indemnización por limitaciones 

o uinculaciones impuestas a la propiedad 

privada. (F. GARRIDO FALIA)

Vide: REVISTA de Administración Publica,

(81) 1976, p, 7

FM"



INDEMNIZAÇÃO POR GRIME

Die Bewihrungsauflage der Schadenswiedergutma 
chung und das Zivilrecht.
(Fritz BAUR).

Videi FESTGABE fttr Eduard KERN zum 70. Geburts 

tag 1 5 . Oktober 1957, P* 338.



■I,

INDEMNIZÀÇlO POR CRIME

Entschädigung der Verbrechenaopfer als öffen

tliche Aufgabe.

Vide* SCHORETT, Armin

Es*I3ü



}

INDEMNIZAÇÃO DO DIREITO PUBLICO

Der Folgenentschâdigungsanspruch - Folgen-
beseitigung durch Entschâdigung.
(Franz Joseph FRANKE)

Vide: VERWALTUNGS Archiv, 1 9 6 6, ps. 357
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\y ïivDEMNIZAQÃ0 DE PERDAS- E DAÎIQS (di
reito romano) ______________________

Negozi Giuridici

V id . SCI ALOJA ( Vittorio-)



POR PERDAS E DANOS.

T.a ^ftnsratinn du ..pré judice_ corporel : le 
problème doctrinal et le. problème tech
nique . _ Jj Max. LE ROY)___

Vid. RUCUiilL Dalloz » -JurisprudencL.e-»_ 
1958, ps . 17____________



INDEMNIZAÇÃO DE PERDAS E DANOS (Dirt. 2 penal)

Die Busse und die Entschädigung des Verlezten. 
(Eduard KERN)

Vid. FESTSCHRIFT für Edmund Mezger zum 70. Ge
burtstag, ps. 407



DE PERDAS E DADOS

Obrigação de indemnização (Colocação. Pontes. Con
ceito e espécies de dano. Nexo causal. Extensão
do dever de indemnizar. Espécies de indemnização) 
Direito de abstenção e de remoção.

Vid. BOLETIM ÔO I inistério da Justiça, n2 84, ps.



7 ^
PERDAS E DANOS

0 dever de indemnizar e o interesse de terceiros.
(A.P. da S. Yaz SERRA)_________________________

Vid. BOLETIM do Ministério da Justiça, nS 36, ps. 

105__________________________________________



Prescrição do direito de Indemnização. 
U«p» da S. yaz germ}___________________

Vid. da Justiça, 4° 87, ps.

23



INDEKKIZAÇlO Jffi. PERDAS E JDAHOS

Algumas questões em matéria de responsabilidade 
civil.
(a .P. da S. Vaz -SERRA)_____________________

Vid. BOLETIM do Ministério da Justiça, ne 9 3, ps.
5____________________



t *;;
X  . ... _____ _____ ____________

INDEMNIZAÇÃO POR PERDAS E DANOS

Die Vorteilsausgleichung beim Schadenersatzans 
pruch.
(CANTZLER).

Yid. ARCHIV Filr Die Civilistische Praxis, 

1957, ps. 29.



A✓
IKDBMIZAQXa DE PERDAS E PAROS __

ProcedibilitA, punibilitA, regime di prescrizione 
del credito di risarcimento da reato.
(Franco Cordero)__________________ _ ___

|—  " ;
Vid. RIVIS1A di Dlritto Civile, 1959, p. II, ps.
44______________________



INDEMNIZAÇÃO DE PERDAS E DANOS

Influenza delle nuove nozze sul diritto a ri- 
sarcimento delia vedova.
(Adriano DE CULPIS)

Vid. FORO (II) Italiano, 1959, I, ps. 1512



INDEMNIZAgaO DE PERDAS E DANOS

Ancora sull'influenza delle nuove nozze sul 
diritto a risarcimento della vedova. 
(Adriano DE CULPIS)

Vid. FORO (II) Italiano, 1959, IV, ps. 291.



INDEMNIZAQ3L0 DE PERDAS E DANOS
hr.

Diminuzione del reddito e misura del dano ri- 
sarcibile.
(Eduardo BONASI EENUCCl)

Vid. FORO (II) Italiano, I960, I, ps. 968



INDEMNIZAgSO DE PERMS E MHOS

Seconde nozze della vedova dell'infortunato 
in pendenza del giudizio risarcitorio. 
(Vincenzo NAPOLETANO)

Vid. FORO (il) Italiano, I960, IV, ps. 20



INDEMNIZAÇÃO DE PERDAS. E DANOS

Postilla sull'influenza delle nuove nozze sul 
diritto a risarcimento delia vedova.
(Adriano DE GDPIS) .......

Vid. PORO (II) Italiano, I960, IV, ps. 112.



INDEMNIZAQlO EE PERDAS E DANOS

Determinazione e valutazione del danno risarcibi- 
le (1950-1959)
(Giorgio CIAN)

Vid. RIVISTA di Diritto Civile, I960, p. II, ps



INDEMNIZAÇÃO DE PERDAS E DANOS

Dano o lesión sufrida por un ser viable antes de 
nacer, como base para una acción de danos y per- 
juicios
(Samuel T. CÉSPEDES SOTO)

Vid. REVISTA Internacional dei Notariado, 1961, 
12 Trim., ano 13, n2 4 9, ps. 51



7
HJEMNIZAÇÎQ DE-EEEMS E DAUOS

De l’influence des événements postérieurs au fait
dommageable &es_dom-_
mages-intérêts.________________
_ (André CHABOT et Alex JAOQTTFü TTJ)

Vidj Liège,
1961. n2 2, ps. 231

|------------------



A^Indemnização nos crimes de homicídio voluntário 
(Manuel de Oliveira : AiOS) _____

DE PERUAS E DAMOS

1Q62-- os.



INDEMNIZAÇÃO POR PERMS E DANOS

Studio introduttivo sulla risarcibilità degli in- 
teressi legittimi.

Vid. PRAGOLA, Umberto



INDEMNIZAÇAO DE PERDAS E DANOS

Conceito de justa indemnização na actual legis

lação sodre expropriações.
(Augusto Pires ffernando VIEIRA).

Vid. SCIENTIA Iurídica, 1 9 6 3 , ps. 36



INDEMEN IZAÇXO DE PERDAS E DANOS

Haftungsbeschränkung im Schadensrecht.

Vides ROTHER (Wemer)



INDEMNISAÇAQ DE PËItDAS E DANOS

Supervening events and the quantum of damages. 
(H. STREET).

Vide: LAW (THE) Quarterly Review, 1962,



INDEMNIZAÇÂO DE PERDAS E DANOS

La surabondance des débiteurs de réparation 
autour de la victime d'accident et l'enchevê
trement de leurs dettes.
(René SAVATIER).

Vide» PORO (IL) Italiano, 1962, ps. 129, 
parte IV.



2>A

indemnizaqXo de pekdas e dados

Abstrakte und konkrete Schadensberechnung.
( STEX11D0RFF).

Vide: ARCHIV für die Civilistische Praxis, 

I960, vol. 158, ps. 431



INDEMINIZAQAO DE PERDAS E DANOg

Das Problem des Drittschadensersatzes. 
(Ernst Von CAEMMERER).

Vides ZEITSCHRIFT fttr das Gesamte Handelsrecht 
und Wirtschaftsrecht, 1965» ps. 2 41



INDEMNIZAÇÃO DE PERDAS E DANOS

HGli occhiali del giurista" (La valutazione 
trimoniale di un interesse» Cognomi.

Vide: RIVISTA di Diritto Civile, I9 6 5, parte 
II, ps. 298» 3OI



INDEMNIZAÇÃO POR PERDAS E DANOS

Disciplina legislativa dei risarcimento dei 

danno alie vittime delia strada.

Vide: DISCIPLINA _____  _  _



INDEMNIZAÇÃO DE PERDAS E DANOS

Danneggiante danneggiato e terzo risarcitore

Vide» RIVISTA di Diritto Civile, 1 9 6 5,



INDEMNIZAÇÃO DE PERDAS E DANOS

II problema giuridico del ’’quantum respondea- 

tur”.
(Adriano de Cupis)

Vides RIVISTA di Diritto Civile, 1 9 6 7» dottri-



u
_ jüDEi-SNIZAglC 33 P3EDAS 3 DANOS

Zum heutigen Stand der Lehre von der .objekti
ven Zurechnung im Schadens;ersatzrecht.

(Karl IAHENZ).

Fide: FBSTSRIFT für Richard M. Honig zum 20 
Geburtstag 3* Januar 1970, p. 79»

♦



IHDEMNIZAQÄO DE PERDAS E M O S  EM PRQ-
________  CSSSO P3HAL______________
Der Rechtliche Charakter und die Bedeu
tung der Schuldigerklarung im Strafpro
zess, Das Problem der Teilrechtskraft.

Yid* STRAFPROZESS- und Rechtsstaat. 
Pestschrift zum 70. Geburtstag von Prof 
H.P. Pfenninger.--------------



■V
INDEMNIZAÇÃO EM PROCESSO CIVIL

Spese a danni nel processo civile.

Vide: GUALANDI, Angelo



INDEMNIZAÇÃO A VÍTIMA (PROC. PENAL)

Laggi dl procedura penale (raccolta di scritti 
-îiuridici).

Videi DIHACCI, Ugo



h

INDEMNIZAÇÃO À VÍTIMA DE MEDIDAS PROCESSUAIS 
(Proo. Penal)

Kritische Bemerkungen zum Gesetz ilher die Ents 
chädigung für Strafverfolgungsmassnahmen. 
(Jürgen BAUMANN).

Vide: FESTSCHRIFT für Ernst HEINITZ zum 70 
Geburtstag, p. 705.
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INDEMNIZAÇÕES

Rivalntabilità del debito di risacimen- 
to_dopo il giudicato di liquidazione 
(A. Da Martin!)________ _______________

Vid. RIVISTA del Dir. Coramerciale,1953, 
p. 2, pg. 184,---------------------:--- ,



cLi qçAS&iAjCLs'
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-■ -INDEPENDENjSIA-

-L* indépendance- de l'État dans l 'ordre
international______________________ .___ _
fC. ROUSSEAU)____________________________

-V id . RECUEIL de-s- - Co-ur s Jn8 « 75 ( 1948 ) r- 
pag- 171._____________________________ _



"' T V INDEPENDENCIA

New Nations! The Problem of Political Deve
lopment.

Vide: ANNALS (The) of the American Academy 
of the Political Development, 1965» March.



ST»

/
INDEPENDÊNCIA

Identidad nacional e independencia.

Videt DERECHO (El) de ser hombre, p. 485.



INDEPENDÊNCIA AMERICANA

El Problema dei Reoonocimiento de la 
Independência Americana (E. de Gandia)

Vid. UNIVERSIDAD Pontifícia.Bolivarianq 
1950,pèLg. 471.



ö J. vätö/iü'j Vh w lU/i/D (5bv\.
C|Wbvo Ju lê ü/hÍxoaà tÁÍc^t^vYic^. tfjbd'Wvmŷ



INDEPENDÊNCIA DO BRASILÍí,

O processo de Independência do Brasil. 
(Nelson de Sousa SAMPAIO)

Vide: REVISTA Brasileira de Estudos Políti
cos, 20, 1971, p. 39

MsU/JBl
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v

INDEPENDÊNCIA ECONOMICA

Independanza economica nell'interdipendenza del 
sistema economico. (G. Prisella VELLA)..

Vide s GIORNALE degli economisti e annali di 
economia, 1 9 6 6 , ps. 1 1 4 1 .



.INDEPENDÊNCIA.HISPANOAMERI- 
__________________CANA

El mito de la Intervención de los je
suítas hispanoamericana _____________

(H. B a t l l o r U_____________________ ______

Vid. EAZON y Pe, t o m o 145, 1952, pag. 
505.



Ê a italic, Su t a ---- ~ . ûU
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I
INBEPENBEFCIA. JUDICI/VL

Die Unabhaengigkeit des Richters.

Vide: "WA.BHAENGIGKEIT (Die) des Richters"



I
INDEEENDENCIA JUDICIAL

Wie frei ist unsere Justiz ? 

Vide: SONNEMANN, Ulrich

y.v. tl •



IMIEPENDENCIA JUDICIAL

Uima abordagem sociológica da magistratura ju
dicial.

Vides FERREIRA, Flávio Pinto



INDEPENDÊNCIA JUDICIAL

Richterliche Unabhängigkeit und Dienstaufsi

cht in der Rechtsprechung des Bundesgerichtshg 

fs.

Vide: GRIMM, Helmut



0

INDEPENDENCEIA JUDICIAL

Richterpersönlichkeit und richterliche Unabhän 
gigkeit.
(Arthur KAUFMANN).

Vi.de: BRUMANN, Jürgen und Klaus TIEDEMANN - 
Einheit und Vielfalt des Strafrechts, p. 295.

 ̂\fO x i cJl.



INDEFENDENCIÀ DO JUIZ

Die richterliche Unabhängigkeit als staatsre

chtliches Problem.

Vide: EICHENBERGER (Kurt).



INDEPENDüNCIA DA NAÇAO

"Indépendance" de l'économie nationale et in** 
terdépendance des nations

Vide» PEREOUX, François



I^IDSPEIO&CIA M C  I ORAL

Development and trade depedence: the case of 
Puerto Rico, I9 4 8-I9 6 3.

Vide: WEISSKOFF, Richard and Edward WOLFF



V
INDEPENDENÇIA MACIONAL

L'indépendance nationale reve ou realite? 

(Jean PEYRELEVADE)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire,

7 9  ( 8 6 6 ) ,  1 9 7 7 ,  p .  5 0

PiriTÛ



INDEPENDÊNCIA DO PODER JUDICIAL

Direitos, liberdades e garantias individuais.

Yide: GODINHO, José Magalhães
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Equilíbrio ed indeter.mlnaz.ione 
(A. Dordin)

Vid. GIORNALE degli Economiati e Annali 
di Economia,1950,pag. 565.



IMDETERMINAÇiO

Information, risk, ignorance and inde
terminacy. (Martin SHTJBIK)

Vid. QUARTERLY (The.X Journal of Econo
mies, 1954, ps. 629



INDEX

0 índice dos. livros proíMdos. 
(António LEITE).-

Yid. BROTÉe iA, 1964, ps* 437-



"INDEX INTERPOLATIONUM"

Rapporto sull' 'Index interpolationum'. 
(Gerardo BROGGINI) .

Vide: CRITICA (La) del tes.to, 1, p. 117



INDEX LUCIANI

Index Verborum ac phrasium, sive lexicon Lucia' 
neum.

Vide î REITZ, 0.
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AA^Q, *pscuj- 3b1,____________________

lacĵ OLL&L



/  « I n d e x  n u m b e r s »
<ä¥lk/ JTb-CufúinCj °jj- . . .
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MDKXAÇiQ

Indexations licites, indexations tolérées, inde
xations illicites. (Georges MALIGNAC)

Yid, JOURNAL de la Société de Statistique de 
Paris, I960, ps. 52



I
INDEXAÇÃO

L»indexation a l'étranger. Résultats 
d'une enquête de Droit comparé. 
(Michel VASSEUR)

Vid. REVUE Economique, 1955, Vol. VI, 
ps. 275



3
INDEXAÇÃO

L© problème économique de l'indexation. 
(Henri GUITTON)

Vid. REVUE Economique, 1955, Vol. VI, 
ps• 187



1 INDEXAÇÃO DOS SALÁRIOS

A Indexação dos salãrios.

Vides INDÜSTRIA (A) do Norte, 12^ (631), 
1972, p. 17



INEXISTÊNCIA

I

A "Via de Pato" em Direito Administrativo. 
(José CRETELLA. JÚNIOR)

Vide: HEYISTÁ. de Direito Administrativo, 1964»
p. 1 0

4-au



Dft i wftyai atftrrfc-ia. «t nullitate a.ctu3 im d á iei--

(Al nysiiiR EHBSBâlí).

_ Vide :
ca, 197Q? ?. 471
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>
círnoUi

V/ÎXjL:

ctíviolxoo
e<mÍíMA|nX)

cÍaáQ ajM

aomuct









r

/"ÿx-C \L̂ nxJLî CLnrk
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1949.,. val, 59*2, pága» 43Q, 554, _



ííLDIA__

■La política social en las Leyes de 
de Indlas____________ _____

Vid. REVISTA Eapaflola de Seguridad 
Social-1



INDIA

Vid. SEAFARERS' Conditions in India 
and Pakistan._____________________



ÍNDIA

New States in the Indian Realm 
(R. Fifield)_________________

Vid. AMERICAN Journal of Int, Law,vol, 
46(1952), p, 450,_____________



____________  ÍNDIA. _

"La nueva índia”, por S.S# Nehru; e 
"El equilibrio de la índia", por L. Ru- 
bio Garcia.____________________ ___

Vid. POLÍTICA internacional, ns. 12, 
1952, pgs. 79 e 83.



ÍNDIA

Viagens portuguesas à índia em meados
. do séculQ-XVI________________________
(A. da Silva Rego)___________  ______

Vid ANAIS da Academia Portuguesa da - 
Histo ri a, II Serie, vol.-5,p. 75.--



ÎHDIA

-The Indian Elections ______________
(-W. M. Jones) _______
Vid. POLITICAL (The ) Quarterly.,v . 23 
1.952--,.. p. 235. ______ _____________ _
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Política d stratogla -delia 
dia (F. Mirabile)_
Vid. RIVISTA dl Studi Pol.
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Subsídios para a  Histdria da carreira
.da..India«_________________________________

(Prazão de Vasconcelos.)_____________

Vi d. •ROTJtlTTU Geral do Ultramar, 1957,
__________________________



INDIA

Subsidios para a história da carreira 
da índia no tempo dos Filipes.
(FrazSo de Vascrncelosl________________

---------- * -------- _ --------------------------------------------------------- - -

Víd. BOLETIM Geral do Ultramar, 1958,
! jpag. 69_________________________________
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IN'ÏÏLA

Le second plan quinquennal de l'Inde,

^id. REVUS Internationale du travail, 
1956, vol. 74, pag. 559



INDIA

A nomeagäo do Iresidente do Gonseliio
da India em 1608._ _________ _
(fr if lg ft_de Vasconcelos ) ____________

/id,. BOIii'TH Goral do Ultramar, 1957,-



O U A

Problèmes économiques et planification 
dans l'Inde. (D. D*Ivangin)

Yid. STUEE3 et Conjoncture, 1956, pag.



INDIA

L’organisation planifiée de l'emploi 
dans l'Inde. (B.N. DATAR)

Vld. REVUE Internationale du Travail, 
1958, vol. 78, ps. 64



INDIA

L'intégration des populations aborigè
nes de l'Inde. (L.M. SHRIKANT)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1956, vol. 73, ps. 264



..INDIA

India and China: Development contrasts. 

Wilfred MALENBAUM).........

Vid. JOURNAL (The) of Political Econo
my, 1956, ps. 1



INDIA

Estado da India: Les Indes Portugaises. 
(Léon KOCHNITZKY)

Vid. BELGIQUE d ’Outremer, 1957, ps.
385



INDIA

Reportage en images: L'enterrement so 
lennel de Galifourou, dernière reine 

des Bateke.

Vid. BELGIQUE d'Outremer, 1957, p s .
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y __INDIA .

Les femmes et le nro ment commu
nautaire de l'Inde. (Parinial DAS)

Vid. REVUE Internationale du Travailf 1959. vol. 

80, ps. 28_________________



ÍSDIâ

El primer plan quinqnenal de la Tndia.
(h .s . wionczek)_____________________

Via, TRIrTKSTBE (El) Economico, 1955, vnl. ??, pe



ÍNDIA.

Albuquerque, o construtor do Estado Português na 
índia. (Armando Gonçalves PEREIRA)___________

Viü_. Aí JllS âô Instituto Superior àe .Ciências Eco-



INDIA

Reflections on India’s development plan, 
(Ragnar NURKSE)

Vid. QUARTERLY (The) Journal of Economics, 1957,



INDIA

L'Inde d'aujourd'hui: Le problème agraire. 
(Daniel THORNER)

Vid. ANNALES - Économie - Sociétés - Civilisa
tions, 1962, ps. 56 ____



INDIA

India and China: Contrasts in Develop 
ment.Performance.
(Wilfred MALENBAUM).

Vid. AMERICAN (.THE) Economic Review,
I S 59, ps. 2 8 4 .  .................



INDIA

India revisited. 
(William A. ROBSON).

Yid. POLITICAL (THE) Quarterly, i9 6 0, ps. 422.



F :  ........

niEiA

La population active de l'Inde de I96I à 1976. 
(V.R.K. TILAK)

Vid. REVUE Internationale du Travail,I9 6 5, 
ps. 485

.



HEDIA

Fundamentos da Presença de Portugal na Índia

ica & Humanismo, 1954»



ÍNDIA

Hambre en la India. (Nazario GONZALEZ).

Vides BAZON y Fe, 1966, n8 816, ps. 79



INDIA

Federalism under the.Indian Constitution. 
(Jeenan Lai KAPUR).

Vide: MODERNI) (Die) Damokratie und ihr Recht, 
Band II, ps. 695*



INDIA

A histiria arrancaria h. terra.

Vide* F.YDOUX (Henri-Paul)



ÍNDIA

Na rota da índia.

Vides GORTE-HEAL, Manuel Henrique



V ÍNDIA

Las ordenanzas de intendentes de índias.

Vide: MORAZZANI DE PEREZ ENCISÜ, Gisela
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Discursos sobre los comércios de las 
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Vid. ECONOMIA e Finanças,1942,pag.21
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-Zf2.5, J*, pscuj4- 3^, 362/.



f

^nrucLüCLò rn^/ifcüYboíe^).

é-o cJnjoíoo eJl/î íayYuaLciÀso&o.
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►
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INDICAQAO ETICA NO ABÖRTO

Noch einmal zur ethischen (kriminologischen) 
Indikation.

Videj BAUMANN (Jürgen)
Kleine Streischriften zur Strafrechts
reform, 33 ps.





INDICADOR ECONÓMICO

I

Indicateurs économiques courants.

Vide: NATIONS UNIES. Indicateurs Economiques 
Courants. Révue statistique trimestrielle sur 
la conjoncture économique mondiale, Vol. 3,
ns. 4 .



D'DICADOEES

Indices e indicadores. 
(Henri Guitton)

Y í d .  REVISTA de Economia y  Estadistiça,1960, 

ps. 9 ■



I

INDICADORES SOCIAIS

Political Intelligence for America's Future.

Vide: ANNALS (The) of the American Acad, of 
Pol, and Soc. Science, 3 8 8 1970

£ If. tf-J.
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INDICADORES SOCIOECONCÎMICOS

Sistema de indicadores socioeconémicos 

(Alberto RULL SABATER)

Vide: MONEDA y Crédito. Rev. de Economia,
(1 0 6 ), 1968, p. 89
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INDICADORES SÓCIOS-ECONÓMICOS

Vide: INDICADORES socio-economicos dei campo

cespanol.



m >IGE A U A  S DELTA

Sulla relazione tra gli indiei Alfa e 
Delta,*________________  _

Yid. GXOR1TAIH degli Economis-ti e Anna- 
li di Economia, 1947, pags*. 56.



IÎIDIGE ALEA S DELTA

Sugli indicl alfa e delta.

Vid» GIQPJTAIE degli-Ucanomsti e Anna- 
li di Sconoma, 1948, págs. 414.





ÍNDIA (influência da Igreja)

El derecho publico de la iglesia en índias.

Vides BRUNO (Cayetano)



ÍIíDIA (organizações primitivas)

El derecho publico de la iglesia en índias.

Videj BRUNO (Cayetano)



ur
INDIA

Vers l'égalité de chances dans l'Inde.

Vides REVUE INTERNATIONALE DU TRAVAIL, 1966, 
pags. 391.



INDIA

A test for relative efficiency and application 
to Indian agriculture. (Lawrence J. LAU and 
Pan A. YOTQPOULOS)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 1971» 
P. 94



8Jll

INDIA

La planification familiale en Inde: évolutior 
récente. (K. S. Sundara RAJAN)

Vide: FINANCE et Développement, 4 (4),

1967, p. 289



INDIA

The historical origins of Indian Poverty. 

(Angus MADDISON)

Vide: BANCA Nazionale del Lavor. Quarterly 
Review, 2^ (92), 1970, p. 82



INDIA

Modernisation in village India.(I. ADELMAN 

G. DALTON)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 81, 1971, p.

an

563
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índia portuguesa?

História da Administração da Justiça 
na índia Português a (G. Pereira)
- Vid. . JUSTIÇA Portuguesa, ano 22-19.55, 
p. ______________________________



ÍJDIA KffilüGÍJESA

Pequena história da índia Portuguesa. 

(Alexandre LOBATO). . . .

Tid. .ULTRAMAR, 1962, nSa. 7/8, ps. 11.



INBIA EDETUGUESAiy

A terra e a gente na Índia Portuguesa 
(Eaquel Soeiro de BRITO)

Vid. ULTRAMAR, 1962, n2S. 7/8, ps. 41



INDIA PORTUGUESA

Estado da índia. Relatório do Gevemador-Geral

Vide; BÖSSA (José Ferreira)
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ÍNDICE DO CUSTO DE VIDA

On the calculation of cost-of-living index fi

gures. (Oosef ROSEN)

Vide*.KYKLOS, 3.» 1949> P* 325
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__  í ND IG E_LUL_ERE£QS.__

Da construçãa dum índice de preços dos
produtos agrícolas no-produtor
(V. PINTO.DE MAGALHÃES).... ..... ...
Vid-, -REVI ST A do Centro- de Est. Dam©—✓
gráficos, n. 10, 1950, p*. 35. - ___



INDICES

Indices e indicadores. 
(Henri Guitton.)

Vid. REVISïA de Economia y Estadistica,1960, 
ps. 9



INDICES

Quelques remarques sur les moyennes et indices 
(L. A. VINCENT).

Vide: ETUDES et Conjoncture, 196 4 , nV. 1,



3
IHDICES

Annual survey of general economic theory.;, 
problem of index numbers (Eagmar FBISCH)

Vide; ECMQMEZEiXCA, 1936, p. 1



ÍNDICES DE CONCENTRAÇÃO

Sensibilita degli Indici dl Concentra- 
zione

Vid. GIORNALE degli Econoraiati e Anna- 
li di Economia,1948,pag. 1 0 1 .



INDICES DE CONCENTRAÇÃO

Indici di conaentraziane

Vid. GIORNALE degli Econ. 
Economia,! 950, pag.. 281.

(?. Giaccardi) 

e Annali di



ÍEDICES DE CQNCEMRAglO

Su di uno strumento di largo Impiego nel campo 
economico; gli indici di concentrazione e le loro

GAl-AIIl)

Yid. RIYISTA di Politica Economica, 1958, ps.1516



ÎHDICES DS CORBELAÇÂO

Anciens et nouveaux indices de corrélation. 
Leur application au calcul des retards économi 
eues, (Maurice FKECHBT)

Yideî ECUÏÏOMETKICA, 1947, p. 1
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______  ÍNDICES DOW-JONES

Um apondamento sobre as médias Döw-Jones.

Vide* SILVA (Aníbal Anténio Cavaco)
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1 INDICES DE PEEÇOS

Les indices de prix, juges ou accusés? 
(Michel LEVY)

Vide: JOURNAL de la Société de statistique 

de Paris, 1965» P» 45*



Indices da produção industrial, portuguesa

Indices anuais da produção industrial portuguesa.

Vid. INDÚSTRIA Portuguesa, I960, ps. 477
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"INDICIUM CENTUMVIRI"

Aspetti simbolici e magici nella struttura 
giuridica della manumissio vindicta.

Vide: TOl'JDO (Salvatore)
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INDIFERENÇA (Mapa de)

The community Indifference map: a cons
truction (W, BAUMOL)
Vld. REVIEW (TEe) of IEcnomic Studies, 
1949-50, 44, p. 139«__



INDIFERENÇA

Le choix d'indifférence dans la pensée du profes
seur Hicks et sa critique.
(Roger VUARIDEL)

Yid. REVUE Economique, 1961, ps. 114
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I1ILIGEMA3

População indigena de Angola.

Vid*. Boletim da -Sociedade de Geografia 
de Lisboa, 1948, pág* 635*



iiroiGEms

Regulamento de identificação dos.indí

genas*---- ---- ---

Y i d . K3 G S JL ê J& S H T Q  de. I dent if i caçã o. doa. 

Indígenaã.*________________ .. ... ______



INDÍGENAS

11 ApartheicB" - South Africa's New Nati
vePolicy__________________ __________
(I. Lloyd) _________________________

Vid. POLITICAL (The) Quarterly,1949, 
pag, 123. ________________________



INDÍGENAS

A mulher índigena (M.von Boss Casquei
ro] ________________

Vid. BOLETIM da Soc. de Est* da Colónia 
da Moçambique,1951,n. 68,pag. 5.



INDÍGENAS

Indígenas de Moçambique 
(Rodam Trindade)_______

Vld» REVISTA do Gab» de Est» Hltramarl- 
nos, 1951, n# 4, pag. 2 5 « _________



INDÍGENAS

0 enquadramento social dos indígenas 
d estribalizados (Silva Cunha)_____

V i_d # REVISTA do Gab • de Bst» ui trama®!■" 
nos, 1952, 5-6, pag. 12»______________ _



INDÍGENAS

Adminisir ação da justiça aos Indígenas 
(Ad. Moreira) _______________

Vid. REVISTA do Gab* de Est• Ultramari
nos , 1952, 5-6, pag. 56,__________ _



INDÍGENAS

Organização do Direito Criminal a apli
car aos indígenas- (Silva Cunha)

Vid, REVISTA do Gab. de Esh. Ultramar i» 
nos, 1953, 9-10, p. 83__«._____________



INDÍGENAS

Ensino dos Indígenas _____________

Vid. MENSÂRIO ADMINISTRATIVO, 1954 
n. 83-84, p.59.



i n d í g e n a s

Asaisbencia medica a trabalhadores
-indígenas, Governo-Geral de Angola,
pojptaria _nJU- 8:294________________
Vid. MENSARIO Administrativo, 1954, 
n, 85-86, _p.» 60.-------------------



INDÍGENAS

Les .paysannats -indigènes -du Congo belge 
et du Ruanda-Urundi (P. STANER)
Vid. REVUE (La). Coloniale Belge,1955,__
n. 241, p. 709.__________



rrpiGgH&s

Un grand débat sur la psychologie des 
noir».-------------------------------

Vid. REVUS -(La) Coloniale Beige, 1956,
Lpag.- -£36-,-------------



IDDIGÏÏÎUS

Le logement des travailleurs indigenes.

Vid. HEVUE (La) Coloniale Belge, 1956, 
p ág. 10 ? » 150^-



IKDIGENAS

Le rapport du fonds du bien-etre indige-
ne ---- ---------- — — —--- -— ----------

VId. REVUE (La) Coloniale Belge, 1956, 
pág. 150. -— —



indígenas

La formation des travailleurs noirs au 
Congo Belge,----------

VixU REVUE (La) Coloniale Belge» 1956', 
pág* -147 ,--



Iîi DI GENAS

Les paysannats inaigenes du.Congo Belge 
e-t- du Ruanda-Urundi -------- -----

Vid. REVUE (La) -Coloniale Belge, .19 55, 
pag. 709. -----------------------



INDÍGENAS

As Elites.das Província.« Portuguesas



INDIG2HAS

Abolizicme delle s&nzioni penali per le 
inadempienze contrattuali dei lavorato
ri indigeni-.--------------------------

Vid. Jus Gentium, vol. VIr n̂ fi 2, pag.



INDÍGENAS

0 Estabuto dos indígenas da Guiné, An
gola e Moçambique,

Vid. JORNAL Português de Economia & Fi
nanças, Ano. I, ns 11 de 15 de Junho de 
1954, ps.. 8 _.____ __



INDÍGENAS

A capacidade jurídica dos indígenas. 
(Custódio de NORONHA)

Vid. GAZEIA uoO Advogados da Relação de Luanda, 
1959, ano 29, ps. 206



indígenas de angola

Considerações sobre a alimentação dos 
indígenas em Angola.
(Joaquim XABREGAS)

Vid. ACTIVIDADE Económica de Angola, 
1952, n.es 31/52, ps. 155





INDÍGENAS DE MOÇAMBIQUE

Impressões dermopapilares dos Indígef 
nas de Moçambique (J. Santcs Junior)

Vid. ANAIS(Min. das Colonias),Vol. V,



lííDIGEiiÂTG

Estatuto do Indigenato

Vid. BOLETIM Ge»aX das_Holónias -1949, 
n£28Q,pag.59•
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INDIG1TI DAUB

3ul presupposto dell'indegnita a succe- 
dere: la validitä del testamento.

yicU Giurisprudenza Gomparata di Dlrit- 
to Civile, vol. VII, pag. 45.



INDIGNIDADE

Trittico indignitario.
(Enzo NARDI)

Vid. STUDI in memória di Emilio Alberta- 
rio, vol. II, ps. 721



INDIGNIDADE SUCESSÓRIA

Sobre la naturaleza y encuadre sistemá
tico de la indignidad para suceder.
(F. de A.Sancho Rebullida)

Vid. TEMIS, Revista de Ciência y Técni
ca Juridica, 1957, pag, 153
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INDIOS AMERICANOS

American Indians and American life.

Vid. ANNALS (The) of the American Aca
demy of Pol. and Social Science, Maio 
1957, I, vol. 311





"INDIRECT RULE"

Die Rechtsformen der "indirect rule" in den 
mittelafrikanischen Kolonien. (WENGLER)

Vide: ZEITSCHRIFT für ausländisches öffentli
ches Recht und Völkerrecht, 1936, p. 360



"IBEIBIZZO POLITICO"

Indixizzo politico della difesa e sistema 

titutionale.

Vide: DE VERGOTTINI, Giuseppe

C OS —
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I N'DI 3P0RI j3I il JJAim

Procédure civile et indisponibilité 
juridique (!»'inaisponibilité dans les 
voies, d ’.exécution).----------

Vid. Revue Internationale de Droit 
Comparé.» 1955 » pag. 772«--- ------



2

IK KI oPOK I BI LI DALE,

Pluralité de patrimoines et Indisponi
bilité. ________________________ _____

Via* üevue internationale de Lroit 
Comparé, laüb-, pág. 775.



ò

INDISSOLUBILIDADE

Indisolubilidad del matrimonio rato y consumado 
entre dos partes bautizadas.
(Gumersindo GARCIA MARTINEZ, S. I.).

Vides REVISTA Bspanola de Derecho Canonico,

------ 481.



y
...._  . INDISSQLUBILIDADE fdo matrix)

L'église dans.1'empire romain. (IV-V siècles).

Vide « GAUDEMET* Jean



INDISPO 1JIBILIDADE JURÍDICA

La teoria deli1lndlsponibillta giuridi- 
ca attraverso le critiche e le antici- 
pazioni de 11 a dottrina.

Vid. TEORIA (La) deli»indisponibilita 
Giuridica attraverso le critiche e le 
anticipazioni delia dottrina^



f/
INDISPONIBILIDADE PROCESSUAL

Degll effobti sostanzi&li dell'indis 
ponibllits. processual©

Vid. NEGRO (Franco)



\/

INDISPONIBILIDADE TESTAMENTARIA

Nulidad de la disposición y nulidad dei testa

mento abierto cuando un instituido es testigo 
o lo son determinados familiares suyos.
(Manuel Albaladejo)

Vide» REVISTA de Derecho Privado, 1967» 
P* 3.



INDISPONIBILIDADE TESTAMENTARIA

Nulidad de la disposición y nulidad dei tes
tamento abierto cuando un instituido es tes-

tigo o lo son determinados familiares suyos. 
(Manuel Albaladejo)

Vide* REVISTA de Derecho Privado, I9 6 7, p . 1 9 5



y'
INDISPOiriBILIDÁDE TESTAMENTÁRIA

Indisponibilidade relativa em sucessão testamen- 

taria,

Vide: SÁ, Fernando Augusto Eunha de

«VMp



t—- \ ! I ND! SSOLUBILIDAI® 

Indissolubilità. ___— -

Vid. BI-OH'Dl (Biando) - II Birirrer Roma- 
no üristiaao, vol» III, pág. löl.------



INDISSO.LÏÏBILIMDE(do matrimónio canpnico

Nulidad por exclusion de la unidad o de la 
indisolubilidad.
(matîaricua e u e r e)

Vid. CAUSAS (LAS) fiatriinoniales,ps. 3 0 3

T



INDISSOLUBILIDADE (mat. can.)

Vide: IUS canonicum, 1^ (25), 1973-

F.t/MÔ.
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INDISSOLUBILIDADE DO MATRIMONIO

A indissolubilidade do matrimonio.

Videt LUMEN, 1 9 6 5, vol. XXIX, ps. 9 6O



INDISSOLUBILIDADE DO MATRIMONIO

Fondamento costituzionale deli'indissolubilità 
del matrimonio. (Andrea PIOLA).

Vides DIRITTO (il) Ecclesiastico, 1 9 6 5» ps. 3



3
_ „ .... IKDISSOLüüILIDADE DU M m U f i k L Q

Aux sources de. la doctrine canonique du.mariage 

(Stanislas GIET). _

Vide: ÉTUDES d'Histoire du Droit Canonique,

1965, ps. 1237.

1



IIDISSOLTJBILIDADE DO MA.TRIMÔNIO

Divorce et remariage pour un renouvellement 
de la doctrine cacholique.

Vides POSPISHIL, Victor J



INDISSOLUBILIDADE DO MATRIMONIO

Divorzio anche per chi accetta ii vangelo?

Vide: STEININGER, Viktor



INDISSOLUBILIDADE DO MATRIMONIO

Indisolubilidad d«l matrimonio y divorcio 
(Luis VELA)

Vidai EAZOY y Fe, 1971, p. 172



*?
INDISSOLUBILIDADE DO MATRIMONIO

Autores clásicos favorables a la disolubilidad 
dei matrimonio rato y consumado? (Santos ABRIL 
CASTELLÓ)

Vides REVISTA EspaKola de Derecho Canonico, 
1970, p. 261



INDISSOLUBILIDADE DO MATRIMÓNIO

La disolubilidad dei matrimonio rato y consu
mado. Caben en el cristianismo vocaciones ir
révocables? (José A. SOUTO)

Vide: IUS Canonicum, 1971» p. 109



INDISSOLUBILIDADE DO MATRIMONIO (Gane.)

D e  e x c l u s i o n s  i n d i s s o l u b i l i t a t i s  e x  c o n s e n s u  

m a t r i m o n i a l i  e i u a q u e  p r o b a t i o n s .

V i d e :  G R 0 C H 0 L E W 5 K I ,  Z e n o n
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V  ____
IKDITIDÜALISAÇAû DA P M A

de l'individualisation de la peine à la persjan 
nalisation de la mesure.

(Roger VIENNE).

Vides ASPECTS Nouveaux de la Pensée Juridique. 
Recueil d'études en hommage à Marc Ancel,

v. 2, p. 177-
il,
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t̂ixs*>uyyi£s AAÂ Lv\nu£usCLti/)tÃ~ ty Lay' 

oLbllcu -lyo-cielcL ejMvopzMJ.

CHÍíjci- [̂íijoàxxm^lv {,&)._____________



‘ - (^nrucLMcl^a£io/7yi€r 
& t&te&tj/lri/o/rfur-

<̂fÿvol- çfyn̂ .teJlsux /yi? f oie. J^êü' /
■ s$y





<^/nxllAJZcluX)L&A),>/vYuy-

cJesi, ^  o U jff ccc-
-tex̂ oftsUL £ô~cjsiaJL&t clef. cLvz/itfò-

f f í o l -  t̂D.lXUxfoc ( f^O íO rLA&&tO ( ß w n w i  

cLuyvoy



C^ri^ivvBvvci£v^irto

H^l£Lc — /tf/Ci. , 4í)\' t-f -&CC4̂ ? ■fii.&L.̂ r̂z*. f a -  
t̂ U. &ï*-̂ £x- n^€n^£i£ J - %/4^2&-í-c&

y. yé> -



n̂ridjyViciuMJyL ànrno
À
SasCcla ri 0~\dj&nr+~\

b-----

T^LA. fëjL'XS.Às&ÿtcX- /dcL C2std&r->ri
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INDIVIDUALISMO

"El individualismo verdadaro y falso", 
segun Hayek

Vid. M01JEDA y Credito, 1950,n.34 ,pg. 3.



INDIVIDUALISMO

Individualismo, socialismo ed altri ccn 
cetti politici (B. Leoni) _________

Vid. POLÍTICO (II), 1952, pag, 145.



INDIVIDUALISMO

Natural Law and the rise of economic 
individualism in England- (A. Chalk)__

Vid. JOURNAL (The) of Pol. Economy,1951
pag .332.  .... ....-.................



INDIVIDUALISMO

Graham Wallas' New Individualism. 
(Mary Peter MACK)

Vid. WESTERN (The) Political Quarterly, 
1958, vol• XI, ps. 14



INDIVIDUALISMO

Individualismo e libertà individuale 
(J.C. BEES)________________________

(II), 1961, ps. 18



UTDIVIDUALISMO

Su alcuni bisogni dell'indivíduo contemporâneo. 
(Giuseppe CAPOGEÁSSl)

Vid. SCRITTI Giuridici in memoria de V.
vol. I, ps. 299



INDIVIDUALISMO

L1 essence et 1'existence de 1'individu chez 
Schopenhauer»_______________________ _______
(A. JOÜSSAIN).

Vid. ARCHIVES de Philosophie, 1964, cahier II, 
ps. 286,_______  _________

&



INDIVIDUA LISMO

&

Individualisme y colectivismo en la ciencia so
cial. (Ensayo sobre Tocqueville y Stuart Mill). 
(Dalmacio NEGRO PAVON)

Yide: HEYISTA Internacional de Sociologia, 
1970, p. 5 . N.a 113-114



Vide:
1971, p. 47

T>/»*



INDIVIDUALISMO

L*individualisme.

. - L'idéal d'humanité,Vide: MASARYK, T. G
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I N D I V I D U A L I S M O

E l  i n d i v i d u a l i s m o  e s t o i c o  s n  H e g s l .  ( H u g o  E .  

B I A G I N l )

V i d e :  R E V I S T A  d e  E s t ú d i o s  P o l i t i c o s  (195-196)  

1974, p . 149

A



INDIVIDUALISMO

Individualismus und Gesellschaftstheorie.

Vide: BOHNEN, Alfred



V
INDIVIDUALISMO REVOLUCIONÁRIO

De 1'individualisme révolutionnaire.

Vides JOUPFROY, Alain



y

(fy-oEe/dnj cLa ^Irï̂ dZtido des

^■ teS /yU jY L O  E oj^uxSj A j& fj 2 °  ( -4o J j  

-4̂2/7), -p*cui cl-



'^n- d̂LAJlisw\.c*~- Ást̂ Kís&sl 0%t~ Ô -v-̂ V-Vn̂ /L-iwSt.
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INDIVIDUALIZAÇÃO£

Personalità e processo penala____ ____
(G_. Guarnerl)_________________________

Giuridicl
Vid. SCRITIl|in onore di Vincenzo Man- 
zinly- p* 233*_________________________



INDIVIDUALIZAÇÃO

Individualização dos seres físicos. (Maria 

do Carmo Tavarps de MIRANDA)

Vide: REVISTA Portuguesa de Filosofia, 31 

1975, p. 403







INDIVIDUALIZAÇÃO DA PENA

La individualizzazione della pena.

Vide; DEL ROSSO, Dario Vittore



INDIVIDÏÏALIZAÇlO DAS PENAS E 
MEDIDAS. DE SEGURANÇA

L'individualisation des mesures prises à 1 
{ïard du. délinquant.

Vides ANCEL (Marc)
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JjiJrAJQ- TTTT̂ ><̂ jeAvY-LSi> .

%le/. A / c c n s & c J i



\ 
o

»





n

JrncliI ~ Â ( / t 4 0
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INDIVÍDUO/*

Individuum und Gemeinschaft

Vid. INDIVIDUUM .(und Gemeinschaft)



INDIVÍDUO

Individualitâ e aoclalltà 
CA.. .Masullo) _________

Vid,. RIVISTA Inlernazionale di Filós 
fia _àel Diritto,1951,pug. 538.



INDIVÍDUO

Individuo

Vid. RUSSELL (Ber t rand)



IlIDIYIDUO

El Individuo entra el Estado y las 
fuerzas sociales.____________  ____

Yid^. lU'/ISla Internacional de Sociolo
gia > 1948, n.fi 24,_ paga* 5.



INDIVÍDUO

Conferencia Europea sobre el Individuo y el 
Estado.

Vide: BOLETIN Mexicano de Derecho Comparado,



IIŒIVIDÜOr

L 'indiYiduo e il diritto intemazionale. - 
(G* _ ABANGIü-EUIZ)_________

Vide: BIVISÏA. di Diritto Intemazionale, 1971, 
-------ju^èl----------------------------------



/
INDIVÍDUO 3 COMÜNIDADS

Indivíduo e oomunita nel diritto priva- 
to del XVIID e dei principio dei XIX 
seoolo.

Vi-d* Nuova Rivista dà Dir it to Gommer cia. 
le, Pi ri t-t-n dellVEconomia»- Dixit to So
ciale, l.£d6» vol. IX, pag* 31»



H'IDIVIDUO E COMUNIDAHE

Abnormität und.Krankheit, im Wechselfeld indi-
viduujn-Gemeins chaf t,_________________________
(Albert DERWQRT).

Vide: EINZELNE (Der) und die Gemeinschaft, 
ps. 105- . .



0 INDIVIDTJO NO Dte. INTERNACIONAL

The individual and international tribunals 
(P. A. Von Der IIEYDTB).

Vide« RECUEIL des Cours, I9 6 3, ps. 287-358





0 INDIVIBUO EERANTE 0 DIREITO INTERNACIONAL

The man in the world. 
(Tadeus B. SPITZER)

Vide: JUS Gentium, 1 9 6 4 , nö 2, ps. 125.
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INDIVISf fo

L'acquisition de parts indivises d'un bien pro_ 

pre. (Didier MARTIN)

Vide: RECUEIL Dalloz, 1974, p. 165
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J â x Ítívío Qí u m c U cj-, jy&y,

^voû o- 22 __,_______.______



INDIVISIBILIDADEY

Usage «fc abus de la notion d’indivisi
bilité des actes juridiques

v.id,REVUE Trimestrielle de Droit Civil, 
1950,nkl,pag.l.



INDIVISIBILIDADE

Indivisibilités dans une économie d'échanges 
(Claude HENRY)
Vide; ECONOMETRICA, 1970, p. 5 4 2
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XND.OCHINA

Au petit bonheur ou la stratégie fran
çaise, en Indochinedepuis cinq ans 
(J. Raphaël -Leygues) _________ ____

Vid. REVUE Politique et Parlementaire, 
195Q,pag. 249. ______________________



_ INDOCHINA

The United States and Indo-China
(D. Woolsey)________  ________  ___

'I __ _ _________ .____________________

Vid. AMERICAN Journal of Int-. Law, vol. 
48 (1954), p. 27S._____________ ___



INDOCHINA

En torno a la Conferencia de Ginebra y
a los Estados Indochinos _ ______
(C. Martin de la Escalera)

Vid. POLÍTICA Internacional, ne. 19, 
1954, p. 87*_____ _________ _



INDOCHINA

Peking and Indochina^ Destiny 
(Shen-Yu Dai)-------------- --

Vid. WESTERN (The) Pol. Quarterly, vol. 
7, 1954, p. 346.___

---------------------- -----------



INDOCHINA

La France et les États d'Indochine 
devant les accords de Genève 
(Roger Pinto)

Vid. REVUE Française de Scien. PolitiqiE 
1955, p» 63-.------------------------.-- -



INDOCHINA FRANCESA

Vid. DINE, Nguyen Quoc-_Les Congréga- 
ítlona Chinoises en Indochine Française.
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INDOGERMNOS

Reallexikon der Indogermanis chen Alter- 
t um3 kund e______________ _____________

Vid. SCHRÄDER (0. )
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INDONÉSIAy

i*a reconquête de l’Indonésie

Vid. REVUE Politique & Parlementaire, 
1949,pag.156.



INDONESIA
- y

Tranofer of Sovereignty Over Inione-
sia__________________ ____________
(Homer Angelo) ------------------

Vid*. AMERICAN (The) Journal of Inter
national Jaw, 1950,pag. 569.-



INDONÉSIA

Die Entstehung de* indonesischen Sta
ates (U. Scheuner)

Vid. ARCHIV des Völkerrechts,vol. 3 - 
1951,pag. 44. ...„ __



IHDÛHÊSIA

La question indonésienne 
(J. Lar cheJ____________

Vid. REVUE Politique et Parlementaire, 
1950,pag. 296»_______________ _ _______



INDONESIA

LSom&Jiamiide.rations on the New South
I_M i a ___________ _________________

.4 Laurejia- uara- der EOST.)_______________

Vi d . POLITICAL (The) Quaterly .1951.



INDONESIA

L'avenir de l'Indonésie (A.-H. Adrian)

Vid . CAHIERS du Monde Nouveau,1949,n.3, 
pag. 45._____ __ ___ _



INDONÉSIA

Los trois phases de la révolution indo- 
atgiiBna_  (A . De jardln)

Vid, ANNEE (L') Pol. et Économique, 
1950,pag. 505.



INDONÉSIAy

Évolution de l ’Économie Indonésienne

Vide ÉTUDES et Conjoncture,1950,n. 2,
piig. 20. .



V INDONÉSIA

L'évolution économique recente de l'In
donésie depuis la Conférence de la Ta
ble Ronde

Vid. ÉTUDES, et Conjoncture - Écon. Mon 
diale., 1951, p a g , 79,



INDONÉSIAy

L ’Indonésie depuis 1942: état des tra
vaux.
(Philippe DEVILLERS)

Vid. REVUE Française de Science Politi
que, 1958, vol. VIII, p s . 878



INDONESIA

Influência Portuguesa na Indonesia. 
Pinto da FRANÇA)

(António

Vide: STVDIA, 1 9 7 1 , p. I6l



V*

INDONESIA

Anatomia duma independencia e particularida

des duma vizinhança.

Vide: FRANÇA, Antonio d'Oliveira Pinto da

I



INDONESIA

Tariffs and smggling in Indonesia.

Vide: COOPER, Richard N.



"IN KJBIIS PRO REO"
•s

Accertamento del reato e "favor rei",
(P. CARNELUTTl)

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 1961, ps.
337



"IN DUBIO PRO REO"

Die Entwicklungsgeschichte des Grundsatzes 
"in dubio pro reo".

Vide: HOLTAPPELS (Peter)



"IN DUBIO PRO REO"

Il dubio riel procès so penale.

Vide: Lk CUTE, Giuseppe

i.1 ft.



"IH DUBIO HïO REO"

Alternative und eindeutige Verurteilung auf 
mehrdeutiger Tatsachengrundlage im Strafrecht.

Vide: WOLTER, Jürgen



1M aiBIO PRO REO

principio. "in dubia pro rea.

Vid, dgvista General de itegislacion y 
Jurisprudência, 1956,. toma Á X X I 1 , pág
•3 3 a,----------------------------



"IN DUBIO PRO RES"
£

Die Wahlfeststellung und die Problematik der 
TJberzeugungsbildung, der Identitätsjjestimmung 
der Urteilssyllogistik Sowie der Sozialen...

Vides ENBRUWEIT, Günter



IN DUBIO PRO REO

Ungeklärte Verfahrensrechtliche Fragen des Con 
tergan-Prozesses. (Hans-Jurgen BRUNS).

Vide: FESTSCHHIFT für Reinhart MAURACH, p. 4 6 9



y7

"IN DUBIO PRO REO" (Proc. penal)

Zum Wesen des Grundsatzes "in dubio pro reo" 
(Wolfgang ERICH).

Vide: GRUNDFRAGE der gesamten Strafrechtswis
senschaft, p. 273«



"IN DUBIO PRO REO"

D i e  E n t s c h e i d u n g  b e i  Z w e i f e l n  ü b e r  d a s  V o r h a n  

d e n s e i n  v o n  P r o z e s s v o r a u s s e t z u n g e n  u n d  P r o z e s  

s h i n d e r n i s s e n  i m  S t r a f v e r f a h r e n .

V i d e :  5 U L A N K E ,  H a n s - E r h a r d

FV-KT»



0[

»IN DDBIO PRO REO” (Proc.penal)

"In dubio pro reo" und Wahlfeststellung. 
(Harro OTTO).

Vide: BAUMANN, Jürgen und Klaus TIEDEMANN - 
Einheit und Vielfalt des Strafrechts, p. 575*

ii io, Kt., éi



}
/ INDUÇÃO

Indução e deduçSo em John Dewey (Pilinto G. 
MARQUES)

Vide* REVISTA Portuguesa de Filosofia, 1971,
p. 166



INDUÇÃO

"0 Princípio de InduçSo Completa". (Alexandre 
CABALLERO)

Vide» REVISTA Brasileira de Filosofia, 1971, 
p. 426

*Và/
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I

"INDULGBNTIA PRINCIPES•

Indulgentia principle. 
(j. Gaudemet).

Vide» CONFEZENZE Rornanistiche, ps. 1
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INDULTO

Amnistia © Indulto 
(R. F* -RIQUELME)
Vid. REVISTA Facultad de Derecho,1954, 
11, p« 39,



-H'ÏOTLT.Û-

Coet.)
Profill
« dali»indulto
(M« Palnerini) __________________
VId. RI VISSA Trim, di Dir. Pubblieo, 
IV-1054, p. 70.



INIULTO

Strafvollstreckung. Strafregister.
_Gnadenwesen.--------------------------

Vid.- STRAFVOLLSTRECKUNG. Strafregister 
Gnadenwesen^





UiDULTQ

Revoca della sospensione. condizioriale della 

pena ed applicaMlita dell’indulto.
(Aldo. Buzzelli)

Via. GIURISPRUDENZA Italiana, 1963,-ps. IV,3̂



INDULTO

La. rémission des peines et des condamnations. 
Droit monarchique et droit moderne.

Vide5 POYIAUX, Jacques



INDULTO

El indulto penal.
(■». Tnmaculada RODRIGUES FLORES)•

Vides PROBLEMAS actuales de derecho penal y 
procesal, p. 111.



INDULTO

Pedido de graça e homicídio privilegiado.

Vide: LUNA, Everardo da Cunha - Trabalhos de 
direito penal, p. 5 7 .



INDULTO

Pedido de graça e homicídio simples.

Vides LUNA, Bverardo da Cunha - Trabalhos de 
direito penal, p. 67«



INDULTOS APOSTÓLICOS

Instrução aos Ordinários das lugares 
sabre a petição dos-indultos -apostóli
cos__________________________________ ______

Vld» LUMEN, 1950 rpag-, 215.
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INDULTOS PONTIFÍCIOS

CONSULTAS; «.«XVII~Aind» or Indultos
Pontifícios _____ ,_____

Vid -»- - LUMEN -Rçviste- de- Cultuita do 
Giern lt,_I949-,pag-»560 .__________________



INDULTOS PONTIFÍCIOS

D03 Indultos Pontifícios
—

Vid. LUMEN,1950,pag. 357.



INDULTOS PONTIFÍCIOS

Letras Apostólicas sobre a concessão 
dos Indultos Pontificios para Portugal

Vid. LUMEN,1951,pag. 22.
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INDÚSTRIA

Changes in the Structure of Industry

Vid. SKANDINAVISKA BANKEN,1949,pag.70



INDÚSTRIA

A funçSo da indxístria na economia na 
cional ________ ___________________

Vid. ECONOMIA e Finanças,1942,pag.5
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INDUSTRIA

Diversification of industry (J. Sykes)

Vid. ECONOMIC (The) Journal,1950,pag. 
697. ____ _______



I INDUSTRIA

Agricoltura e industria sul piano mon- 
dlale e nell’opera delia F.A.O.
(O. Ugo Papi)

Vid. RIVISTA di Pol. Econonica, 1951, 
pag, 6 4 3 ______________ ______________
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INDÚSTRIA

L'industrie après la guerre

Vie!* REVUE (La) Économique et Sociale, 
nC4,pag.6.



INDÚSTRIA

Industrie et société aux États-Unis

Vid. ANNALES -Économies-Sociétés-Citi- 
lisations>1948,paga.69« A 150.



m m s i B i A

A- note- on social overhead and a Dyna
mic Analysis - of Industry.-----......
(Arthur H. COLE)....—  -------------

Vid. QUARTERLY (THE) Journal of Econo 
inics, I960, ps. 413..........—



INDÚSTRIA (pequena)Hh--

Sraall-scale industry in Japan
V

Vid* QUATERLY (The) Journal of Econo
mics ,1947,pag.577.



INDUSTRIA

Production et Economie Industrielles 
(Les Fondements Technologiques)

Vid. BRODSKY (Michel)



INDUSTRIA

Alguns aspectos da Indústria em Angola 
(A. T. Lopes)

Vid. ACTIVIDADE Econ. de Angola,1949, 
n. 21,pag. 27.



INDUSTRIA? >

Kconomics of IndusíriaI Orpanisation

Vid. BEACHAM (A.)



v>

textile.

INDÚSTRIA

(Les)



t 0 INDÚSTRIA

Intorno alia nozione di "industria” 
(G. B. Paclni)__________

Vid. STUDI in memória di Gino Borgatta,



INDÚSTRIA

Quail le iáigliori Impest© per 1© In
du* trie t (A. 0RI2I0TTI)
Viu. ELVISTA de Economia, VI,1952-53,
p. -527,---------------------- ---- _



&
n a î s i R i A

Della diatribuzietna dni iw industrie in 
Itaüa« _ (g« Mi Ions)___________________

Vid.« RIVISTA di Politica Economies, 
19 53 , pag . 20 _____________



IHJJJSTRIA

Japanese industry since the war. 
(George Rosen)_____

Vis. QUARTERLY (The) Journal of 73co- 
nomics, 1953, vol. 67, pag. 445



I M X U S m i A

Agriculture and industry relative 
me. __________________ _

Vid.. BEXIiERBY (J. R.)



B
INDÚSTRIA

El factor humano en la Industria.

Vid. REVISTA ds Trabajo, 1953, pag. 
1129



INDÚSTRIA

Industrial Organization

Vid. BAIN (Joe Sj ) __



H m Î S I R lA

humaine, a dans 1’indus-

Conférence de Rome 
_ ( Janvier-i’é'vrr ter 1956 )

Vid. RELATIONS (Les) Humaines dans 
L ’Industrie.





La. Recherche Sociale et l’Industrie 
en Europe. Problèmes et perspectives.

Vid. RECHEECHE (La) Sociale et l’indus
trie en Europe



IKDÚSTEIA

Les outils de 11 organisation industrielle.
(b . bruzs)___________________________ __

Vid. MAIS do Instituto Superior de Ciências Eco
nómicas e Financeirasf 1952. vol. 20f ps. 149



INDUSTRIA

Tile Structure of Industry in Britain. 
A Study in Economic Change.

Vid. ALLEM' (G. C.)



INDUSTRIA

TD.e restoration of pure monopoly and 
tiie concept of the industry.
(Liancur O.LSOH .and David McFARLAND}..

Vid. QUARTERLY.. (THE)_.Journal of Econo 
rnics, 1962., ps. 613.



INDUSTRIA

Industrial Capacity.

Yid. AMERICAN (The) Economic Review ,1963 

ps. 275. (Suplemento)



INDUSTRIA

L'industrie.

Vid, DEVELOPPEMENT (Le) par la science e t la 
technique. Rapport sur la_ Conférence des Na

tions Unies sur l'application de la .science 
e t de la technique dans l 'in t é r ê t  des régions 

peu développées..______________________________



INDUSTRIA

Conceito de indústria.
(j.L. da Costa ANDRÉ).

Videi ANAIS do Intit uto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras - Economia e 
Finanças, 1961, ps. 773*



INDÚSTRIA

Conceito de indústria. 
(J.L. da C. ANDRE).

Vides COLECTÂNEA de Estudos, 1962, n®. 17, 
ps. 57*



INDUSTRIA

The derived demand curve for a productive fac 
ctor and the industry supply curve.
(Richard P. MUTH).

Vides OXFORD Economic Papers, 1964» ps. 221.



IEDUSTRIA

A evolução das indústrias e a Política Indus* 
trial.

Vid. PDHES, Rui da Conceição



INDUSTRIA

A measure of the 'proper distribution of indus 
try'. (A. P. THIRMLL).

Vide: OXFORD Economic Papers, 1967 > ps. 46



/  ) o l INDUSTRIA

A necessidade de uma politica industrial. 
(Ricardo Silva)

Vide: BROTERIA, 1 9 6 8, p. 5J2



INDUSTRIA

Industrie et création collective. Images de 
l'homme nouveau et techniques collectives.

Vides PERROUX, François



INDUSTRIA
/»ô

La politica degli investimenti melle impress 
industriali.

Vide; HINTBEHUBER, Giovanni

W.1



Ii©tJS TRIA

Las perspectivas de l'industrie français.
(g . kasfekeit)

Tides RBTUS (la) Administrative, 1970» P» 186



(Richard CAVES and E. Bryant PHILLIPS).



INDUSTRIA

Regional Policy in EFTA. Industrial Mobility. 
An Examination of Industrial Mobility in the

context of Regional Policies in EFTA Countries.

Vide: EFTA - Eurpean Free Trade Association
Regional Policy in EFTA - Industrial Mo
bility ...



Ii'iDUSIRIA

Desenvolvimento industrial numa economia aberta 
(Bella BALASSA)

Vide: INDUSTRIA Portuguesa, 1970, p. 6 5 3



INDUSTRIA

Impresa e industria nel pensiero economico di 
Marshall.

Vide: MEOLI, Umherto

f'~‘ M.*íh



INDUSTRIA

Industria. Documento de trabajo sobre al sector

Vide: BANCO Mundial. Industria. Documento de 

trabajo sobre el sector.



UB
INDÜSTRIA

in elsiglo XX. (Alvaro TIRADO)

Vide :REVISTA de la Facultad de Ciências 

Administrativas de la Universidade de Mede

llin, (7), 1971, P. 28



iU
INDUSTRIA

Industrial organization; past hisi 

re problems. (E•T• SHE THEN )

and futu-

Vide: AMERICAN (The) Economic Review.Supl.,60 

(2), 1970, p. 83



#
INDÚSTRIA

Industrial organization: price models anu pu 

blip policy. (Eugene M. SINGER)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review,5upl., 

(2) 1970, p. 90

*vt>



______________________INDll5T.Fj.IA

Industrial organization: the role and contnbu; 

tion of econometrics, (i-lenry GRABDW5KI and Den

nis MUELLER)------
Vide: At .RICAN (The) Economic Review, bupl_._Jtj60 .

(2) 1970, p. 100

r *' ( V t>



I N D U S T R I A

Problemas de la pequena e mediana industria 

en Espana.

Vide: HORNILLOS GARCIA, Carlos

*>.*•*»



IHDUSTRIA

Bain's influence on Research into industrial Or
ganization.
(William G. SHEPHERD).

Vide: MASSON, Robert T. and P. D. QUALLS (Ed.) - 
Essays on industrial organization in ho
nor of Joe S. BAIN, p. 1.



IHDtJSTRIA.

Industrial StructureScale Economies, and Wor
ker Alienation.
( F. M. SCHERER).

Vide: MSSON, Robert T. and P. David QUALLS (Ed.) 
Essays on industrial organization in honor of 
Joe S. SAHT, p. 1 0 5.



IITOÜSTRIA

Tratte negotiations in the field of manufactures 
(Jan TUHLIR).

Vide; STSBäTäEF» Paal - Tratte Strategies for De- 
relopnaent , p. 279»



m m i s m i A  a s m w j ï i g a _

Alcuni qspetti dei problema dell'indus- 
tria aeronautica italiana. __ ________

-Vid. RIVISTA di Política Economica, 
1953, pag. 1023...  ' ________
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INDÚSTRIA AGHÍCOLA

l
/

Código da Contribuição Predial e do Imposto 
sobre a Indústria Agrícola.

Vid. CODIGO da Contribuição Predial e do





I a
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INDÚSTRIA

0 método estatístico na indústria.

Vide: LAURENT, André-G,
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UroUSTRIA ALGODOEIRA

La industria algodonera.

Tid. TEARAJO (El) Racional, 1963, ps. jn.



INDÚSTRIA ALGODOEIRA

La reorganización de la industria textil algodone- 
ra espanola.
(Carlos GRAU PETIT)

Vid. MONEDA y Credito, I960, n2 7 3 , ps. 33



HU1Î S TRI Al ALGO LOTIRA

Avenir de 1* indus trie cotonnière euro
péenne .______________ ________ ___________

Vid. AVENIR de L'industrie Cotonnière 
.Européenne.________ ______ ____________



IEHJSTRIA ALGODOEIRA

A produtividade na indústria têxtil.

*id. U lIUamiA (A) do Morte, 1953, n.8 
400, pag. 16



INDÚSTRIA ALGODOEIRA

La productivité de la main-d» oeuvre 
dans l’industrie cotonnière de cinq 
pays d'Amérique latine.

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1952, vol. 66, ps. 174



---  ikdúbtria ALGODOEIRA -

II. piano dei governo inglese perdia riorganizza-
zione deli'industria cotoniera.________________
(Smilio HOREGGER- Sérgio VAOOÃ)_______________

Vid, MQIDO Economico, 1959, nS 28, ps. 9 .



INDÚSTRIA ALGODOEIRA

de la Industria Algodonera.

Vid. TRABAJO (El) Nacional, I960, n2 1694, ps 
1005 - -____________________________ __



INDtfSTRIA. ALGODOEIRA

Considerazioni sull1 industria cotoniera italiana. 
(Aldo LAZZATl)

Vid. RIVISTA di POLÍTICA Económica, 1961, ps



INDUSTRIA ALGODOEIRA

A Indústria Têxtil Algodoeira no Plano In
ternacional, por Odete Esteves de CARVALHO.

Vid. ESTUDOS. Divisão de Estudos de Economia 
Industrial. Instituto Nacional de Inves
tigação Industrial, (n9. 5 )



INDUSTRIA ALGODOEIRA

Reorganização da indústria têxtil algodoeira.

Vide: RIÆIRO («José Joaquim Teixeira)



INDUSTRIA ALGODOEIRA

Nota do Ministério do Economia acerca da si
tuação da Indústria Têxtil Algodoeira e despa
cho nomeando uma Comissão de Estudo para solu
cionar a sua crise.

Vide; INDUSTRIA (A) do Norte, 196?> ne. 572,



INDUSTRIA ALGODOEIRA

Economic problems of the cotton industry. 

(F. VIBERT).

Yide: OXFORD Economic Papers, 1966, ps. 313*



INDUSTRIA ALGODOEIRA

Consequências da intensidade de capital na 
industria têxtil algodoeira (W. LINNEMAN)

Vide: INDUSTRIA (a) do Norte, 120 (60m), 
1970,p. 15
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INDUSTRIA AMERICANA

The logic of British and American Industry.

Vide: FLORENCE, P. Sargant



c K v d v v b  t v  U v ,  X o  c v >  b, w e  a  V
X,cdL ttt /X) to !» op|3 Íiáíi {« 1 £k '
.■J-V* ̂V'i?t4, /C <- -coíV*. oÄt-X^ ,
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INHJ3TRIA AUTOMOBILISTA
I---------------------------- - ----

L'industrie automobile.

Vid. BXBRJANT (Jean)



5
INDÚSTRIA AUTOMOBILISTA

Le marché international et la situation de l'in
dustrie automobile. (Albert LANDRY)

Vid. REVUE Economique, 1961, ps. 689



A INDUSTRIA AUTOMOBILISTA

Estudo sobre o mercado automóvel e a indús

tria da montagem em Portugal.
(Mendes de ALMEIDA)

Vide ! JORNAL Português de Economia e Finan

ças, 1965, ne 145, P- 29.



INDUSTRIA AUTOMOBILIS TICA

La industria automotriz en los paises en de 
sarrollo.

Vide» 3ARANS0N, Jack
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INDÚSTRIA-CHAVE

Les industries-Cies en Angleterre

Vid. REVUE (La) •économique et Sociale, 
n fi7,pag.3.



4:
IHDUSTEH DO CIMENTO

Labour productivity and other characheristics 
of cement plants - An international comparisor

Vide i DIAZ-ALEJAJtfDRO , C.
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ólus if/iaAtWit ) jAjynf̂ o de JW,

. f / J .  V



oínao[iU>fucL. emJUcjuxco
m %

_^ t (5w ^id ôlw\oy\.^ê^ÁM^<̂ Q(X(̂ hv\aa gM m ^

sifójl/QXC^ V̂OiJU'U’ecu) t _ — _ ______mio



cUm/iXtiacl a bomA.vl\k>
i i yyúwwwo &HA^álo[wo cU neiSbwùo ■



( W O

^  Yk OJV^CnaÄ  -ö c  kSLo MAÀ-CLÍâ  &\a .
D>\X<M,AA.GA, QjQM. £a?$-0>Ú-Í^A 

t ÇVÛTV\ <OA>$AM/V.

^ i Ä .  J W ^ i V v a ^ W ^  <djU
\3v ä m w A ,  ^ y m L M x v  u  ; |a(|>. Hol





^rTidsUA'trxjLcL’ ^tUJjvLcou (J*}%?>). 
-i/yhcUt/dsue tsyv -/?%3-

'lâ c l.  &  ointes J ' 4  co'Yvo/ryti&i cJoLv-

JZ^ixAj -4*12̂ , -jriAup. 330-



*

^rulússÉ U cL  fzJ já d tiõ cxx,

AM' AsV\ _

'ÍÍaíÂ' i \ ^ V i X lcrm

\*s*JL>C<JLc*JijLy1Cïi/8j 1~ r h-** <rt.

i d G  y  *



INDÚSTRIA ELÉCTRICAl

Las criais de -la_indua±rla eléctrica

Vid. MONEDA y Credito,1946,nsiô^pag. 
7.



II problema delle JTonti di energia in 
Ital ia a lo sviluppo deli * industria 
elettrica italiana 
(?. FerreriQ)-------------- ------

Vid. RIVISTA dl Política icononica,____



b-----
IA ELÉCTRICA

La coordinación de la industria eléc
trica. _SI ej amplo h elga._ 
(J. Ignacio Cangas HERRERO)

Vid. MONEDA y Credito, 1951, n.2 37, 
ps 3 _________________________



INDUSTRIA ELÉCTRICA

A proposito della nazionalizzazione dell'in
dustria elettrica.
(V. ROSSI).

Vide: STUDI Economici, 1962, ps. 556.
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IHDUSTRIA FARHACEUTICA

Ehe measurement and interpretation of profita
bility in the pharmaceutical industiy. (M. H. 
COOPER and J. 3. S. PARKER)

Tide: OXFORD Economic Papers, 1968, p. 435
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INDUSTR IA FLORESTAL MOÇAMBICANA

Noções gerais sobre a Agricultura e a 
Indústria florestal moçambicana 
(J. Alfaro Cardoso)

Vid... BOLETIM. da Soc. de Est. da Coló
nia de Moçambique,1951,n. 70.___



INDÚSTRIA FDROGRÁPIGA-
y -

Sulla protezione- d e l i ' industria .f ono 
grafica - ____

Vid, RIVXSTA_di Política Económica,, 
1949,pag.923. _________ ________



INDUSTRIA FRANCESA

L'économie française. L'industrie.

Vide: CHARDONNET, Jean



INDUSTRIA GRAFICA

Industria grafica.

Vide: MOREIRA, Lidia Amelia Braga



INDUSTRIA HOTELEIRA

Vide: ESTADO de Angola. Legislação diversa 

sobre industria hoteleira e similar.
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xzĴ ò̂túiív Aa^AaxA^Íâ
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INDUSTBIA INGLESA

The logic of British and American Industry.

Vide* FLORENCE, P. Sargant



% ridúÃÍJU (i Û aliayncL
ÁÁm cL&̂ t̂ yYYl.ínrCtc < 3 Juxyx4XCn>C> C tfr C x ^ n r r i.e s r x lc  <&ZA 
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INDÚSTRIA ITALIANA

L»industria italiana e 1»industria eu- 
ropea (R. Tremalloni)__________________

Vid.
Pag.

RIVISTA di Rol.
16.



I M  STRIA JAPONSSA

Japanese industry since the war.

Vid. QUARTERLY (The) Journal of Eco
nomics ,„1953, vol • 67, pag. 445
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6 oLù ï -ĵâ c;- H-H-HL-íd.



INDÚSTRIA MANUFAC TORE IRA

El desarrollo de la industria manufacturera 
en Egipto, Israel y Turquia.

Vides NACIONES UNIDAS. El desarrollo de la
industria manufacturera en Egipto, Is
rael y Turquia.
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INDUSTRIA METALOMECMICA PESADA

Indústria metalomecânica pesada.

Vide: GOMES, Augusto Monteiro, João Carreira AL 
MEIDA e Josá Manuel TOSCANO



INDUSTRIA METALÚRGICA

Regulamentação de trabalho para a industria 
metalúrgica e metalomecânica.

Vides PORTUGAL..- Ministério do Trabalho, Serv. 
de Inf. Científica e Técnica. Regulamentação 
de trabalho para a industria metalúrgica e me
talomecânica.

4.
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INDUSTRIA DE MOAGEM

O condicionamento da industria de moagem.

h
Vide: A5S0CIAÇÃB Industrial Portuguesa. Secção 

de moagem. 0 condicionamento da industri 

de moagem.
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INDUSTRIA MOTRIZLr

Las industrias motrices y la planificación 
dei creciraiento de una economia nacional. 
(François íERROUX)

Vide: REVISTA de Economia y Estadística,
1964, ne 1 , p. 3 9.



INIUST&U. HACIOIlAL

Posição da Indústria nacional em rela 
ção à concorrência eatrangeira.

Vi d. I1TSJ3TBXA (a ) do ílorte, 1954, n. 
420, pag. 6



INDUSTRIA NACIONAL

Notas sobre a Indústria Nacional de Curtumes.

Vid. GODINHO, Eduardo

nr



INDUSTRIAS NACIONALIZADAS
5

Aspects of the Pricing Policy of the Nationa
lised Industries.
(M. H. PESTON).

Vide: MARGOLIS, J. and GUITTON, H. - Public
Economic, p. 298.

T", I



T INDUSTRIA .MCIQNâUZADA

I problemi delia gestione delle indus
trie nazi ona 1i z z a te in Inghilterra 
(E. MaccMavelli)_____________________

Vid. RI VISTA di Politica Econonica., 
1947,pag. 874._____________________



j -------------------------------------------
MDUSTRIA NACIONALIZADA

Comparative Economic Systems: Nationalized. 
Industry.

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 1 9 6 5»
n2 2, p. 5 0.



I INDUSTRIA NASCENTE

In mérito alia teoria tradizionale delia pro 
tezione delle industrie nascenti.
(Giusepe Quagliotti SILVESTRI PAA)

Vid. RIVISTA di Politica Economica, 1 9 6 3 , 
ps. 1059.



INDUSTRIA NUCLEARI

uondiç<3es de criação e de desenvolvimento da 
indústria nuclear europeia.

Vid. INDUSTRIA Portuguesa, 1 9 6 3 , ps. 31.



iírnjsTaiA w

Vi d. IHDUSmiS .Cl* ) dea Pâtes et 
era en Europe^__________________



i m j a m i A  DQ PiëBL

Vi cr. INDUSTRIE - (Jj V), aea tes et Pa pi - 
_â£â_âUX_ U.S.á .____________________________



V
INDUSTRIA PETROLÍFERA

La scelta razionale e 1'ottimo impiego degli 
impianti nell'impresa mineraria petrolifera. 
(G. (Hinterhuber)

Vides RIVISTA Internazionale di Scienze Socia
li, 1 9 6 5, p. 485.
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INDÚSTRIA PORTUGUESA

Posição da indústria nacional em rela
ção à concorrência estrangeira. 
(António A. da Costa REIS)

Vid. INDÚSTRIA Portuguesa, 1955, ps.
9



INDÚSTRIA PORTUGUESA

A indústria portuguesa e 
lismo institucional.

o condiciona-

Vid. ALLCSIDa(Pinto de)



INDÚSTRIA PORTUGUESA

Alguns aspectos da indústria portuguesa 
dramento económico nacional.
(H. Caeiro PEREIRA)

Vid. REVISTA de Economia, 1952, ps. 235



INDUSTRIA PORTUGUESA

Diferenciações salariais na industria portugue 
8 ft« _________________________________________________—----- -

Vid. CARVALHO, Odete Esteves de



INDUSTRIA PORTUGUESA

Problemas de História da Indústria Portuguesa 
noSlculo XVIII.

Vid. MACEDO, José Borges de



INDUSTRIA PORTUGUESA

Estrutura da indústria portuguesa. 
(Anténio Alves CAETANO).

Vides ANAIS do Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras - Economia e 
Finanças, 1961, ps. 930*



INDUSTRIA PORTUGUESA

Memória sobre os meios de melhorar a indústria 
portuguesa, considerada nos seus diferentes 
ramos.
(José Acúrcio das NEVES).

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui
ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis
cal, 1965> n®. 59, ps. 859.



X

INDÚSTRIA PORTUGUESA

Estrutura da indústria portuguesa. 
(António Alves CAETANO).

Vides CODECTÂNEA de Estudos, 1962, n o. 17, 
ps. 161.



INDUSTRIA PORTUGUESA

Síntese da situação e perspectivas da indús
tria em ...

Vide: SÍNTESE da situação e perspectivas da
industria ...



INDUSTRIA PORTUGUESA

Memória sobre os meios de melhorar a industria 

portuguesa, considerada nos seus diferentes ra 

mos.

Vide: NEVES, Jose Acursio das
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INDÚS-TRIA PRIVADA

Rubi ic Pia nning and. JPri.y . f  Industry 
(T *E. M. MGKITTERIGK)______
Vid. POLIU CAL (He) 
p« 155. -----------
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INDÚSTRIA SEGURADORA

A nossa indústria seguradora, suas rea
lidades e tendências___________________
C-J-,- Dinis da Fonseca.)________________

Vid. BROTÉRIA, vol. LVIII, 4, 434.
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SOVIÉTICA

A.llew Rroduction Index for Soviet Indus- 
try____(R. Hodgman)______________________

Vid* REVIEVV (The ) o£ F.con. and Statis- 
tlcaf1950,pag» 529._____________________



INDÚSTRIA .SOVIÉTICA

and Agriculture ln tha- U.S.SJh
(A« BAYKQV)_________________________________
Vid. POLITICAL (The) Quarterly,1952,

[p»--62.



V

IEIU3ÏRIA lEKIIX

’?estiles .__

Via. oIa TIú TI^UHIS ae _Pr.Qauction et de 
Consommation T ______________ _______ ____
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INDÚSTRIA TÊXTIL

Deux études sur l'histoire de l'indus
trie textile. (Jean LHOMME)

Vid. REVTJE Economique, 1956, vol. VII, 
ps. 478
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didustria e x t i l

.Problèmes de X *industrie--textilê -.

Vid* EE2HE. Internationale du Travail»
1948, vol * 58.2, págs* 535.



INDUSTRIA TÊXTIL

L'industrie textile japonaise apres la 
guerre (C. Hsieh}

Vid. REVUE Int. du Travil, 1950,pg-.391.



INDÚSTRIA TÊXTIL

Perspectives et problèmes de l'indus
trie textile_ en Allemagne occidentale 
CH» Roux)____________________

Vid. REVUE Int. du Travail,1950,pg.288,



INDÚSTRIA TÊXTIL

L 1industria tessile alia meta dei secolo 
(R. Tremelloni)__________________ __________

---------------- -------------------------- -

Vid. RIVISTA di Pol..Economica,1951,
pag. 957.



INDÚSTRIA TÊXTIL

Vid. INDUSTRIE (L*) Textile 
Ed* O.E.C.E.(1954). . _



~7̂ ~~ imÚSTF.IA_ TÊXTIL

Concetto , limiti e importanza d eli» 
industria tesslle__(R. DODI) _____

Pol. Economica, 1952,
n-1457-______________



INDÚSTRIA TÊXTIL

L*Industrie Textile en Europe.

Vid. INDUSTRIE(L1) Textile en Europe.



IiraJsmiA TEXTIL

L ’industrie textile Suisse.

Vid. ETUDES et Conjoncture, 1956, pag. 
9 54



INDÚSTRIA TÊXTIL«

Facteurs déterminants de l'accroissement de la 
productivité dans l'industrie textile.
(pierre LOIR) ___

Vid. RECHERCHES Economiques de Louvain, 1962,



IHDÜSTRIA TEXTIL

Les incidences du commerce, international des 
textiles sur les salaires et l'emploi dans 
11 industrie textile.

Vid. REVUE Internationale du Travail,1963, 
fasc. I,ps. 1



IHDUSTRIA TSXTIL

Transformation de la structure de la produc
tion, de la consommation et du commerce exté
rieur de textiles en Europe occidentale.

Tides BULLETIN Economique pour l’Europe, 1967 

N.a 1, p. 78



i n d u s t r i a t e x t i l

Emprego e salários na indústria têxtils ten 
dências internacionais.

ïide: FERREIRA, M. Margarida Ponte



INDUSTRIA TEXTIL

A indústria têxtil nos anos 70 ( Mareei 

THIRIEZ)

Vide: INDÚSTRIA (A) do Norte, 121 ) ( 6 0 9 $ ,  

1970, p. 29

F.tS.V. O.



INDUSTRIA TEXTIL
üA

A inovação técnica da indiístria têxtil nos 

países em vias de desenvolvimento (Krishnaraj 
M. D. THACHERSEY)

Vide: INDÜSTRIA (A) do Norte, 121 (6o9), 

1970, p. 38



/

INDÚSTRIA TÊXTIL ALGODOEIRA

Alguns aspectos da indústria têxtil algodoei
ra. em Angola.
(Armando Gil CARDEIRA).

Videi ECONOMICA Lusitania,1959, ps. 57,
n«. 14



1/

INDÚSTRIA TRANSFORMADORA

A indústria transformadora na economia portu
guesa.
(Filipe Santa CRUZ).

Vid. BROTERIA, 1 9 6 5, ps. 476.





INDUSTRIAL

L findustrials di fronts al Messagio 
Pontificio

Vid.RIVISTA Internazionale di Scienze 
Sociali,1943,pag.320.



INDUSTRIALISMO

Industrialismo.

Vide* WARD (Barbara) - Cinco Ideias que trens 
formam o mundo, ps. 39*



INDUSTRIALISME)

Ethics for an Industrial Age. A Christian in
quiry.

Vide« OBENHAUS, Victor



INDUSTRIALISM©

La conquista del mundo material. Estúdios so 
bre el surgimiento del industrialism©.

Vide? NEF, John
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INDUSTRIALIZAÇÃO

GuióníCondiciones psicológicas de la 
industrialización _________________

Vid. " PAZÓN y Fe. ",1949



INDUSTRIALIZAÇÃOr
Indus brlalisatlon et Technocratie

Yid. INDUSTHIALISATION. ET TECHNOCRATIE



INDUSTRIALIZAÇÃO\y

L ’industrialisation des colonies

-V-id-. REVUE (La) Économique et Sociale, 
1946,Nfi26,pag»62 «
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INDUSTRIALIZ

l fi. Convegno dl Studi di

AÇÃO

Economia PolL-
tica Industrial©

_ y i d . RI VISTA di EoJLLt i ca Economica-, - - 
.1917 , p a g 1 ..____ _______________________
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INDUSTRIALIZAÇÃO E DIREITO
u

II diritto nella società industriale: una 
strategia di accostamento. (U. SGARPELLl)

Vide: RIVISTA di Diritto Processuale, 1972, 

p. 6?6
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IHDUSTEIALIZlÇlûlPOEHIGDESAV
Uma necessidade da industrialização portuguesa 
(Haul da Silva PEREIRA)________________________

V i d .  TKTDÍtíW RT A Prvr-hii.onfiPSfl . IQ R C ) n s .  AA1



INDUSTRIALIZAÇÃO SOVIÉTICA\

Preobrazhensky and the economics of
Soviet

Vld. QUARTE ELY- ( The ) Journal- of.- Econo* 
mlcs ,195Q,pag. 57..._  .________________ .



c j r n  chiA>(íuõíÂ
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INDÚSTRIAS

Recursos e industrias dei mundo.

Vide: ZIMMERMANN (Erich W.)
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y IltDUSTRIAS DO SSÏADO

Le régime fiscal des organismes de l'État a 

caractère industriel ou commercial dépourvus 

d'autonomie financière. (P. MOULEE)

Vide: REVÜ12 de Science Financière, 1970, p.
389



INDUSTRIAS ESTADUAIS

Managment of state-owned, industries. 
(Sune CARLSON)

Vid. SKANDINAVISKA Banken, i9 6 0, ps. 81.
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INDUSTRIAS EXTRACTIVAS

Vid. STATISTICAL Yearbook,Annuaire Sta
tistique. _____________________________
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INDUSTRIAS MANUFACTUREIRAS

Aumento de la productividad en las industrias 
manufactureras.

Vides AUMENTO de la Productividad
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INDÚSTRIAS METALQMECÂNIGAS

Aspectos de uma desejada reorganização das in

dústrias metalomecânicas portuguesas, com possí 
vel .aplicaç?o noutras indústrias.

Vid. CASTRO, Joao Osório de

nr



IKDÏÏSTRIAS NACIONALIZ/LDAS

The economics of nationalized industries.

i Vide: WEBB, Michael G
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INDÚSTRIAS NOCIVAS

O problema de regulamentação de elementos pe
rigosos, insalubres e incómodos.
(António José dos Santos GONÇALVES).

Vide: BOLETIM da Associação Industrial de An
gola, 1960-1961, ps. 11., ns. 46.
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■̂ ot/w-0 ,yí- 6̂-



lira is TRIAS químicas

Le milieu de travail dans les indus
tries chimiques. (E. May)

Vid. REVUS Internationale....du Travail» 
.1955, vol. 72, pag. 423
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INDÚSTRIAS TERCIÁRIAS

Tertiary Production as a Postwar Inter 
national Economic Problem

Vid.REVIEW (The) of Economic
I946,pag«146.
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INDÜSTRIAS DE TRANSFORMÇÂO
\
/

Les fluctuations de l’emploi, la productivité et 
l'inflation des coûts dans les industries de 
transformation.
(h .a . turner)

Vid. REVUE Internationale du Travail, I960, vol. 
81, ps. 415



INDUSTRIAS TRANSFORMADORAS

Evolução e perspectivas do emprego e da 
tividade nas indústrias transformadoras.

Vide» BRANQDINHO, Isilda Nunes
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^ ___________ INEFICÁCIA

z ione in c i d enta Le d ' ine f f i~
caeia dell'atto amministrativo. 
(Andrea LUGO)_________________

Vid. SCRITTI Giuridici in Memoria di
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INEFICACIA DO NEGOCIO

Contributi ad una teoria della inefficacia in 
diritto romano.

Vide: DI PAOLA (Santi)



INBFICACIA DO NEGQCIO (en Dir9. Some.)

Contributi ad una teoria della ianfficacia in 
diritto m a n o .

Vide» DI PAOLA (Santi)



INEFICACIA DO NEGOCIO

Die Zustimmungen in der Lehre vom Rechtsges
chäft.

Vides THIELE (Wolfgang)
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INEFICÁCIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS

Ineficácia dei negocio juridico en el 
apêndice al Código civil vigente en 
Aragón. (J.Sapena Tomás)

Vid* ANUARIO de Derecho Civil, 1956, 
Tomo IX, pag. 119



IiWICÄCIA DO JÜGÓCIO JURÍDICO

Anotaciones sobre la estructura y el mecanismo
de la cláusula resolutoria expresa.

YM* STPDIA Iuridica, 1953, n» 2, ps. 171



INEFICÁCIA DO NEGÓCIO JURÍDICO

Conceitos jurídicos de rescisão, anulação e 
gação.
(Avelino de FARTA)

Vid. REVISTA dos Qiribunais, ano 79, ps. 162



INEFICÁCIA DO NEGÓCIO JURlDICO

La cláusula resolutoria y el pacto comisorio.— 

Notas para un ensayo de su diferenciación. 

(Domingo IRURZUN GOICOA)

Vid. REVISTA Internacional dei Notariado, 1961, 
40 irim., ano 13, n2 5 2, ps. 27



INEFICÁCIA DO NEGÓCIO JURÍDICO

Ineficácia e invalidez dei negocio juridico. 
(Manuel ALBALADEJTO GARCIA)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1958, Tomo 42,



INEFICÁCIA DO NEGOCIO JURÍDICO

La relación de liquidacidn o extinción en algunos 
contratos, (jaime SANTOS BRIZ)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1960, Tomo 44, 
ps. 774



MEFIClCIA DOS EEGÔCIOS JUEÎDICOS

Essai sur la notion de caducité des actes juridi
ques en droit civil.

Vid. BUFFELAN-LAliORE, Yvaine



INEFICÁCIA DO NEGÓCIO JURÍDICO

Lesione d'interesse e annullamento dei contrat- 
to.

Vid. LUCÁRELLI, Francesco
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MEFICÂCIâ DO TESTAMENTO

Su alcune figure di c. d. revoca tacita dei tes
tamento. (Giorgio GIAMPICCOLO)

Vid. RIVISTA di Diritto Civile, 1961, p. I, ps. 
527



■INEFXClüIA DO TESXAMEliTQ.

la revocation del testainenlo .

Vid. PASTOR RIDRUEJQ., Felix



INEFIC1CIA DO TESTAMENTO

Problemas generales de la revocacién testamenta 
ria. ___
(Félix Pastor RIDRDEJO).

Vid. TEMES, 1962, n9. 12, ps. I9I



INEFICÁCIA DO TESTALîENTQ

Ruptura do testamento pela superveniência de 
herdeiro necessário... ..
(Francisco Pereira de Bulhões CARVALHO).

Vide: REVISTA Forense» 1956, vol.l63,ps.56.



INEFICÁCIA DO TESTAMENTO

La volontaria distruzione di un testamento con-

tenente la revoca espressa delle precedenti dis 
posizioni. (Alberto TRABUCCHI).

Vide: GIURISERUDENZA Italiana, 1 9 5 9 , I, col. 1, 
PS. 419



INEFICÁCIA DO TESTAMENTO

Las disposiciones testamentarias con causa 
ilícita.
(Bernardo Mpreno Quesada)

Vide: ANTJARIO de Derecho Civil, I9 6 7, p. 537



INEFICÁCIA DO TESTAMENTO

La revoca imprópria del testamento. 
(H. Varaldo)

Vide: JUS, 1965* p. 386



INEFICÁCIA DO TESTAMENTO

Su alcune figure di c. d, revoca tacita dei 

testamento. (GIAMPICCOLO, Giorgio)

Vide: RACCOLTA di scritti in onore di Arturo 

Carlo Jemolo", p. 3^5 •



i n e f i cAci a do t e s t a m e n t o
1

De la revocacion del testamento. (Ramon H. 

DOMINGUEZ AGUILA y Ramon DOMINGUEZ BENAVENTE) 

Vide: REVISTA de Der. y Cien. 5ociales, 3_B 

(153-154) 1970, p .  43
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INEFICÁCIA DO TRATAMENTO

Para una interpretaciôn dei articulo 814, 18 
dei 0ódigo Civil.

(Manuel Albaladejo)

Vide* REVISTA de Derecho Privado, 1967,



INEFIClflMCIA

Incentive pricing utility regulation. (John G.

CR0S5)
Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics, 84, 

1970, p. 236

frrrt>
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INELEGIBILIDADE

Sui caratteri distintivi tra ineleggibilità ed 
incompatibilità nel diritto amministrativo. 
(Luigi GALATERIA)

Vid. SCP.ITTI Giuridici in memoria de V.E.ORLANDO, 
vol. I, ps, 613



k -ê*
INELEGIBILIDADE

0 problema da inelegibilidade. 
(Pinto FERREIRA).

Vide: REVISIA Forense, 1959, vol.186, ps. 20.

(



INELEGIBILIDADE

Inelegibilidade e perda do mandato dos Vogais 
Vereadores, por motivo do parentesco.

Vide: BOLETIM da Administração Autárquica no 
distrito de Aveiro, 1966, na 1 3 , ps. 2 3
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INELIGIBILIDADE

Inéligibilité et incompatibilité.
(Conseil d'Etat, 7 janvier 1966, Élection du 
maire de Marcoing). (Marcel WALIHE).

Vide: HEVUE du Droit Public et de la Science 
Politique en France et a l'Étranger, 19 6 6, ps.
577-



IHSLEGIBILIDADE

Militares - Direito de Veto e inelegibilidade. 
(Paulo de FIGUEIREDO)

Vide: REVISTA de Informação Legislativa,,



I

INELEGIBILIDADE

Inelegibilidade no Direito Brasileiro 
(Jossaphat MARINHO)

Vide: REVISTA de Informação.Legislativa, 
Ano I, ns 6, ps. 3



INELEGIBILIDADES
/

Inelegibilidades

Vide: REVISTA de Informação Legislativa, 
ns 7* Ano II, ps. 149*
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V
D. IHÊS DE CASTRO

O casamento de D. Inês de Castro à face da 
História do Direito.
(Sérgio da Silva PINTO).

Vid. SCIENTIA Iurídica, 1963, ps. 219



INÈS DE CASTRO

AInès de Castro.

Vide: CAMÕES, Luis
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INEXECUÇÃO DOS MANDADOS DO JUIZ

La Mancata esecuzione di provvedimento 
dei giudice.

Vld. VASSALLI (Giuliano)



IEEXEGIBILIDADE

Treu und Glauben (§ 242 BGB)

Vid. WEBER, Wilhelm



IlíEXIGIBI LIDADE

Da Inexegibilidade de Outra Conduta. 
(Carlos P. SICA DINIZ)

Vide: REVISTA da Faculdade de Direito de 

Pelotas, 1964> nQ XII, ps. 173
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INEXIGIBILIDADE

Zumultbarkeit und. Zurechnungsfähigkeit. 
(G. SCHEWE),

Vides GRENZEN (An den) von Medizin und Recht, 
ps. 76. ______



y
DIEXISTËNCIA

La voie de fsit en droit administratif.

Vid. DEMET, Michel



INEXISTÊNCIA

Acórdão de 8 de Novembro de 1962 {inexistência 
por natureza, de actos administrativos)»

Vid. DIREITO (O), Revista de Ciências Jurídicas 
e de Administração Pública,- 1963» ps. 237»



INEXISTÊNCIA

Le déclin de la "Voie de fait". 
(Claude LECLERCQ).

Vid. REVUE du Droit Public et de la Science 
Politique, 1963, ps. 6 5 7 .



INEXISTÊNCIA

anulação e inexistência em direito
público.
(Fernando Whitaker da CUNHA).

Vides REVISTA Forense, 1962, vol. 198, ps.368



INEXISTÊNCIA'v

Osservazioni in tema ài mancanza di potere 
nella P.A. conseguente a pronuncia delia cor
te Costituzionale ed inexistenza di prowedi- 
mento amministrativo.
(A. Angelletti)

Vide» PORO (il) Amministrativo e delle acque 

pubbliche, I9 6 7, n° 6 , p. 1 2 9 «



INEXISTENCIA
6
y

L ’Inexistence des actes juridiques unilaté

raux en droit administratif français. 
(Francis Wodie)

Vides DROIT Administratif, 1969» P» 76.



INEXISTÊNCIA DO ACTO ADMINISTRATIVO

Precisazioni in tema di mancanza di potere ed 
inesistenza dell'atto amministrativo.
(M. Aldo SANDULLI).

Vid. FORO (IL) Amministrativo, 1964, ps» 200.

4



EÁISTSNCIà  DE à  CTO 3 PRQC33SUAI3

Sull'inseistsnza degli atti prooassua-
1 1 . --------- -------------------------------

Vid. Riviata ’̂rimestrale di-Diritto e 
■i'röeeöura Oivile, 19Dê, pág. S37.



IÎTEXISTÊNC IA DO CASAMEEDQ

îîulidad e inexistência. 

(Jose A. 3UTELER)

Vid, KEVISTA .de Derecho y Legislacion,196l 

ps, 263



U ----------------------- ; ---------------------------------
_______T M n s r â n ï K  m b g o g l k L .

La inexistência deL negocio juridico.

Vid. MOZOa (José Luis de. los) _____



INEXISTÊNCIA NEGOCIAI

Existência e inexistência de los actos jtirídicos. 
(Rafael ROJINA VILLSGAS)_____ __________________

Vid. REVISTA de la Facultad de Derecho de Mexico,



INEXISTENCIA DO NEGOCIO

Teoria general del acto inexistente. Hacia el 
reconocimiento de la cuasinexistencia en nues 
tro Derecho Civil.
(Guillermo Patricio Martin)

Vide* LECCIONES E ENSAYOS, I9 6 5, ne 30,p.ll5



3
INEXISTÊNCIA NEGOCIAI.

Nullité, inexistence et annulabilité , en Droit 
civil Belge. (Claude RENARD).

Vide: ANNALES de la Faculté de Droit do Liège,
1962, ps. 243
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V
INFABILIDADE

En torno a un tema: la Infabilidad. ( Alfonso 
GARRIDO)

Vide: ESTÚDIO Agustiniano, 1971» p. 495

»vu



INFALIBILIDADE (e o Papa)

Papal infalibility - A thirteenth-century in

vention ? Reflections on a recent book. (Alfons 

,1*1. STICKLER)

Vide: CATHOLIC (The) Historical Review, 60, 

1974, p. 427

**•- IKMJ>.



___  INFÁBILIDÁDE M  IGREJA

L'infaillibilité de 1'Église "in credendo" et 

"ir|docendo".

(Gustave THILS).

Vid. SALESIANUM, 1962, ps. 298.
__
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INFALIBILIDADE DA IGREJA

Gli organ! dell•infallihilità della 
Chiesa (G. Ruffino) ___ ________

Vid._ SALESIANUM, 195!, p. 39.
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IKPABILIMDE PONTIFÍCIA

Infabilidade pontifícia. (António LEITE) 

Vide* BRQTÉRIA, 1971, p. 511
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Infamia und. ignominia in den römischen 
Rechtsquellen. (M. Kaser)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
für Rechtsgeschichte, Roman. Äbt.,1956



INFAMIA

Per 1'interpretazione della legislazi 
ne privatlstica di diocleziano, pgs. 
152

Vid. AMELOTTI (Mario)



IITFAMIA (Em Dir2. Canö.)

Die Anfänge der Infamie im kanonischen Recht. 
(Georg MAY).

Yid. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung für 
Rechtsgeschichte, 1 9 6 1, vol. LXXVIII, ps. 7 7 .
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Programs and Problems in C hild W e l f a -

re.

V i d e : A N N A L S ( T h e ) ,1964,Se p t e m b e r , p s . I



INFANCIA

Novas perpspectivas para uma política da 
faneia no mundo.

(Etienne BERTHET)

Vide; INFORMAÇÃO Social, 1966, ne 1, p.





INFANCIA ABANDONADA

I
y

Le droit de l'enfance abandonnée. Son évolu
tion sous l'influence de la psychologie.

Vide; CHARfENTIER (Jehanne)
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IMFANÇOES

Infanzones e hidalgos. 
(Maria del Carmen CARLS)

Vid. CUADER1I0S de Historia de Espaîia, 1961, 
Tomo 33-34, ps, 58



a{f2cJ. & '/> t Q/yï-c Vili,

i r Si'2-3
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INFANTE D. FERNANDO

O Infante Santo na Flandres e na Alema* 

nha?

Vide: BROTÊRIA, 1968, pags. 101
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INFANTE D. HENBIQIEE

Os Navios do Infante D. Henrique.

Vid. FONSECA (^uirino da)



é

INFANTE D.HENRIQUE

"A Iconografia do Infante D. Henrique". 
(António LEITE).

Vid. BROTÊRIA , I960, ps. 309



INFANTE D. HENRIQUE

Comemorações do V Centenário da morte do Infan
te Dom Henrique

Vid. Y -Centenário da morte do
Infante Dom Henrique



* /

INEAJÍTE D. HENRIQUE 
Iconografia Henriquina.

Vid. EEIS-SANTOS, Luís
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INPAKTE SANTO

I

O Infante Santo na Flandres s na Alema- 
nha?

Vide: BROTERIA, 1968, pags. 101
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î(dx>l- Clsvchjyirio cUs ouyilJioĵ ô - 
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I ïTPAlfT I CID IO

y  del abor^
to voluntario sobre el c

la.poblacion.

Vid* KSVISTii International de Sociolo
gia» 1948 » n.»Q 26-27 , págs * 125 .



INFANTICÍDIO

"EI infanticídio, visto a través de las 
corrlentes crininológicaa (T. EspalUat)

Vid. ANALES.,1948,n. 47-48,pag. 363



El .delito de infanticidio.
(L. A. Bramont Arias )___ __

de Derecho
1955, ano XIX, pag. 89



ly__________ -
mPMTICÍDIO

Acerca del infanticídio. 
(Luis Pedro SISCO)

Vid. REVISTA Jurídica de Buenos Aires, 1961, III 
ps. 149



INFANTICÍDIO

O crime de infanticídio - 0 conceito de crime 
próprio e o problema da co-autoria, no crime 
de infanticídio.
(Adriano MAREEY).

Vid» JUSTITIA, 1963> vol. 43 > ps. 5«



INFANTICÍDIO

Infanticídio
(A. J. da Costa e Silva)

Vid. JUSTITIA - Orgão do Ministério Público 
de São Paulo, 1 9 6 4» ps. 7



INFANTICÍDIO

O crime previsto no art. 123 do Código Penal 
em homicídio, (Ary Flcrêncio GUIMARSES)

Vide: JUSTITIA, ano27 » 1964» ps, 49



INFANTICÍDIO

Infanticidio e Coautoria.

(Damásio E. Jesus)

Vide: ITE- Revista do Instituto de Estudos 
Juridico-Economico-Sociais, 1966, p. 85.



infanticídio

O delito de matar.

Videt OLIVEIRA (Olavo)



v=
INFANTICÍDIO

EI delito de infanticidio en la Reforma Penal 
(Brnesto J. DHE).

Vides LECCIONES y Ensayos, 1968, 3 8 , p. T$



INFANTICÍDIO

El delito de infanticidio en la Reforma Pe
nal.
(«José F. Argibay MOLINA).

Vides LECCIONSS y Ensayos, 1968, ne 38, p. 7«



INFEHNO DE DANTE

Psicologia de ultra tumba: el infiemo dantesco 
(Carlos G. PLAZA).

Vide: RAZON y Fe, I9 6 5» nö 809» ps. 573



INFIDELIDADE

Zur neueren Rechtsprechung Uber den Hntreue- 
tatbestand.
(Emst HEINXTZ).

Vide: BEITRÄGE zur gesamten Strafrechtswissere 
chaft, ps. 433.



INFIDELIDADE (nas soc. anónimas)

Die aktienrechtliche Untreue in rechtsverglei 
ehender Darstellung.

Vides SEHER (Inge)



f
s

INFIDELIDADE (Direito penal)

frber die Veruntreuung bei Abzahlungsí?eschílften. 
(H. STOFER).

Vide: SCHWEIZERISCHE Zeitschrift für Strafrecht
79, 1963, P. 308.



INFIDELIDADE (Dir. penal)

Zur Abgrenzung zwischen Diebstahl und Verun
treuung.

Vide: AIÚSL3R, Jttrg



INFIÉIS

Il divieto per gli ebrei di accedere alle cari- 
che pubbliche e il problema - .delia, giurisdizione 
ecclesiastica ãugli infédeli nel sistema cano- 
nistico e fino aile decretali di Gregorio IX. 
Appunti e ricerche. (Francesco MAfLGIQTTA. 3RÛ-
GLIU ).______ ___________ ___________ ___________
Vide: ÉTUDES d 1Histoire du Droit Canonique, 
______1965^ PS» 1071«



INFIÉIS (Personalidade jurídica canónica)

Gli infedeli e la oeraonalits nell'ordinanertc 
canonico.

Vide: COTIEZ DE AYALA, Alfredo
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O/ootLo/rTS-

Cs/n-i

*%d- ^beAsuAL cJ-c'ôitî û  
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átude des courants
déflationnistes actuels.

Vid. NATIONS UNIS S
lîtude des courants inflationnistes et 
déflationnistes actuels.
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INPLACÇÃO
&
ûssar’wazionl tearic-he jsopra -1. rapporti 
fry la inflazione e il coramercip inter
na z lona le

Vid* ATTI deli Jlazionale d elle
Assicurazioni -1955,v,VII,p a g.2 3.



w IHFLAÇAQ

Ten Economists on the Inflation

Vid. REVIEW (The) of Economics and Sta
tistics ,3i948,pags • 1,3,6,8,10,15,17,22,. 
24,27«



______  INFLAÇÀO__________________

L ’expérience du Ministre Wang et du Ge
neral Chiang ou le tour d’une monnaie 
en quatrevingts jours__________'

Vid. REVUE Politique & Parlementaire, 
194S,pag.68 do îî̂ 687.



INFLACÇÀO

L'inflation et l’éqnité

Vid. REVUE Politique & Parlementaire, 
1948,pag,50___



rSELÀÇgQ

HeaauiÄ alternativa tra inflazione e 
deflazione„nella eongiuntura presente 
_© prgspettiva.

Vid, RXYISTa di lo li ti ca ilconoroica, 
1948, págs. 411.



INFLACÇÂO

Papel-Moeda e InflacçSo

Vid* REVISTA de Contabilidade e Comér
cio, 1949, pag. 30.



IKFLAÇlQ

Le piège d e -11 inflation
t

Vid. REVUE Politique & Parlementaire, 
1949,pag,278.--  ------:----



INFLAÇÃO

La regulación de la inflacion

Vid.MONEDA y Credito,1949,n»28,pag.25.

*



INFLAÇÃO

Le théorie de l ’inflation a la lumière 
des expériences monétaires contemporai
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S/yî L̂cSiŝ ' &A^Ce.

&>***
T

1^7. yí& fâ7 <sús/ C ?̂<2ste^ s-c> ^hZÂy^y^^cyyc
7 ^  . 7 -n<z7e &Ù'

T̂̂ ry ix*j l/irĴ Jíf 7°^*'
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tuição, e de sujeito indeterminado. 
MIus TollendiM_._ _____ _____

Vid* SERRA (Adriano Pais da Silva Vaz)



IIIFOEÍAÇKO

L 1 informazione e i pubblici poteri

Vide! VITA Italiana, 19.66, ps._ 595



8

IHFORMAÇAO

Opinião Pública e Informação 
(Vitor Vera LOPES)

Vide: HRQTEEIA, 1 9 6 6 , ps. 197



IMFQBMàÇXQ

A Teoria da Informação e Abraham A. Moles 
(Sallette Tavares)

Vide: BROTERIA , I9 6 7, ps 15?



iNFoimgÄü

Le informazioni corae oggetto di attivita

amministrativa - -
(Giuseppe CATALDI)

Vide: 3TUDI in Memoria di Guido Zanobini,



)l INFORMAÇÃO

Introducción a la teoria de la información
y sus aplicaciones (il PArte)
(José Maria FERNANDEZ PIRLA)

Vides REVISÏA de Economia y Estadistica, 1964»
ne 1 , p. 7 .



Ily---
INFORMA ÇAO

La relation articulaire en informatique. 
(P. VENDRYÈS).

Vide» JOURNAL de la Société de Statistique 
de Paris, 1967» ns.4 -5-6 , ps. 128.



IHF0HMAÇ20

La influencia de la informaci6n sobre las 
masas.
(Juan Beneyto)

Vide; REVISTA de Estúdios Politicos, 1968,
n o 1 5 9 -I6 O , p . 5 3.



INFORMAÇÃOM

Informação e Propaganda Politicas. 
(Sully Alves de Sousa)

Vide: REVISTA de Informação Legislativa, 1968, 
ns 1 9 , p . 39.



/£
INFORMAÇÃO

Problemática y sistemática de la actividad 
informativa.
(Jüan Beneyto) ___________ _____________

Vidé: REVISTA Internacional de Sociologia,
1 9 6 8, p. 5 9.



INFORMA. ÇAC

Informatique dans l'Administration. 
(G. BRAIBANT).

Videt REVUE Internationale des Sciences Admi
nistratives, 1 9 6 8 , p. 3 4 1 *



INFORMAÇÃO

El desafio de la información. (Manuel CALVO 
HERNANDO)

Vide: REVISTA de Estúdios Politicos, 1969»



INFQRMAÇAO

Information und Geheimnis im Zivilrecht.

Vide: MAABS,Hans-Heinrich



n

IHFOEMÇÃO

Informação e opinião. (Luís CASTELO) 

Vides BROTERIA, 1970, p. 455



IHEQEMAÇAQ

L'informatica nel campo dell’amministrazione 
pubblica e del diritto (Giuseppe CA1ALDI)

Vide: FORO Amministrativo e delle Acque Pub- 
bliche, 1969, p* 7 1 5



INFORMA.ÇÃO

Informaci<5n, opiniín pública y Médios de Comu
nica ciú Social.

Vide: RAZON y Fe, 1970, p. 5^3



ZI
S ________ _ IHFORMAÇÃO

Ciência e informação. (Isaac üPSfyiN)

Vides REVISSA. Brasileira de Filosofia, 1970, 
P. 72



Videx REVOE de la 

- iaiQ, p. -5



INFOHtóàÇÀO

Informatique et droit comparé (Jean BEL)

Videj REVUE Internationale de Droit Comparé,
1970, p. 269





INFÜRMAÇAO

meios de -

KRIEGHBAÜM, Exilier



IMFORMAÇÀO

Social information for wbat? (Itzhak GALNOQR)

Vide» ANNALS (The) of the American Academy of 
Political and Social Science, 1971» Janua



INFORKAÇAO

Uses of informations when social information 
becomes desired (Zygmunt BA.UMA1T)

Vide: ANNALS (The) of the American Academy of 
Political and Social Science, 1971, Ja
nuary, p. 20



IN P O H M A S flo

Information systems and inter-organizational 
space (Anthony J. N. JUDGE)

Vide: ANNALS (The) of the American Academy of 
Political and Social Science, 1971» Ja
nuary, p. 4 7



IMFOHMAÇlO

The practical significance of social informa
tion (Jan DREWNOWSKI)

Vides ANNALS (The) of the American Academy of 
Political and Social Science, 1971» Ja
nuary, p. 82



INFOBMAÇÂO

Pour une nouvelle politique de l'information 
(André DILIGENT)

Vide: BEVUE Politique et Parlementaire, 1972



IIMFORrnAÇSo

L'information, clef de la démocratie. ( 

(Alfred SAUVY)

Vide: REVUE Française de Science Politique, 

1 , 1951, p . 26



I N F O R n A Q A O

Information and democracy. The perspective 

of the Governed. (Bay G. BLUFILER)

Vide: POLITICO (ll)* Riu* Ital* de Scienze 

Politiche, 37 (4), 1972, p. 625

TTX5X



INFORMAÇÃO

A informação numa sociedade em evolução.

Vide* INFORMAÇÃO (A) numa sociedade era evolu-



INFORMA.ÇAO

Les deux premieres experiences d'un 

de l'Information" en France.

Vide: AMAURY, Philippe

"Ministère



•3 \ INFORMA.ÇAO

La informacion cotno derecho.

Vide: DESANTES, José Maria



INFORMAÇAO

La presse sans politique.

Vide» PROTIÈRES, Bernard



INFORMAQAO

The private and social value of information and

the reward to inventive activity. (Jack HIRSH-
LEIFER)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 61, 1971,

p . 561



INFORMAÇÃO

Teoria de la irforniacion. (Jorge U5CATE5CU) 

Vide: REVISTA de Estúdios Politicos, (192), 

1973, p. 53



INFORMAÇÃO

Les limites a la liberté de information en 
droit comparé. (Presse, radio, cinema, tele
vision).

Vide ï BREWER-CARÍAS, Allan-R



INFORMAÇÃO

Opposition und information. (Hans-Peter SCHNEI

DER].

Vide: ARCHIV des Offentl. Rechts, 99_, 1974, p.

628



INFûFWAÇAQ

Les systèmes d'information dans l'administra

tion publique. (Pierre GRÊMION et Haroun 3A-

nous)

Vide: REVUE Franç. de Scienc, Polit, 24. 1974, 

p. 214



INFORMASAO

Elektronische Datenverarbeitung und parlamen
tarische Demokratie.
(Friedrich August F. von der HEYDTEj.

Vides FESTGABE für Theodor MAUNZ zum 70. Gebur. 
am 1. September 1971» p* 157*



INFORMAÇlO

1 tie .po libre y au valoraci<5n jurfdico-infor 
aativa.

Vide: DESMIKS, José .aria



INFORMAÇÃO

Information über die ^Information.

Vide: SEIFFERT, Helmut



 ̂er

INFOEMÂ.ÇAO

La verdad en la inforraacion.

Vide: DESANTES, Jose Maria



IKFORMAÇAO

La documentacion, derecho huxnano.

Vide: DSSANTES, José Maria



INFORMAÇAO

La funcion de informar.

Vide: DESANTES, José Maria



INFORMAÇAO

Fundamentos del derecho de la infonaacion.

Vide: DESANTES, Jose Maria



INFORMA.ÇAO

Vide: PROBLEMAS da informação.

*YHj>
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INFORMAÇÃO

Problem! economici dell'informazionej gli 

scambi di giornali e periodici. (Oacques-René 

RABIER)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 58. 1968 

p. 1183

a.



i n f o r m a çTSo

LVORTF face aux élections de 1973. (Roland 
CAYROL)

Vide: REVUE Française de Science Politique, 

27 1977, p. 668

* VfOx



INFOBMâÇAO E DIREITO

Informationstheorie und Recht.

Vide: VRECIOIM, Vladimir



INFORMÁTICA

L'informatique menace-t-elle les libertés ? 

(Jean-Pierre CHAMOUX)

Vide: REVUE Pol. et Parlementaire, _76_, (849) 

1974. d . 37________________________________



INFORMÂTICA

L'informatique menace-t—elle les libertés ? 

(Jean-Pierre CHAMOUX)

Vide: REVUE Pol. et Parlementaire, J[6. (849) 

1974, p. 37

PY/vt>



INFGRMÂTICA

The transborder transfer of information by comn 

munications and computer systems: issues and 

approaches to Guiding principles. (Allan GOT- 

L I E B ,  Charles DALFEN and Kenneth KATZ)

Vide: AMERICAN Jour, of Intern. Law,j3_8, 1974, 

p. 227

j£><TYb



INFORMÁTICA

A informática, os bancos de dados e a política 

(Jose Paulo FERREIRA)

Vide: SEARA Nova, (1533), 1973, p. 5

■çr/rp



í

Vide:

INFORMÁTICA

PORTUGAL. Ministério da Administração Pu
blica. A informática no sector publico.



INFORMAÇAO DOS ACCIONISTAS B SÔCIOS

Pubblicità degli atti sociali e informazione 
dei soci. (Antonio Pavone LA ROSE)

Vide: RIVISTA delle Società, 1966, p. 691



INFORMAÇÃO DE ACCIONISTAS E SÓCIOS

L'informazione degli azionisti e dei pubblico 
sulle societk francesi quotate in borsa.

Vide: RIVISTA delle Società, 1966, p. 963



INFORMAÇÃO INDUSTRIAL
)

A organização da informação científica e té
cnica.

Vide? INDUSTRIA Portuguesa, 1 9 6 8 , p. 713.



I
IlŒ’UHIviÀgàU JUHIDIGâ

L'informatique juridique et les Droits de l'Hora 
me - Table ronde, Paris, le 14 avril 1970«

Vide: BEVUE de Droit Contemporain, 1970» p. 47



^ j u t x ú  -  Atty-jiAß  2 V-3 .  _  .



INFORMAÇÃO AO FtJBLICO

La reunion del ITAP em Paris sobre "la 
información al público"

Vide: DOCUMENTACION Administrativa, I9 6 6, 
Septiembre, n^ 1 0 5 , ps. 4 3



s.ovmacoe^.s
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informações

Progressi nell'elaborazione automatica delle in- 
formazioni. (A. TODISCO)

Vid. INDUSTRIA (l *), 1962, ps. 515



INFORMAÇOES ADMINISTRATIVAS

Las renseignements administratifs. 
(Pierre di MALTA}.

_Vid. RECUEIL Dalloz, 1964» ps* 225, Jurispru
dence. ________________ _____________

k



!
/

INFORMÁTICA

A propos d'informatique. 
(C. MATHIOT)•

Vide» REVUE (La) Admnistrative, 1969? 
P. 513.



%

INFOïM U C A

Initiation à 1'informatique juridique. 
(Jean-Paul BUFF3LAN).

Vidé: RECUEIL DALLOZ - Chronique - 1 9 6 9 > 
P- 213.



INFORMÁTICA

O centro de informática do ministério da jus
tiça.

Tides COSTA, Mário Júlio de Almeida e



IÏÏFOEM&TICA

La.relation articulaire.en Informatique (P. 
YHHDHÏÎS)

Vides JQÜRïïâL de la Société de Statistique de 
Paris, 1967» l.s Trimestre



INFORMAT!CA

Perspectives et problèmes du développement de 
l'informatique dans l'administration publique 
au cours de la prochaine décennie. (G. BRAI

SANT)

Vide: REVUE Internationale des Sciences Admiras 

tratives, 1971» P« 201



IHPOHMÍHCA

La informática en la administracién pública. 

(Jüan José SCALA ESTALELLA)

Vide: DOCUMSffEACION Administrativa, 1971» N.a 
143, P. n



INFORMÂTICA

La logique judiciaire.

Vide: LOGIQUE (La) Judiciaire

'f', t* i .



INFORMTICA

Vers une informatique judiciaire. L'analyse des 
arrêts de la cour d'appel d'Aix-en-Provence. 
(Edmond BERTRAND)

Vide: RECUEIL Dalloz, Chronique, 1972, p. 124



9/
INFOBMTICA

Les recherches et activités du Centre d'informa 

tique du Bureau de Paris. (Louis PETTITl)

Vide: REVUE International de Droit Comparé,
1968, p. 677



INFORMATI CA

Informatique juridique et droit comparé. (Lu

cien MEHL)

Vide: REVUE International de Droit Comparé,

1968, p. 617



INFORMATICA

Le traitement de la jurisprudence sur ordina

teur. (Michel BIBENT)

Vide: REVUE International de Droit Comparé,

1 9 6 8 , p. 665



INFORMAT!CA

L'ordinateur à la recherche des précédents: 

Pourquoi comment et vers quoi, (irving KAYTON)

Vide: REVUE International de Droit Comparé,

1968, p. 647



IKFORMTICA

La recherche documentaire automatique appliquée 
au droit. (Aurel DAVID)

Vide: BEVUE International de Droit Comparé, 

1968, p. 629



P
INFORMÆTICA

La commission de l'informatique du Ministère de 
la justice. (Jacques VEIilN)

Vide: BEVUE International de Droit Comparé, 
1 9 6 8, p. 673



LíPQEMÃTICA

Realidad actual ae la informática: reparcusio- 

nes sobre el individuo y sobre la administra- 
ciSn pública. (Enrique HERVAS CUARTEKO)

Vide: D0CUMEN1AGI0R Administrativa, 1972, 14b.



f /
INFORMTICA

Informatique et secret dans l'administration. 
(F. GALLOUEDEG-ÜÜNUYS)

Vides REVUS Internatione,le des Sciences Adminis 
tratives, 1972, p. 141



INFQBMTICA

Informatique.

Vide: CORDONNIER, Vincent



INFORMAVICA

Les ordinateurs dans la société.

Vide: MAHBNCO, Claudine et Jacques URVOY



INFOEMÁTICA

Instituto Nacional de Estatística. Inquérito 
à situação da informática 1 9 7 1 *

Vides POKDUGAL - Inst. Nac. de Estatistica.In
quérito da informática 1 9 7 1



afi
INFORMÁTICA

Sur le hon usage de l'informatique en scien

ces humaines. (Jacques PERRIAULT)

Vide : REVUE Internationale des Sciences Socia' 

les, 22 (3), 1971, P. ^93



INFORMÁTICA

L’informatique dans l'administration: un pro 
blême d'intégration. (A. FRANÇOIS)

Vide: REVUE Internationale des Sciences Admi 
nistratives, 1972, p. 0̂9



INPORMÎÏICA

L'informatique au service du droit.

Vide: CHOURAQUI, Alain



i h p o h M t i g a

S o b r e  a  i n f o r m á t i c a  j u r í d i c a  n o  B r a s i l .

V i d e :  T E N Ö R I O ,  I g o r

F*.*'*'



\< INFORMÁTICA

Vide: MINISTÉRIO das Finanças, Direcçao-Geral 

da Contabilidade Publica, Informática 
e contabilidade publica.



I N F O R M Á T I C A

Noçoes de informática.

Vide: CARVALHO, Bessa de



INFORM.TICA

Rechts informatik und juristische Tradition. 
(Herbert FIEDLER).

Vide: FESTSCHRIFT für Hans Welzel zum 70. Ge
burtstag, p. I6 7.



INFORMATICA

L'informatique dans l'administration française.

Vide: HADAS-LEBEL, Raphaël



4 «

INFORmTICA

Informatik und Rechtswissenschaft.
(Friedrich L. BAUER).

Vide: GRIMM, Dieter - Rechtswissenschaft und 
Nachbarwissenschaften, v. 2, p. 162.

'fl »?. M i J i



DiFORMATICA

Automatisierung im Recht und juristische In
formatik (H. FIEDLER)

Vide: JDRISTICHE Schulung I97O, p. 432



)
INFORMATICA E 0 DIBEITO

EDV und Recht. Einführung in die Rechtsinfor
matik.

Vides STBDIMÖLLER, Wilhelm

/f. i>, i cf (





INFRAÇÃO ANTIECONÔMICA

Legislação sobre infracçoes antieconomicas e 

contra a saude publica.

Vide: SANTOS, Fernando M. Heleno C. e Benedi
to C. SANTOS



INFRACÇAO CRIMINAL

Ensaio sobre a conducta criminosa. 
(António de QUEIROZ FILHO).

Vid. JUSTITIA, 1963, vol. 4 0 , ps. 47



INFRACÇÃO CRIMINALI

Vid. ANALES de _la Univeraidad de Valen
cia, vol* XXVII-Curso 1953-54,cuad. 1, 
(José Arturo Rodriguez Munoz, "La dotri
na de la acción finalista"),-



3

niFRACÇKO CRIIHNAL

Rapports entre 1'antisocialité et la culpa
bilité dans la struture de la notion de 
1 » infraction

Vide : ACTA Juridica- Academiae, Scientia- 

rum Hnngaricae, 1 9 5 9» n9 1 ps. 1 2 1



IHFEACgSO CRIMINALi

Zur Systematik der Verbrechenslehre. Ein 
Grundthema Badbruchs aus der Sicht der neuren 
Strafrechtsdogmatik.

Vide: GEDÄCHNISSCHRIiT für Gustav Radbruch,

1 9 6 8, p. £6 8 . __ _ --



INFRACÇÃO CRIMINAL

Direito penal. A infracçao penal.

Slide: DIAS, Jorge de Figueiredo



/
INFRACÇSO DISCIPLINAR

La rilevanza della vita privata dei pubblico 
dipendente nel comportamento fuori servizio.

Vide: RIYISTA Trimestrale di Diritto Pubblico 
1 9 6 6, ps. 4 8 5 »



INFRAÇÃO CONTRA A SAÚDE

Legislação sobre infracções antieconômicas e 
contra a saúde pública.

Vide: SANTOS, Fernando M. Heleno C. e Benedito 
C. SANTOS



IKFRACÇXO DISCIPLINAR

La distinction entre mesure disciplinaire et 
Mesure Hiérarchique dans le droit de la fon
ction publique.

Vide: DROIT Administratif, 1967, ps. 3



3
INFRÂCÇSO DISCIPLINAR

A natureza da infracçao disciplinar.

Vide: ESTUDOS SOCIAIS E CORPORATIVOS, n= 1 9 , 
1966, págs. 29



INFBACÇlO DISCIPLINAR

Esquema de uma teoria geral da infracção dis
ciplinar. (Vitor António Duarte FAVEIüO)

Vide; BQLEiiM da Direcç&o-Geral das Contribui
ções e Impostos, 1961, N.2 34/55, p. 
1065



INFBACÇAO FISCAL

Subsídios para m a  teoria da infracção fiscal. 
(Domingos Martins SUSÊBIO).

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui
ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis

cal, 1963» n Q. 55» ps* 107.



IMRACÇÃO PISCAI

Contrabando, descaminho ou outra infracção fiscal 
(Carlos OLAVO)

Vid. BEVISTA de Direito Marítimo, 1959, n.S 3,



3

IHMïAC ÇAQ FISCAL

Le violazioni delle leggi tributarie.

Vides KAITULA, Gaetano



INFRAÇÃO FISCAL

I Jornadas Luso-Hispano-Americanas de Estudos 
Tributários. Relatórios e Actas dos trabalhos.

VideJ ASSOCIAÇÃO FISCAL PORTUGUESA



INFEACÇÃO FISCAL

Subsidios para uma teoria da infracçao fiscal.

Vide; EUSÉBIO, Domingos Martins



6

IKFBACÇÂO FISCAL

R e v i s a o  d o  s i s t e m a  j u r i d i c o  r e l a t i v e  à  i n f r a c -  

ç a o  f i s c a l .

V i d e :  G E R S Â O ,  E l i a n a



INFRACÇAO INTERNACIONAL

Infraction internationale. Ses éléments 
titutifs et ses aspects juridiques.

Vide: GLASER (Stefan)



INFRAÇÃO URBANÍSTICA

La inactiv/idad material de la Administración 
ante la infracción urbanistica. (F. ROMERO

h e r n An d e z )

Vide; REVISTA de Administración Publica3 

<82) 1977, p. 153

f \fpn>
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INFRACÇOSS FISCAIS

Responsabilité diretta e solidarietà negli il 
leciti amministrativi tributari.
(Giovanni PROVINI).

Vide: ARCHIVIO Finanziario, 1958, vol. VII,
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INFRACÇOES NO TRABALHO

El delito de lesiones por infracciones 
laborales _____________________ __

Vid. REVISTA de la Universidad de Ovie- 
do-Facultad de Derecho#1949,pag>161.



INFRAÇÕES DE TRANSITO

European convention on the punishment of road 

traffic offences.

Yidej EUROEEAN ...



HÍFRACÇCES TRIBUTARIAS;

As multas por infracções tributárias serão 
impostas mediante processo de transgressão. 
(F. RODRIGUES PARDAL)

Vide: CIÊNCIA e Técnica Fiscal, 1966, 
Maio, p. 97.
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ĉ. „ T  ■vŶfTTrvtSisS lAfxxA. Æ̂-3
/O ^Y \ SLY~ e ^ J tA ^ y \^ K J L y V \X l' X v \ /VvvZßyVwX^L^2<rvvO- L  

/tX) -  O ^ M & ^ t í r í  . __________________________

lllcL. ^A^J^Ybcicx-1 1e)V3 f vtrP.IT) j~Y'



»  /O -n -f > t.€  4  f  C  n

£L̂ \xi Zt&jL JAsVvÀIÍjícL.

°\{XA. ̂ 4Xn^l4TTYX4jC^CX-f imSL, Ttrf. J5L,

£ Z ¥ ________________________________



XáJL.

. 'Iä .Qa a . W ä  -ta» C J & Q U f c a ,

x^ --------------------- —





_________c ) / n a  lateA/ucu
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